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INTEGRAÇÃO

Problema s de integração
da região Amazônica

-

e da

política econômico-social da,
América Latina, foram tra
tados em Quito, durante
uma, série de reuniões en

tre O Canhceler Jurací Ma

galhães com autoridades

equatorianas.

INDULTO

Serão Iibertados 100 pre

sidiário� na'Casa de De
tenção de São Paulo, enqua
drados no Decreto Presiden
cial que concede indulto a

iodos os detentos condena
dos até 3 anos de prisão e

que �á tenham cumpridos
11.3 da pena.

IRREGULARIDADES

!Possivelmente esta sema

na o Ministério da Guerra

entregará ao Presiden:e
'Castelo Branco, relatório

sôb�� irregularidádes com

provadas nas eleições do
dia 15 em numerosas cida
des do ínteríor do país.

RENDA
c , • I

300' milhões , de�eruzei:O[> !
-,

,

'i! quanto f'spemm
.

arreca-

dar os . -dirigentes Mineiros

com a realização ,po jôgO'
de amanhã entre Santosse.
C�uzeiro. E grande a pro
cura de ingressos, sendo

que uma arquibancada cus

tará 3 mil cruzeiros e uma

geral 800 eruzeíros. A equi- ,

pe do Santos já se encon

tra em Belo Horizonte, alo

jada na, concentração do

Atlético.

PRORr.,OGAÇÃO

, O Depàl'j,am�nto �acional
de Previdenci,'I. Social in

formou que está prorroga
do até 20 de dezembrô o

prazo para pagamento dos
débitos para com a' Previ

dencia Social. Encêi"rado o

prazo, os débitos � a.nterio·

res à julho de 64, selão, co

brados com corl'éçào" monG·I -

tári.':t.

CARTA
O Pre�ide.nte Castelo

Branco vai se reunir �l1ovà
mente com, suas lideranças
parlamentares com vistas à
nova Constituição. Enquan
to �io"ll{fer('s ,:(ra '('\R}<�Ni\
r,()ceberãlJ ,sugestões ,do Prc

;identJ, tià' tâÍnára 'é lló Se..

liadu s'ôbre: 'll." il!a�l1itação
do lJl'ojeto de reforma cons·,
\titucional.

TERRORISMO

_um:,'grupo terroristas ati-I'reu uma gI'anada contra a

e)11�"l,ix�da ,dos �stad?,:3 ;Ul1,l- 'Idos na' Cidade da Ghláténia-
i ' t 'J.l t

.la ,sel?-1 cau�ar, pr8juizos I!,gràves:l Os autores clt) ,<Iten- I

'tado usarám ,u,ma 9l',<:lJ1lada
ide fabricaç1j.o Alemã.
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Estadus lJludu� e iViét- I

;�, .:�am do su� 'estu�am" lJl�l� I
, '.pr�posta de 48 horas dc'tn�-

!' gua p,Ol' ocasião do Natal e

"AJ?-o, Nôvo, fQl'mulada pelO 1

:Viét�Nam do Nod,e. ,Os co� t

:,munistas disseram que ob·
servariam a ces'sac'ãó ' dé
fogo em atenção a�s No�te
Americanos que protesta.

, ram contra à poJíti�a do
presidente Lindon J11onso11.
�----,�..........----
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-a "presidência·
França Não Muda VISITA, Á, EXPOSIÇiO'
Politica e

Semana Ilue Vem

RIO, 28 (OE) _::_ Somente PAJUS, ,28 (OE) Cíl'CU-
na próxima semana I serão

diplomados os eleitos de
15 de novembro. A informa

ção é do TRE da Guanaba-
1'<1. Acrescenta que o rela
tório da Co:missão de. Apu
ração ainda está ,.sendo ela

borado.
- Depois de aprovado, os

pantidos políticos' e os can
didatos terão -um prazo de
6 dias para examinar o tra

balho de apuração. Após es

te prazo, os partidos poli
,ticos terão um outro de 3
dias para oferecer impugna
ção e somente depois disso
é que os eleitos-serão 'diplo
mados.

los diplomáticos Iranceses
acreditam que a visita esta
semana do primeiro minis ..

tro Alexei Kosíguyn fnrfale
cerã os laços comerciais,
científicos e culturais en

tre a França' e a União Soo,
viética.

, <

Afirmaram que são cscas

sas as perspectivas de uma

aliança politica entre os
dois países, embora haja
divergência entre Paris e

Washington. - A tendência
do Presidente CbarUés De
Gaulle é de 'permanecer firo

P1,e no campo ocidental, co

mentaram os díplornatas., '

'

E
. -fL l. �

nCOm_rll ,,,aSdelO

e COSi.1 ,Prenuncia'
Atiiude Dr�slicà -Ó;

,

UrlJgr�.ut� Slli�.
Ih Cofe�iadô Pera

....

o', ·Presidelléialismo
RIO, 28 (OE) _!..., ,$011:

tes miliuares
MONTEJ'VIDEO" 28

(OE)' _: Os primeiros r,=_'
suLad6s '(,:[i!s· ele,içõfils ge-

, ,

,.

,
"

", estóico em sobreviver com o:' suor

,

I

A silhueta do menino pescador dêlineada no hori%o

Diretas .podl;.raõ· ., �;Ier
.

uoverna� ores
BRASíLIA, 28 (OE) optar dl?finitivamente -pela as cassações demailllatoscseconiprorrteteua.não.mais

"

Q,bscl"i:a também o Sr.

Bt'pendcndo dos resultados escoUlâ hldireta do Chefe suspensões de direitos poli- efctuar cassações nó atual Martins Rodrigues, que fon·

do Poder Executivo federal. ticos do risco de revisão Congresso,' vê o DeputadC) tcs do Govi'�rno, inclusive o

Estaria nas mãos do Con· judicial, enquanto não se Martins Rodrigues uma Iídcr 1':aimundo Padilha,
gresso, cuja maioria sel'á esgotarem os, dez anos dos ameaça sub·reptícia aos par confirmam a tentlên'cia para
cvl1lantlada pelo nôvo Pre- decretos revolucionário!;. lamentares reeleitos para a atribuir-sc.w Presidente da

s.idellte, tornar indireto o próxhna lcl"rislatura. E afir- R:cpública, 119 ato de convo-

lJleito 'govel'11amental (lU I'es-. MÁRTINS DUVIDA ma, que a lluca fórmula cação do COll�TeSSO" }Jodê·
t.-..urar a 'eleiçá'Q "}J)'csídcn- para remover os' obstáculos res para lcgisla�' por dccre ..

chllo diI:eta, conforme as O �,ccrl1t[trio,GcraL do po1í!icos �.à: ,p'tCtendida re- to durante o tempo em que

condiçõ'es de evolução do MDB",J)�pu:tado 'Mlll'(Íl�S flu·
.

forma se)'ia ,a revogação o Leg!is!ativo Juncionar co·

pro�êsso político �la scgun· d1'igues, não vê 0t);J1l0, "�poso 'dos podêre's dlscricionárjos'. mo cAmstit)lu1te, Na opiJuão
da etapa lia' Revolução. sa a OIJOsição

'-,

pal'ticipar (]tt I,
dc que 'se acha :hlv��t;jdo o do (ürigct;'ie oposicionista,

'Admite·sc, ainda, que o rcJOl'ma constitucional" pois, ntuaI Govêrl1O, tal tendência significa uma

Presidente Castc]o Branco ap 'sal' do cOJ1lprOJ11is.so do ag r.n-allte, que se traduz no

po:ssa cvohol' do compJ'o- Prcsidente da República nu DJ IYIINUIÇAO para<loxo de tremsl'onnat·
nTisso" expresso na carta ao carta" ao Senador ) Daniel,'" De qualq,ucr rnodo, cn- mn exclusivamente consti-
SCJlad01� Daniel' Kl'ieger 1m. ]üie,g·er. o Cori�resso clmfi,' tende o SC{;I'ct:!,!,io-Geral do tui1'l1e um potlcl' já em fa-

o'

ra, pr9l11()',,�r' a revog'ação nua sob a ameaça de'· 110' MDH
\

,não S�l' lI�'gentc a J'�- se d0 esgfJt::mwnt0 de SU'l

integral lIos Atos Institu· vas C<iBSaçÕes e. além cUs- forma constitucional, gqc fllnçfio lli'l'dpll,\, quc é mc·

cionais, tendo·se em
"

vista so, "nenh�1111 fato nôvo veio poderia sçr, encaminhada rai11cnte Iegish}tiva e, para
que a nova Constituição es· alterar a evidência de que pelo futuro GOVêl'110, se�l1 ,!;tcr constituinte, carecia do
tará em' vigor até 20 de ja· o objetivO' do GovêrllO é o caráter "impositivo com referendo popular.
neü:o. hULJol' Ul}1fl Constituição au- quc se prctende ag'Ol'a rcnH· - A Oposição não pode
Entre as disposições l1'<1n· ioritál'ill". zá·la pOl' intermédio de mil aceihH' mais essa diminui-

sitól'Ías da CaJ;ta Constj· Nas enh'clinhas da caria corpo legislativo cm, fim çiio do é:ol1gresso - filla.li·
tucional a ser votada. t'ígu- ao ,senador }üieger, em que de man,dato, '-', 11'01' iSij;O Ines, 7.0U o Sr, Mal'tins ltodl'1-
ru um. artigo que preservará O '�laJ'ccba� Castelo Branco mo, dc:spiüo de' autol'ldad-c. gu \s.

das c ,;nycrsações . a serem

J'cLnnl,!das hoje, em Brasí·

lia, entre o Presidente da

ltepública c os (l!ngeaws
]Jd ;')<'uncllta.res, a nova Cons·

tituição J'puderá consagí:�lf
uma fórniula de transigên·
cia, ,já ex'amh�àda nos- en

tcndiplcntos desta bémana,

Sl'!P.tm!o, a .. qual' li C'}elç,íio,
pl'esidenéial" indireta ,será,
contrabalançada com ores·

tabelec.imel1to do sisicma
de esco]lla direta, pelo elei·

torado, dos �overn'adores
t;;;tadua�s c '-prefeitos_

'

A previsão cOl1stitu�i{)naI
da eleição direta de govel'-

\ nadores poderia funeIonal'
como instrumento (l�'! véri
fiCllÇão, nos pl'illleitos 'a'nos
do Govêrno Cost';' e Silva,
da procedência dos ,temores
de agitação eleitoral prema·
tm:a, que levaram o Pre

sidentc Castelo Branco a

Leia Hoje Na 48• Página:\
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Diretas e Indiretas (Editorial)
Hipótese Viável (Editori.a])
Política & Atualidade (Mardlw Medeiros, Wlw)
Ode ao Pescador Menino (Sérgio Costa Ramos)
NOssa Capital (Osvaldo Melo) I

,

O Homem que Sonhou cOm a Fraternidade
(Gu�\tavo Neves)
O Que OS Outros Dizem

a' câmara
BRASILIA, 28 (OE) - o deputado Adauto Lúcio

Cardoso renunciou no sessão de ontem à 'tarde a Pre

s'idéncia da Câmara de -Deputados, em decisão que foi

comunicada por êle' próprio ao plenário do Casa.
,

Anunciou que 5.:lU gesto foi motivado p�('a reso

lução do Mesa Diretora que, por 5 votos contra 1, re

solveu acatar os últimos decretos de cassações de mano,

datas parlamentares n!1 área federal, por determinação
da Presidência da Rep úblicc,

A f d·
\

sessão oi reooerta logo em segui a, ossumrn-

do a Presidência (I aeputado Batista Ramos, 10 Vice

Presidente da Câmara.
"-

Sob urn-climc de constrangimento geral, falou do

tribuna o líder do GO\ êrno, deputado Raimundo Padi

'h!'!, lamentando a decisõo do sr. Adauto Lúcio Cardo

so, em quem reconhece "um verdadeiro revclucioné-
rio"

A seguir,-falou Q líder da oposição em exercício,
deputado Joãó Hercu-ino, ressaltando as qualidades'
qe homem público do sr, Adauto Cardoso, dr�endo que

I
o ol-jtude do, Presidente da Câmara veio mostrar "que
ncrn

, tudo estó perdido na Democrocie brestleire ",

lO VICE FICA'SURPRESO COM A RENUNCIA

O deputado Joõo Batista Ramos, já como Presi
d'ente da C5mara Federal, declarou-se surprêso com a

renúncie do sr. Adauto Cardoso, afirmando que-c reu

sem que nerrhurn

, .
a

ARENA-MG Quer Vice�Govetnad�r
Presidindo ALs c AC-15 Revogado
BELQ HORIZONTE, 28

(OE) - Em Minas Ge
rais os círculos políticos
es'ão informados de que
o .?()v'�l'no defenderá a te
se "3e q lC a li(wa CaJ:ta

ve Co,�ter dJspoS,livo;;
extendpndo aC' '{iCe-go
v�rnadJres o direito fie
preSidir as Assell1bléi3s
Legislativas Es ,,,,dUaL3,
A tese é apontada COl'lO

capaz, ele e1jmjll<lr as pos
síveis ú.re<13 de átrito en

tre Executivo e LC2,lsla-
1ivo nos EstHdos, propor
cionando aO ,mesmo tenl

pr' 'ré'ior integl'acão na
l11;\,nUJPa do govêrno>,
Por outro lado esboqa�

se no movimento da Are
na Mineira o desejo rte
que o Presidente 'da Re-

Aio Institudonal

SínteSe do BoI. Ccomct. de A" �('ixfr{� Netto

Válida até às 23,18 he. do dia 2D de novembro de 66

FRENTE FRIA: Ein Cllrs.O; PRESSÃO ATMOSFE-,
RICA MJEDIA: 1018,5 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: 22,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 85,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega
tivo - 12 .. 5 m111S,: Nega.ivo � Curnulus - Stl'3l11S

Nevoeiro esparso - Tempo medio: Estave1.

��:::::::.:::-11 auto renuncia
� . - \ '\; , ...

rantíu que, o cruzeiro nao j
mais será desvalorizado

I IRE-CD Diplomacom o aumento do dólar. .

Disse que o governa estu- ,

da a reestruturação do Eleilos Na
mercado de capitais num

verdadeiro desafio � à. capa
cidade das emprêsas de in

vestimentos e rínaneíamen-
tos,

um

,,/
ge�to 'l:Ie quem não '_;{J"cordovq com a deci,õo de! Me-

1 ",,;- � , "'1i ,_,
•

so >e, por isso, não desejava anunciar o resultado da

deliberaçõo.

Convocando' Congress�o
RIO, 28 (OE) - O Presi-

dcnte Castelo Branco
reto,fnou huje à Brasília
reuluu novamente no Pala
ció do PI:malto os lídercs
do g'ovêrno para deeidil' sôo
hl'e a data de convocação
extraordinária do Congres
so Nacional, se através do
ato institucional ou Com·

plementar. Tudo indica que J

a 'primeira ; fórl11ula scrá

aceita, pojs além de convo·

ca{�ão lH'Ópl'iumentc dita, o

novo édH.o, deveria contcr
ouh'os dispositivos que só
se Jlal'lllOllizam C0111 o ato

Í11S(itllcional. tüdos destina ..

dus a facilitar a vot'\çiio da
reforma cOllstitllcion •. 1.

Outros dois pl'OÚlemfls
llfeoeupam igualmente as

Hdel'llnças plli'lamental'es
do güvêrno. A necessidade
absoluta da obtenção do
quorum na Cà1l1:\rfl parH

\.olHÇi10 do llJ'(_.'all1 ')JlO tia

púb'tca i' re"Sgue o i\�o
Cvlllplcllll',Ü<1l' n. ] 5 qUe""
eh põe sôbre a <'0I1\10C;1-
ção de SUl)!entes,

Jlkvlda «'egam que nas

LI tUllé(S (;lelções fOl'<'lm co

10Cé\dos mais ele 80 candl
datcJ cio l)<Irticlu !l'a c�n
d�Ç�lU de �uplenles CJli(� 50
pedf;>rão ser convoCa::!us à
ex('rcer O Jl)(llldólL! �l' f)

htu1ar peelll' IJccll(�a ;"lI-

pC'riol' a Um <lIlO,

precel lua, o ar, Igo 11. 1:3,
A ll1iC) ativa Arel1l.sta

conta a,iás ,com o apoio
do MDB mineiro, acredi
tando SeUs articuladores,
que a revoga cão daquele
a.o cOlnplementar ,será
bem recebida nos eú-culos
pO.iticàs do país,

Sairá
I

" �J

I I

que

lJnião, cujo pl'azo fatal (Cl'
miJ1a dia 30 e a l'eumão tIa

l\tc�a Diretora daquela Ca

sa do Cnng resso para o dcs,
fecho da crise provocad,l
pelas últimas e,lssações de
mandatos pllrlamcntares.
O líüer do govêrno na

Câmara, Deputado Raimun·
do Padilha, acha que esi'l
semana não ha verá prob,le.
mas 'para o comparecimen
to de núnlcro minÍlno ele

205 parlamentares nas ses·

sões, já que na maior parte
dD pais já se enCCI'l'<U-(\llJ as

aplll'ações do ]Jleito de 15

(lc novembro, ccssando 1)01',
tanto {I motivo que ].Jl'cn·

I dia a �l'ande ma.iorÍit dos

�deput<ldOS aos seus rcdll tos
eleitorais. Assim sendo con·

sidera o sr. Raimundo Pu·

dilha, que não haverÍl l11ai�
dificuldades 1)<l1'1I a vOla

ção do Ol'çHl11ento <la Rl'plt
blku lnl'.l I; tllhi Ih' (i7.
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Mortos na intentona
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HiÓ, 28 (Asapress) o silêncio � bi�
a re,s,l)Oi:;ia à chamadã- nOminal, Gad�I1-
ciada, feita no melhor estilo militar o,n

tem, no Cemitério S.ão João Batista.
Cfu.éln30 foi .cvocé1da :1 memórin elas mor
tos 113 madrLlg;::(�a sangrellt�' de 27 "de
'11.0Vemhr0 lle 19:15 -'. nr)orilll1idade em

;� que comunistas in'tcnt:'t1��;:1�1"�optra o pp
'der cen:ral. .

... Presentes
.

o Presidente Castelo
Branco, o Marecl',r!l Costa ,e Silva, '0 go
vern.adcr Ne?-T5.o de -Lirna, os 'ministros
d:, Guerra, Aclemar de Queirós, Ela Ma-

-Ó, rinba, t
fiilmar Cam�JD,r" Ar�lri)?e 9;e �QS�,

. lo, da Aeronautica. Eduçlll':lo Gomes ele

P1a11ejarneptó, Rob�'l'to Campos, de 'Tra
lhó, Luiz Gonz::rga de NascimentO Silva
da "Saúde, ,RaimllJ1(�O de Brito .. dl<t Edu
caça0, Raimundo ]\Il:onis de Aragão, e

'.outras altas autOl'ídádcs civ�J e :mHita
, res.

QUEM FALOU

. A solenidade ·,e iniciou Com El. de�10
sição d:e 11111a corô2 de flores no túmu
lo dos m�rtire:s, pelo PreSidente da He

pública, acony)a11h�.do dos sellS irês mi
nistr0S nlil�.tares.

.

,

,

O banda de daril1'i executou, so11 o

trear de tiros de canh,ão,.o toqllE� de '11
'IOI·ada. O ora:'ior da ,�olenidade .[ê7, em

tão, a leitura' dos no�eS 1'�los o,fic:iais e

soldados sacrificados.

. 1·,

,1

f.

_::j,'

I.

. ,

COLEQAO

No aj-() :", il1élL1gl1r:wáo.elo Sinnc\,
h.)] entregue ao Govern,dor L;:tlldo Na-

CAMPO SANTO

.�
O v:cc,pl'es�dente eleito, Pedro Aleixo,

falando em nome do presidente;! da repú

blica, ,.'lsse que "pi)-ra muitos dos que vi

'vimos 0S_ trágicos dias. cie Il<j.vembro de

1935,' n7'0
�

era fácil compre,en�er a violên

r,ia no,> sangrentos episó.dios da s:uhverã.o,

q1l0 est\wl1 0xplpd,indo .rim trechos vn.rios

elo ';rl)rritOT:io Na,cionaI".
M�' ..'1LZestou que "em tais movimentos

enGl'gnro·\.muito inais mártires do que he

roi.s, r:'d.l,ras human�s '([1;'e aeeõtam o mar,

tirio, cvno instrumento da' propn,gaç[\o ·das '

ideias f;j\lC. prega.m. Na hora extrema., quan,

do vercl;Jgos e fuzileiros se apTestam pata
a execllcão 'd,as sentenças, ou de ordéns de

morte, brotam dos lá.bios dos eondenados

palavra,; de pelQão e' do:amfn. [!té mesmo

relativnY>1pn!'e aos seus algosos"�

.; ( ,

"ReforIpa Ágrária QUestão de
COnsciência"; veiq a iunie mu 10 de no
vembro de 1960, torllail1Jdio-se desde 'lo
go . um verdadeiro {hest�$eller', Trinta
mil''' ex,empl�trE?s Eisgotara:m-se ràpidâ
mente em quatro edicões suce.<:sivas, Fi
gurou�"entre- os cinco hVl;OS m�,is vendi
dos nac·livrària� ele Sãio Paul'o� é Ri� :le
JHneÍro, e' susCít6u em todo' o Paí� uina

.

verdad!eira crUzada' popular em oroI da
paz s�cial' e da prõpriedade' pr�vada,
contr.'! o agro-reformiSm.o sociàHsta e

enn.{'jSca ór�.o. Con;:;ubstanciaw::lo.· as pri.n
CÕ"i:i:; teses de' 'RA-QC', qUe Iprovi! de
1110'[10' eficaz qUe 'oS orobl'emaS de nossa
aNl'Opecuárj:,a l�odem "ser reso1viKfus sem

&lt0ntadO'l, à· propriedade privada, os au

tCn'S ntl+Jlid.ram a 'Declâl'·aÇão do l�Tor
roo Aíto .

- p.r�ç;,ram\a posítivo d.e políy
T1 ('a ,agrária, e!ab'.�r.:.ido 'com .

a as-sistên
l::a';u� cOl�lperentes t.eénicos e fazen
(l"i�·n'S

.

de Ãmlnaro, Bragança Pau1ist?
e S·ul idie Minas,

, '

"._ 1
,I.

--o-�_\---�-'--'-.
_ . ..._._.-_' --"''''_' .__:�.- .�. �-_'-�--- ._-----�-

"

José Matusalé.m Comelli

Marcilia 14edeiros Filho

adv()càcia .
'

Rua D.eàdoro, ·19 ,- <:ollju�to \2, .Fone 25-82
.�.
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Florianópolis) 29-11-66

Qual diJs:duas,·cat�rinas?
,

(A propósito da passagel'll Comemo
ratíva da grande Sant,=i padroeira do"
nosso Estado).

Moacvr Gomes de Oliveira.

\

\

Há poucos dias ainda -- precisa
mente a 25 findo, quando se festeja a

data de .seU glorioso nascimento - co

memorou-Se em todo Estado a .cJata C01�
sagrada à sUa padroeira Santa Ctar]
n. E coma muitos ele nós, s'an<'acatori
nenscs é o caso de Se frizar (o gentí I \
Co precedido assim da partícula

.

e nã()
simplesmente '·c.;3tarineríses') nel�, saiha
bpm o que rrrrluz ou significa este no,

rrie, aqui vamos tentar lembrá-lo na 0-

. pnrtu.ni'�;·lde tal transcurso. ASsim. des
\

de logo S1Jrge-11çs éi'ta indagação:
'Santa Cntaríria de Alexandria Ou Santa
Catarina de Sierra. 3'') duas sari.as do

agiológico católico? E� aqui responde
mos: - sem contestação, algurn., a ,,�}ri,
meira, de Alexandria; (a de Sii.,n� Ser

ve C()�'ll.0 p?c:lh'oeira, 8.2 Itália, por ser ú
Jh'l ele 1(1). P(';" Cil'amde santa foi tam-

· bém a. nossa (1519-15.89) virgem e rná�'
tir qual no.� aponta a história, e com er.

ia p·êtl'ticularid.pde· que m1Jito nOoS ,\le\,e
hmwar: versada E'p:;._ciências de que foi.
'mestra ..confundiu e' convenceu nume

r()s(':) fi ló�ofos .da c6rte perseguiu-a E'

tcnt'Oll rnesrno' subme,'ê-.la 2. i11úm.eros

Sllp'íc:jos de al1e/seTIlpre se ,eSc3pou mi

ht>;t(li''lmClhe ilbsa. A imper.atri:z Fausti
· m�' (I\Üs conheéê-la e fOi por ela convE'!'

ti '!:;I� La·ncada à nrisão foi, por último

d('c'i'Pi.t.ach�. Isto �. que" sUmàriamente

pnde'fnos der:.reender de seuS traCos biO
�Té'iJic(Js, convindo assiná1.ar ser a nns

'�a sanla padroeira jos filóSofos; dos' eS

tudante:s e dos jovens. Fato ,auspicios'Cl,
e até certo ,pon: o assaz signifi,eativo :)(�

la >,Ua oom:idêJ.1cia!, é posSUir esta cida

de de São FranciscJ do Sul1 llln edúcan .

elê1rio qUe nos r,ecordet êste ilustre 110me

Feminino - o Ginásio e Es�ola Norni;::>l
'S,m!,) Catarina'. E' com esta part�Gu18,

., • '" :1·

]'·,.i;Jdl' não I11.€noS lisOl:geJr,a a este eou

C;illd�ri() �; "(01' gratuita ,a sUa freq},�ên
ci a I O caso des' a oficia1ização do €,]1S;no

poderia '110S elar enseJ<:, 8. e:ténsa� 'con',i

c]eriwões a respeito, foSse este o nosSr)

pmpóito ,agora� En.�T'etanto. é ,j� que és
.

ÜtIllOS, epcarando pontos h1storrcos, cor:

viria desde logo, saber-se donde ou' :leI
"

qUe 'forma surgiu êste nome de b�tismo
ao nosso Estado. E aqUI tem voces: -

, �

O 'i1cp-::llrnib11t.e AICY,r piaS ele Cal'
valho Rocb::> in;ciou seU discut.3o dizen
do que acab3ste:,;: -ele oUvir a ,chamada
nomil1 'll dos mortos "da santtrenta ]'0:)

drlJ:gada de 27 de no�em hl'�' ele J 93::1,
E;sse's D0111eS, c:!lle Ouvimo.::; com l'espeiro
e elll0ção, pertenceram a homells 'i()�
vens, sacr'ifiçrdqs nor ?pá' ri elas aSsassi-

" �:Gntinuo.u; -) , Aluga-§e CaSa central 'ná i.lha qUe cof1tenl)à. !-.f j';l-
- -' ".'. ll::wão foi toma.da de súrpresa. d,.ian-

,!tem, Parra-se bem, lriforn,ae
...
õe ..' .p(�I() t.e1el'c)ne 30S.;]nos, nUJl1a tentat.iva de eScravi7"''Y' n('\�_' E'

.

1 CJ � " '.

,. te da fl.'Yressividade elos rebela.dos. m u- CO·l·'. 'rAsA.·
'

so Brasil 20 Comullis'mo intr":. '. )",�:". � .v

Lembrou o orador qll:e
.

dj'�unS per
gar de anêios de con,fraten1:ização, Clt1 n9S: \ -,

.

30�n·fiG
sos

.

t]lnrteis, ouviram-se ·ordens severas. '
.

'." .

deram' Suas vidc;s do t'll1,i;nelo, OUUdS fo-; . ,

d
-

f do ex.re�,minios de quantos previamen�G Li,'
---- .-.-.-'---.� .�'�-_.-'�-o::----�--'._I_'_�-'

ram; assasilla as à. trai(�l)o, out.rú,; e '0- -' ....

ram lutando pela Pátria., peJa liberclac1e nhan1 s.icio assÍDaladO's corno mllpcctlhos '�";'''�''!''""!'''' ,V-êIf 'RW:.......t'·,O/i..w"'....Mfq�".·-
.

ao rJplc�c' êxito do levant.o-teniúelcH..1 ,"
pc;lo democr3cia".

.�r

� A s2!:?:uir, o sr. Pedro Aleixo revelou �

". O' vice-almiriõiJl'té frisoU q\ e o ',>-, . -

'0

, "'Ire <lruc!Íistas' e dcn':li's. investigac1:ores, {�:.: b
"

.'l.
xempo fnHificou, sua. lêmbran,a inCeh- Y., ,,, "'l

velatam ter sido o levante tramado fora· ,�
.

\.

tivou a trdos, .civis e nlilitares qUe .. em· . c 't·
clo' ..p:ü;, por elementos que. S!3 assoeiaram J!'

31 de marGo de 1964, se ergueram Cl)- m
.

cnl11 ..\1,n.ms brasileiros, que t..i.nham l'om, m

mo um Só hon'em. cOntra o govprno r:le ' .

pielo o ('omnroJ1}issO com a ideia 0, o 0;1'11,
en ãci, já d91T'.inado �:':)os incol1C'·ci.ell'l'S

1 ti.mrni.n c'a Pátrià.
Pelos corrup' os, �')or aproveitacol'C's.· e ,

O SJ'. Pl"dro Aleixo recorc1o\1 qnf; eada
pejos filiado ;SOl! s; III patizan.tes do co- .

um do'; mortos, "em. hora. fest.i.va, jurou
mUnismo internaciOnal'. .j

c1Clfem(l, ,. eom sua vida a baneleira do 8rü
, E, sglientou:

•

1 si!. O it:l'amento que fizeram. foi tràgica·
'Em 1964 fomos· maiS fe;izes, por-

.

mrnl(, cí'lmpl'iclo .. Por isso, nn: Bandeira sal-
.

qUanto derrotamos os' inimigps da Pa-
va cLt. à9:t'essão se reflete a vida de cada

tria sem pé'da l�le preciosas vidas. A ;1- j. .... _. "

cão ,de�,temida elos' Chefes Mili tal:es, 1:lm (lOS sacnflClOs ,

q�e em '1935 er8m'-jove11S Tenentes e E c:cmelui1,l�

Capii:�es�'e ,que jalTl�is olvidaram, ,a infâ . ',Tambem, por isso, desde 'então, :i vi-

mia de verem as�'asSiJ1àdOs :;elJS' amigos c):o., r,or'r..J antênino da. morte, glja.rdou ,:para,

que doániam, [\ união espritual do.'3, qUe nós 1118i<; um sentido, Eles vivem na ';sap"
',atenderem ao chamamento da m;u1be:t; deira" 'expressão da Pátria, que çorajesa,

brasileira, à ação saneadora da revolu- mentc) sn1varam. Sem êles viveremos, en-

d
.

t" ,'J quanto o exemplo de seu sacrifício (iStiver
cão vítorio.sa .''t' 31 e ,marÇo, a as,:al1ftO

<3a vida político-pa.rtjdál:'ia o grande !lú sendo Iembraclo.. Com êIes viveI'emos, en-
-

mero."de ,corruntos e d.� cultOres de iqeO quanto f) exemplo do Se1} sacrifieio tiver

10'6'ias exóti2as� contrárias 2,OS sentinLen a fÔFÇ''1 de impôr-se pa.ra ser seguido sem·

to� cri.st,ãos .de 110:;'So povo, (]e\l� o Bra-- pre /q'.w ['. soberania do Brasil fôr post._a

si.l não ser büje maiS' um IJaís é�crav'iza em risco".

--_._._.- - .__ .. - -" .. _-" --,.... ---�-_ ....- ---'-':- '"\--'
- - "-,�-

T·FP:
-

MHit8f1tes de Itaquera
Comemoram 6. Aniversário

�
.

São Paulo _ Os militantes da Ti'a tel, \Delo núcleo de militant�s -da TFP

di9)o;' Família e prÓl?riedade id!e Itaque dé' I'aquera, UIna coleção .'Tra4iÇão? f�i
rá., '!?stão '20rhjern'orando; 'no recinto da milj,a.e proprieda:de" , consituída .dS6 ,0-, .

bras 'Badeação Idíeo1ógica lnadvertida
XIV Festa, l:lo PêSSego, o 60. anjversá- .

.rio e lançamento do livro 'R.eforma A- e Diálogo" e 'A liberdade da Igreja no

grál�a.- Q'llestão de Consciência",' de
.

Estado comunista' elo Prof, Plíniq Cor�

reha de Óliveir.a, e Dec1ara\'lio do Morro
DB'm Geraldo die Proel1'ç.3J Si.gaud, 'Arce-
bisPQ.�·de DiarJJantil1a, ,Donil Al>lt.ônio de Alto'.

.

Cash'o .

MaYer, BiSno de Camp'os; Prof.
Plínio Corrêa de Q.liveir2. e e�0110ij:1US.t3
LUiz Mendonca ..:le FreItas.

Neste sentido,' montaram, um stand
contendo docllmento� rel,ativos alo GU

cesso i::]!e "R:eforma AgFário-Questão de
ConsCiência,'e às mais reyentes tOl�,�
das de pQsição da 'TFP, notal.:larpente 'a
vitoriosa às maiS. �-ecentes tO�1ad,as de

, .

-
'.' . .

I

pogj.çí�,o .ela T,FP, no,t�da-mente 8,' vitOrlO
53 cam'pal1ha contra. 0'.'divórcio, na qual
obteve, em apen.3S 5Ü' dia:s, n{ais ldJe U1U;
milhão de assinaturas para Um �aiPelo
antidivorcista.

.

Apresentam ainda '"ao público abun
dmite msdéria sôbre aS' repeÍ·cu.ssões '!lO

E�terior deis ativjc1ades .(1:: TFP. Vem
de�wertando' muita cl1.lfi;kJsi(�a,éle ü dC:Cll-

, lI"-.:

111en.táriü sôqre a nol�JTii("1 sl,�·,;it".'r> ':1-

trás da Cortina dI" -P",'"", 1, ... !/'O T''''· :., ,,\

liberdade da Igreia nO 8:t<.IQO COn)l..llll�
ta do ProL plínio C01T2<l c[.,_, U!.lV'l>""�

:
'

i.

.elo às potências estrangeiras",
. A seglJir, o orador' citou trechos da

oração do governador eleito de São Pau
1'0, no qual são salientacl0S aspectos be.
néficos do governo do Marechal Cas
telo Branco, e a perspecti va da con tinu a

ÇJ}o de 'sua obra pelo Marechal C(;;ta e

Silva, é pronunciada.
O více-almírante Aeye do Carvalho

R.oc.h.a .cOTIlp1etou assegurando qlle 'os
. objetivoe rovolucíonáríos. Gn·adi(!�o eh
comunismo e da Ic.olTL1pei'to e <.1 reto

mada c:i'; desellvolv:imt�l�to (·(:on()HtlCO
-. serão mantidos ti a ínsti.ucioualt
iaÇão do }J1"oCes,\;o l'evriíuciopéú'j;)

..
'

{'[\1':1
com qUE;, (loÍ·àva�li.e, aqueles (lHe Opi.a... �.

ram p(�la vi:éla politica, '�. 'faJ'üs� (:A·nseios ART NOUVR'1U BOUTIQU� Ll�ni\., o rnaix novo e

.dos seu.S de-veres p.ar;;t Corfl; a
-

P:ittri:J, " moderno estabe](��imi.'nto �úo gêlmm, d.esta C<l.pital, ofere

preteüd�erdo, etnicamente, s.erví-lél, ('Oro,;
I

ce �;o PV�lico as mais l'ecente� áia.�'.õf'S rm' .!l'ti'�.os remi·

vás a serv!st0is tão rli/plamente. lti,no,,,' e mas.culino ... em :1:u�.(iFlJ.Tlf�nto f'xdushul' p:ll'a'tOtto o

E!'ta�lo, A�T N."·UVEA.lT nmJ'rrQT:E 1.'1'1>/\" rua J!'rô·

nimo r,(l('.1'1:!o, 1fi, nj'l '�.

surgiu lá pelo ql10 de mil quinhentos e

tantos do, começo de �10sSa hástória . pá
. tria com o. aparecimento de Sebastião

Cahoto na antiga, ilha ,de Pes::êrrf),
hoje cOmo Se sabe" Florianópolis. Que"
rer:do prestar Urna homenagem, ti sua eS

pôsa, Catarina de lVIlec1irano, Caboto deu
.o vnorne de Santa Catarina (de Alexnl1-'
dria) à ilha maravilhosa em aUe Se en

contra. Neste passo, tendo aqu; à lllà� o

dactrloscri+o -; ainda inédito do roman

ce - de CASA FELIZ do engenheiro
conterrâneo João Acácio GOt11es 'd!e Oli

.veira; vou, ti-anscrevendo: - 'N'�0 COI1

tente com,' essa hornenanem 'pro domo

sUa',' esbndo acampalo na Saia ,Sul
por muito .ternpo (Massíambu) aí COn'3

truiu um galeão a q11e também batizoU
com o nome de Catarina, lA .aGlnuraGão
.' I " 11 "

pera- e',posa sobrava- le· ,.

E logo em seguida, corno a satisfa
z+r-nos- a curiosidade já agora aguçada
'Foi assim quê eSsa denóminaÇão -

q1F�
lT1 uítos connmdírão corno pura invoca

c::;.� à santa padroeira -- -extendeu-se,
depois 'da ilha, também generalizada-

. menõe a todo, o E'st3Jdo'. Também. l1eS'te J'�(i
ensejo, e por nOs acharmos aqÍJi ocaSi-

QI1a.Jmente a Í!1t:lag-ar de a1itrop'ônü;nos
h.i$Jóricos. qUe l�OS são, CPTOS, a:lguem
quisesse sa1:Jer dQnàié. 'virá êste nosso

'S')o Franeisco. SeJ'ldõ 'tantos OS Francis

C" s' do. a,gioló.gio·, a ComeÇar !pelo 'S8"l'
('lúvida mais. sll11nático 'Cor�b.ecido p()r

De AsSis e' seguido. pelos De Paula, De
Sa11es e Xaviet�, '\qual.�deles finalmen+e

o orago desta h'eí·Ó'ica., .na linguagem' ca
rinhosa do 'povo" Sá\)

. C:1ico? Pois aqui
temos a resposta, bem., Ejsc1x:lad1a corno

aiá,s se .acha"pelo nosso histol'rograro
Carlos da Costa Pereira: S c1aquel.e pri
:m.eiro, ou s�ja do querido, '90' l11jU1 dil_:
to 'poverello' cuja ÍJ::nensa ternura néto

só Se estendia para .seus sel=ll'e1bal1tes eO'

;llO ,abrangi.a t�d03' os ser'es da cri3Ç80

divina, fosSem an.imais· e at.é pl,3nta8. Tu

do pára lhes dizer, entretanto,- gue e,:; ..

.

sa invocação pasS0u (U1rlS CO,111 o nc,�

nle do outro "Francisco Xavier) ]3,;1.1":.\ d
. , ,

nos"a' vizihha .Joinville, enquanto nos

.aqui ficarnos- com'. NosCia Senhora ci:"

Graça, a nossa a'tu,ü paclroejl'a. No q'J2

conclUO, terem sido 2t.nbas as Cldades

bem servidas,' :prÓ'speras, e felizes", GoelO

tem sido e(hiíb rde s��r, .lA .�eC'�ula sec.u1c.

rUll'\"- 'oTaCaS' àS.I.:luas boas e pod'ero�"s .

" t:l c. • \

proteções!
------}._

... =====---=--===----____.:=-..-;:::=:=:=.::======..:.

,� PFO$�\,:r:u� a �olêmiça'EIn Tô·rna {la. Praça ::�itúii'� Vargas
" oo.<!'

• :
.�

_'$;"""�
.

�'í'lt Brogroli,Sns yl\�':ry de Oliv81ra,: 1,1 1 'I1m �

O.,;n�' I>� ',".'C5, I{inorach O'; Neves, 1c1ir Be

�'lmin(l. S\tlàmH.a Trüppel, ..

IVloacyr da

Icuz W;Ú;on ·Al�dria.ni, P�'Gc(ípio D�1l'i(; Ouri

PUCS, .:.·�ra�n!e' J.1gu_es, lvette ,TvI. (;',làotti�

CTLldJ. de: L:YS;l1e, Mo'acyr Mag21hães 80() rl

nho, e�,:l1ilcl,':. Fernandes i\l[agalhã,es, Lau

ra 1\1[. h Carc1emuto, Eaf,iel Luiz CardCll11a

to I\lL'.h:? C'1rmem Santos, Gilberto Zarba

to' ]\1:c., ',[1 Jo.sé Santos,
.

A lista de adesões elos que são eontrü

rio� :.l (;�'nstru<�ão d.8. nova Ca.�edr(\l na Pra,

ca Get.úlio V;>,rgas ganhou ontem .novos sig

.

;13ÜÚ i �;'; quc viermri "jUllta.r;-se aos da re·

I
'-

( ,� p':,.1'_\lic�\ll?s no últim0 d011'li!lgD,ac;a) ,j"

:HL1}Olii'" 0.0 V::lle' Pereira, Leci V,ieira d,'}

Ro"sa ti iV:3séa, Iracema Tlirnves Bach, Ma

noel PGi:�I'O Lopcs Silva, Iza.ias Ulysséa, Ar

m,ldC! '
..iarcia, Hélio Dal Gr,"lnde, Ama.ury

Eoito Cu:marães, João �Icebiades Br)t.o, "

'. r

.' .--' .' ---r
. [

.

'I

nOSSOS me,cânicossã9 :. I

·treinados naVolkswagen
"

!" ..... , -:',..
' ,\

.

"
I

'

..
_. ,'" revenderJor�áutorj�adQ�Olk:wacgen "I,.'.

c RAMOS S.A. Comercio e AgenCias
,RUa Ce+. Pedro Demoro, 1466 - .Es:réi�?

L , .

'.'
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-
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DOMINGO lhA .I! DE: 'DEZEMBHO
INICIO A� 18 HorUtS CONJUNTO MUSICAL DE

NE�BON P!\I}lLHA
�rIOW SUJ{rl�,E;-;A __o

- TRA,'ES ESPORTES
RESERVAS D,E L\'J:ES,'.S NA SECRETARIA DO CLUBE

,.•. --��,&.�
-�

-j

..�

I'

(idades Industri is"
Sub

,ii" ...

'\

afinas·no
., .

rte
LONDRES (B.N.�,) - Um pJa.llQ pE'1'rj�Í(,

destinado à construea.o de 'Cidades in- ora S ,C;c!prlcs, .. ly '('<,,('8S li\) famoso','
dustrlais submarinas' no Mar d'o Nor'l c .-i c;onc"lito "lVlulbérrY"lJ::rbom:' do .'

ten,-
. foi fecenÚmEmte discutido DOr taL.. 2rUd' po da guerTa;�Seri,alll' 'acçmdicionaC!a:r;:" •.

:po de eminentes arquitetos� E,i:lgei,L(�í- anl" �çesso ao"'seu Interior,. forneceria;-"
ro3 e projetistas' em recente ccn�.l. ,:'.E: flutuariam COI?-lO. 'ices\'"rg'" .:ficando ,3ua'
rea1izéil,do no Norte da Inglaterrà. / ...;' �sti.utu�?/ipÍl}.lÍ;�p:al>.s{0'b: à superfície do

Disseram êles qUe o Mar elO' Norte, mar, Tôrres de comando, eS,pé'ciais dal'��
Com 8eu imenso pot�cial .de coi�'1bustíve� ,am, áCe:sSo ao SeU interor, :forneCerialTí �

.e .g4s n,aturaI, suá rel�tiv:a po.qca"iP.roful'1 lacai$ residenciais e de re.creaçã·o pa.J:a
didà:de e slia prox:iln'iClia:â.es ,das áreas Os trabalhadores' e sUaS famllias,
densameée povoé}das da IllgÍé)telTa, 0- Esta 'equipe ge' p�ritos \enviou, ,?uas
riént�l, E$:c,qndínávia e Pa�ses-Baixos col'lclusões à ;Asso'i;iagãó ��'t�ntd�:�l\ oe
apresentava�se como um pontQ �deal pG . Arquit�tura ê pt�f>ar9;u, �ir);;pi�mq"d�ta",
ra ,proj,etos' daquela nature�a, 1h",<:10 d�, Um .diqu� suqlll�ú�iíiQ ,básiooj pe

';�'i.�, ':4$ �ábrica.s seriam erguil3as 110 101), sa�do 4!l,OOO t?iletadas e cujo custo �e

to doO ll181' sôbre oS :depósitos de óleo c
' ria'�Jnfe11or a mf"Íf'ii T�linl8.0 rte li.1hrQi:) e;,')

d'" 't',,' d" R
. '" " 1"11

"

. .. .�",as, poren::\. .se proJe al'],!;ICoTh @.",ung f. ,8;: pJ;, .. "' !·eif.!o!L-2\S. (.,. i ... '. ,�' �i ��-
"'"

•• �: ',.
•
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1'escoberla nova

droga no tratamento
,

da Ar�riie

Reumatóide
LONDRES (B.N.S.) - Tres

cientistas britânicos acredí

tam ter descoberto uma no,

va droga extremamente efi

ciente no tratamento oral

da, artrite reumatóide e da

ósten-artríte.

foram tratados com êxito, o

mesmo ocorrendo COIn 20
doentes de artrite reumatóí.
de.

A droga, um 'pantotenato·
cisteína, é administrada díá
riamente sob a forma' de ta

bIete. Em nenhum caso o

correu -recaída .da doença
enáre quatro e seis semanas.

Os cientistas 'britânicos, li
derados pelo Dr. S. o, Bar·

ton-Wl'ight, todavia, =adver.
telÍl que o preparado não
deve ser, consíderado cura

definitiva da artrite. Mas já
se comprovou· ser excelente
tratamento, capàz de' regre.
dir a doença ti mantê"Ia em

.

estado estacionário. -

Pelo VISCOUNT.
O mesmo confôl'to
�o jato, por uma tarifa'
mais baixa (também'
pelo crediário)..
Serviç� de bordo. de

categoria internacional.

...

ESPECIALISTA EM BRASIL

MEMBRO ASSOCIADO

O\:AUtiI>.OE [M TlfltN$NJIHE .. (R[O

Informações e reservas:

Fhne_ : 24 ..02

Consulte o seu Agente
de Viagens

------------------�------------. ----- -------

A Semana na (apitaI
ADÃO,MIRANDA

Conden'3ação elos fatos na área do
muni'cípi:o nos dias da semana qJ.le pas
SOU.

A CH0NICA

, Destaque rnerecê, s�� ,.iúVit1�·.··.' co
mo afirmou o PtefeitC> NÜson B'enclef a

,s.tuaG-ão do Fref<;iito Alc�cici ..saiiÚagó de"
ta Capital, pela mànei�a, eq�J.líbr�da/(�a
Pél.Z e,inte1igente cOíni ql+e prêsiéli"4a�-reu,
niã.o e encaminhOl! dS, 'h�;bahi9$,' dLUtéi)C ,

'::e o cans,iltivo dia d�: 22' do : corrente,
Mas, destaqUe, tam�béTh' indisci.ÍtiveL
Il'ente, a atitrd.e dos Pr�'féit0S: OU,e ",;e
reuniram, vindos de q:u:;raS comürias; ,a
tendendo à 'Convocáção ;Ié!'o' colega da' ca
pital bar'rIg.3rverde. :E;, de:::taque,

.

pOr
j llstiGa, à atuac8u dos: Sêcrétários' l'va'1
Matias e Alfredo RUs.'Si co1aborad'orl'!s
dileto, da admjÍ1is:ir�cã� :Acácio S�:ú1l;;a
go, 'que o 3.<'SeSsor'lr'31;i/ du'tal�te os 'tI' \
balhos d1e debate:: :par� 2,: ::f1x;o{ltão -'fd'!,>
pontOs-de-vista:<. qúe; acarar�Jn por J8-
zer SlJ.rgi.r o documento' por:·todos a;ssi
n"'drs: ,([U8) S,eja o conv@nio mira' o .le
vantamento de cOndieões"ú'lelhores', de'1
."

" '. ,

tI'O do nôvo Códigó Ti-ibu:(ário, qUe -tern
Como consequência' m.!lhor circulação

. da riqUElZa lTI11llÍdPC;ll., ,.;�;
..

OLHOS DE VER, ..

;E: no interior?
Na próxima crônica, virão é'.S notí-

éias.
. F.'o·:t,:,eren1 Relo qUe diremos, provan

do qUe todos temos olhos :de vêr.

Á'S NOTAS

A Lagoa da Conceicão te1-á, em b1'e
:ve, segundo llOtícia já d:ivulgé).d'a neSJe

-jornal, uma estr:=kla de 'emere-ênCia. con

to:b';.ando?s ÉuaS marger"s, A� ))r(),,�dê!1-
"cla' do Chefe do Execut�vo. Municipal,
que visa f,?cili'.�r o aCeSS0 de um a 011-

. tio 'lAdo da Lagoa - ponto nTeferido pe

los 'U);'istas aue aqui-aporiam - v�m
?eri'!,o recebida com geral agrado , Ue? .

veZ" que ·3 reconSt.rt�(rio eh> ponte, que es

tava oferecendo perigo aOs veíCulos . �

fr?n<elH!te,s, cl0mandArá ainàél al,e'ul1s
.

",f,SêS, Prnr�\ve1me,]1te. see'unrln ainrh
fn·nt-;'s da Prefeiülra.' ÇS 11'a1:1"lh05 esi:{-
1'56 terminados em janeiro do próxim,)

,
ano. Fnqu.anto' iSso, a e" 1.'.;'(1a I-:ie emel'

gência, qUe estará �')rollj-a antes, ,atende-

rá às l1pcPssidages ger:o.is,
-

- N8.o es>?rá o co.ntribninte eSqU",
cido de n?qar o im�)ôsto pr0(lial ant0s

do dia 30? F�se- pagamento� eleverá per
:,,' �é)n.tes ç},.êli;���·pàra ev.itar a mb1ta 'de

20 'p;or Icento=:'- G.K, ?

__�....c. ,__
.

,----

FILMES SUL-�MERICANOS 'EM
NOVA LORQUE

Filmes -prodUzidos na A1'ie�tipa e

México fOram apresentados no· 40. Fes
Uval de CineJ;I1a d� Nova Iorque etn: se

tembro últiniO. Os fíl'mes foram 'The
EavesdrCiPper" I.::lo argeD;tino Leopoldo
Torre Nilsson, e "Simon' do Deserte;"
produzido pOr "Luís BUmiel. Tres out.ros
filmes !2ie Bunue1 e dois de Torre Nils
son tiveram grande suce';50 em festiva,is
anteriores. No'to,ar; 22 fihries de loiiga

"metrageln' e. outros In2.iS' cur.:os foram
exibidos no FeStivaL Dóis 'filmes franc0
ses de Agnes VaIl.:la: e Robert Gress,on
foram incluídos.

FESTIVAL DE CINEMA DE-'
ACAPULCO

. - " "

-

.. i'

o Festival de Cinem.a de Aeapulco,
a Se realizar" de 15 ,a 27 de novembro;
foi menCionado num artigo do jornal
New YOl;k Times:

SUBVEN'ÇAO PARA TEATROS

Dezesseis teatros' profissibnais re"i

dentes ,nos Estados Unk:los receberam
,

subven,ç;-ões num tôt�l' de 660· mil tlola
re para ajUdar 'a elevar seus padl'ões e

'

para seU cresciménto art,ís:ti.co. As q:u
aS subvenções mfljores fOram com�edidas

ao Teatro Conservatório A'mel'icàno

'William Ball � à Ass'ociaÇiã;o de Prcdu
toreS ArW'>tas-Fenix, As subvenções são
consideradas mais CO,110 ym apôio :lo

que mn !subsídio e foram coneediçlas a

cOmpanhia que já realizaram oora de

I).ota.
-

NOVO GRUPO DE TEATRO

../

O gr-'upo Teatro d,e Atores é Uma

u()v? c':}l11pahia DJ.'ofissiona1 €111 Bever
Iv Hills C� lifóy'''-' :".' Jnclui at{)r"'s do (�i

"nema e televisão Icomo GuY StocKwell,
Vera Ml!l'f's e Vv(?ndell CoreY, A ·prime�·
rã peÇa é 'People Néul PeOpl:e' (A3
PesSoas PreÓsatn de Pes·soaS» um no

vo drama pSico1ogid'o',cle Henrjy 'F. Gre

enbert. E:m setembro, 1).3c::,sado a iCômpa
lilhla' apresentoll mna �rilogia da�' 0brc"'.3
de ArthUr MilLer sob o título de 'Mill("r
Sôbre a Humanidad'e'. As peÇas inchli
ram 'DepOis da Queda" 'I�cid:ente em

Vi'ch,y" e As Feiticeir�ls ele Salém',
-

�

.>

TE:ATR,O DE MARIONETES

.

O Teatro Bil Baird, o mais antigo
teatro -de mari10netes de Nova Iorque,
realizou seUs primeiros espetáculos pú
blicos gratuitos para cria11{:as. em idade

pre-escola . O teatro funcIonará em ca

rateI' permanente em fins- 'c'êste ano, 8·

pres.entando espe<:ácu1o para ",::lultos à

�oite e Ipara crianças à tarde.

t.
'

,.

.:JFERECEMOS pÁRA TRANSAÇÃO lMEDIAT,A LETRAS DO 'FESOURO 'DO ES·

TADO DE SÂNTA CATARINA EM PARCELAS DE CRS 5.000.000 À CR$ 50.000.000

" ..

:n,ENTAB!�JILADE EXCEPCIONAL COM GP.RAi'lTIA ABSOLUTA DE RESGATE

!'EL:'\ f',.'\"CO DO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA.

TR.A'lAR ::;OM SOARES, TELEFONE 6352 EM FLORIA.NÓPOLIS OU COM LUIZ

ANTGNIO EM ITAJAÍ PELO TELEFONE 587, ATENDE-SE NO HORÁRIO Co.

JVIERCIAL.
\

,30-1-1-66

,------------------------------------------------------------------�---------------

Washington, - O Vice-Pre

sídente Huhert Htm1llJ1rey
propôs um' maior- íntercâm

bio internacional, de informa

ções técnicas, "para ajudar
as nações 111aJS pobres a

construir; as suas prõpríás e·

conomlas'' .

Em discurso, pronunciado
no Simpósio sôbre Tecnolu
gia e Comércio Mundial, dis
se. o sr, 'Humphrey que "há

uma necessidade !!:eral.. de

incentiva�' 'a fôrca �tecno�Ógi
ca' em todos os," países' 'do

. .
.

,
"

mundo".' '.' " ". 'i '.

"O simpósio;' /patroçínado
pelo Depàrtan'i�lito

.

d� : Co-
mercio dos, ,EstMos )Jriiilos
remúU,400 eIhirientes hb�erís
de n�góeiÓ�,,::fun:��nláTi6� \go
vernamentais e': Iíderes: ' 'fie
cÓll1�idades' .ciehtffi4s�; e

técni��s': dS\s, il111io�es' #á�Ões
do 'inu'n'�o�" "', '(,' ,: ';
Declar'dli O" s�;' Hillnphiçy

q�e: .1�á,'.J�a:'''9t�c�a:le'�o
Iógíc'à�; eiitt«(,��. Êstâ�to{�tJ.
úúi (JS' c':à{ óp,írá.s, nai;õ!iS':'4'o
míill!io� ':Q;J.Í!s; 'qt�ê:: essa' .:hte.
cita: l)'�d�' ':iiI'-1." fe�lúida;:' \;- ,.;
SUg'�riti. à' p�s$ihilid'a,(l.éd'e

um' sistema' int�rnacio�al 'de
patentes,' qüe salvaguardaria
o direito (T� propriedaue 'de

vàliosos
.

pro.cessas·· técnológi.
cos, sem sepuItar sob' papeI

cad� �)ação. ,

"

•
I '

Em, tecnologia; como, em

c.omércio - disse o· V,ice·

President� ,;_, os benefícios
de 'um'intercâmb�o franc,o:"e
livre ,superam, ao que. 'páre.
cei quaIqllet·: 11er[la de vanta·

gens tempo�áriàs e propecio
nisias" .

Propôs o' sr. Humphrey
aue os Estados Unidos e ou·

h'as g'Tandes nações indus
triai" a,iudem á 'criar insti
tuicões técnicas nas naçÕé,S
('ln (icsenvoivil11ento:, II fim
{'.� fi"". " c"sas lli1CÕeS os co

nhecim�nt9s técnicos <l.e (l�e
carecem' para '0 'seu progtes·
so econôi1}ico e social. .'

As
. organizações. pdvadas

- cü;;tinuou o sr. Humphrey
deviam fundar institutos de

treinamentf) "nas- partes do .

'mundo cãr�1t'C� de cÓllbe
cime!�tos", a.fim de se evitar

. o que sef denomina "esvazia·

inentó· -,cerebl'lir'.

�,�

V'em"aí ,O "navio
PedeÚolI ,.,'

"
>

.,

LONDItES '(B'. N. s.)
o coniputád�r que será .ins

talado no próxim'o ano nO$

estaleiros da Vickers Ship
building permitir'á, segundO
alegam porta,vazes da com

panlúa, o 'projetamento de

"navios perfeitos".
Se os armadores propor·

cionarem não sõmente deta

lhes do 'barco que têm em

):uel1te,. mas também as, con

dições em q�le: irá operar,
o computador, em uma ou

dUaS. horas, fornecerií- deta
Thes suficientes sôbre o de

s�nho do barco mais acon

selllado para o trabalho.
Admite a campanhia que·

o desenho talvez surpreenda
os armadores, mas o navio

.

ser'á indubitàveImente o me

Thor nas circlUlstâncias_
, Um proprietário, por exem
pIo, poderia ençomendar um
navip 'de 30,mil toneladas pa
ra detenpinado serviço,
mas, depoiS de esquadrinhar
todos os dados, o com'j)uta·
dor poderia provar que um

de 25 mil toneladas faria to

todo o serviço igualmente.
bem.

O computador, ademais,
pOderia dar o preço do na

vio e economizar semanas

na preparaç\'Ío do orçamen
to.

Economize

€omprando
Imoveis'
Se lhe interes.<;ar um ter·

reno, há poucos segundos do

centro, sito à rua Brigadeiro
Silva pileS (Cháfara do Es

panlIa), medind� II x 27m,
telefone para 3894, obtendo

informa�ões.
30.n;66.

,
.

,.'

---,-.--------"
.. _;..__--

I'

_. __._._----

Nascimento de .Je::Hs (S. Lucas Il
--; I' a. 20) - "E, naqueles dias, "saiu U1Yt
(dito :Ge €ésar Augusto, 'para qUe s�' I'i
'ze'se.D ,1:ecenSE:amento de. todo o' mun
do.. Este primeiro re·CE::rlSeameI1o foi 'fei
tb�:pOr. Cirino, .governador da S'ínia E
iani Jo.ilc)s re.censqa,r-se, e�da" uni a 'cida
I:::e.:' t ..José foi também da .Ga)iiéi.a .,da
cidaéle',:élê, Nazaré, à Judéiâ; à Cidade
!le, -I:là�'i:,

.

mie. S'f= chamava Be1érp, " por
qu� ":��a:,' 'da. casa «ia. família .de .Daví, .. pa'
1'a,:se" re.Çe�lsear 'júritaniente .com' M�1l'ia:.
sua .é,spéÍs?, que. 'e�tav�. gr�vida." . ':

,

: .•' �;\�,S�3:1�do. �a��,' �COl1:t�Ge�l .. aon'l/plefe �
..

�enJ�se,os dias ,�m que de,vúl dai:"à lUz.
E :deú,�à"h.lZ o seU' filho ,!jri�11ogêlíiÚi eo
en�?i:�0l>':-e rec'],i�l,O\1 n uroa: :rilal'lge�dO:u -, .

ra; � :.R<?r.crll'e não' havia .1u,gar , para ê:�es .

:::lf�:;�;::�}:::��::�f�a0'�," ..

n�+te:"a, gtlar.d.;t' qo. S.eu reb,apho, E, é,ls
.

qU�',ap�r��ey,jun'Q 'Ç,l.e1es'.;ulU' aÜj� élq ,Se,
,nh91�'� a,:c::ii:-id<ll::'!e de DEUS, Os cercou'

e tiv'er�lU\"gÚá1de. temor. Porém. o anjo
d:3S,�-jhis'; N�o,_;teiYíàjS; porqUe eis q��
vos,a:nu�eio :lupa grande alegl'ia, que Le.
rá tcdó'li povo; Nas:cell-vos na, cid<,de'
-lé pa\Ti,:'·'uin. 'Sa1Y3c10i', que é -o Cri�to
Se11hor, E. éis ·o,lsiÍlE1.1: Encontrareis 'u!�'l
men;no'envottó' em,p-8:l10S"e deitado nu
ma manjegôUl't· E. ��bi'tan::rénte ap3rc�
ceU ,com o apio i1l11à .multidiáD' da 'n;i]í�
eia Gele:s '.C- lói,1-V:1Dd6 a DEUS e clizerdó'
Gr,ORIA A: DEUS' ;10':rr";:ri,s, ,dto C1J�,
céu,�, e paz '11.a. terra' à'c,s homens dE' OOa
vOBt...?de.

. ,

E" depois aUe os anios se retiraram
deles p::ü'; o Cé�l, o�· DaS' ores d·iziam :;,,,'
tre Si: Vamos até If.;Iém,.8 vFj:1mos" o

que é qUe ,á ::UC.tI;"::;'U, e o'qUe é c�ne, o
S011101" i.1C3 D1àüife:=:tol:l. E .foram . CO.,1

,e'ràndé pr�sÇ"�:� e "el_Jc'O!11T�ran1 M'TÜl de
José: e' o mel�jl:o', ,deit: do r':,. n,a11jeclo'l'
ra, ':r;. veilc1c; is-t01 ,:� cOrirlcC�rRl1: O qHe
1b.'3s tinhél sj·do dito .;icêrca dêste n1c:ni-'

n<?
. E todos os <1 oe.' óuvir8 n'l, ge' admi ':"1

r,2m das é ·r�as q.ue lhe''O 'cliziam OS .pasto.
rFs. ·Orá· lVI;:>ria' consl"rvpva tôdas el3_ '�s

CO;;S3S, '])1edit::r docas 110 seU cOTanão·· Oe-
1'a :Maria'. con,,=ervmn l:ôch,' e"üis� COÍS"lS.
nieaitàccl'o-as no seu cor"-ç�o. E 05 pas
lores volt<:iram, :glorificando ,e louvando
a DEU'S '�'Jr tudo O ,qUe .ün11am OUvido
e vi�to, con'fàTh18 lhes

-

tir;h,a' s1:'11o tido",

COM:O' FBl-l'CIONARA A
CAMPANHA'

1...2. Na arquidiocese
A Camnanha d� Recristia1Ú!zaçãl)

;:lo Natal set-á d·irigida, nE' Arquidioces.�
pela, Co"mis,são: ArquidioOesana' de Litur

� '.
-

-

o florianopolitano está acostumado
já ,a olhar a sua cidade que se transfor
ma, dia � a - dia, melhorando não só o

lseui aspec,o físico, come, também, aS
condições de confôrto oferecidas a to-.

dq.s. E, assim, olhando, vendo, sente o i
lhéu quanto a SUa capital cresce e qual!

,

.' " : to mais rica se apresenta no que vem 0-

,
Na Semana ,gtie pàsso�' te�� desta- ferecendo à sUa p.opulação.

que, na área;da'aruninishia&ã,o dlêstému RUas calçadas, qUe d'emandam mor

:ni,cípio, o encontro entre Chefes de E- reis; ruas recalçadas que não passavam
,..xe.cutivos dos vários ,lcO:rnllnas do norte de verdadeira fáhrica de quebra-molas".
e ,sul do Estado dlf� Santa: Catiarina,.. .eon . de veículos; ruas 'limpas, com es'Coamen.
forme d:ivu!gadd pela' 'i�p�e�sa" io)cj:il� ,�.

to elagua, 'evitando os. tcanstôroos das:

\ :Nê:Sse. �hçP!'littO(.Co.ln. g,P:ifete�tÕ,' A- �ncl?-entes, principalmente' nessa época
cácio Santiago, qúe .prQl110Y.e:u �sse' '1110'-:'

.

do verão; jardins remOdelados, com pi-
vüúÉ!n'.'o m\.1l1ici!}Ja.lrs.tá' e>:que' 10gtd,lJ.�' o. sos de pedras fOrl11:ando jnteTeSsai1tes
êxito. por ·t�?,ns .--e_sper';L?o;;,vârio�: assun- as.pectos; j,ardins Com velh2s árvore"
tos relaCionados,;Cbm.'a. tff�rrnà tn,biffá:-:, cuidadas e outras, já velhas, ariCàdas,
r1a., foram ap01'(j.adós 'ne,maneir� fràl'i-,' serdo subsjtuí-das por outras mais lÍo-
ca'; e '-d!�m6,ér�t{;cª;�.,cl:ú:Ú?;àri'Jo:as.. c6nêhi,:� , 'vas ,com vigorOSa frondagem ...

sões a Um denonlÍRâdÓr':�o:il{u�' di{iLnte'; Isoo, na eapital, onde a prefeitura
,i'ê�se de· to�dio's .o� l11.uiv'éípjb� ..pr�'?ei,:tt��;;· .' está presente na lu.' a pelo progresso dn
2.trávés de s'eus')21.�h-í:íini�:Tâd0res .é,�s�,· ICidade,.a Velha Desterro, Is::o, aaui·, acil
Sel3c5ores. ',' ','. :::, "";, .

:;. , " )- '_;:. :, olhos. d.e ,povo, que vê, que tem� enfim
, �or asün sef, fói: f1tlnâdó peh�:,Pr� ',.91hos de vêr, .. ,

feit.�s de Itajàí, Bh.1Íll�nàu';, J'Pi�Vil1e; V�, .

deira, Fraiburgü, Tubarão,"·Cricl.ún;:a e

FIorianópolis', ,iriteligeI)'te; ep.nv&nió, :. co-
.

mO reultado prátiCo 'das ';;hséussõe;s qUe.
foram Pl'ocedidat" à 'luz da ,lei e da ra-

fiãO. "

.'

'.',,'
-.!

"

..

/"
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GASOLIl'\A E DU:::SEI,
Vencl",s e CéW'O ele PUTO PEÇAS

IPIRANGA
Rua 7, de: Setembro, 13

Fone 3886
Fpolis.

I .,

,

I

Servi,cos
,

�,

I,

'.
•• j"

, "

.

,

ga. Além desta ha'verâ Sub-Comis1<5es
Arqu-dicccsana '.de Lltc�:rgi�:" C,�bendo
h rverá SlllJ�C0J11issõE'S .•

' cabeD�dtdhes: as

111es aS seguintes, atrihiliÇões
.

.
COlVIISSAO ARQUIDIOCESANA,
DE LITURGIA

1, Organiza o C<:il�miári?'d<l Campanha
2, Edita o Manual da Campanha,
3.: Designa 'GS elementos "q�:e" 'comporão

, as' Sub-Comissões.. ,:' ..... "

'
'

4<, L·-:mça 'á rCq111panha ,:r:às Paróquias
eh, Atquid�ocjs�,: "> '. :'<,' ,I,

...

: 5, .Récolhe rêlatór�ose�'.sug�itõ'es , após
�·6 ! órmino qçi' Ç�!bp�hp.:: ;, ".: "

.. ';
"

I�
.

• .'.
•

"'\' � '_'.
.

" 1

,�UB-COlvrIS8;Àh DE,' -" ;,',

,DIVULGAÇAO-' ;,:� O;
r'
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1. E� responsável Del� gú,ardà'··d'e todo o \
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8S ParóqUias.

1. y', r('SY")0l:"'2\r�l' nplél �lÜll'�a ele toc}o
t) r'�+"J:i ..,l de· Cf.r�b.nha. '

2, ':;;1'".,.,.,,,,,(' '1' disttihücão ao' material
às Paróo1.11as. � ,

!
'.

�::i'TTP�.('('·J\'fT�,SÁ0' DE �

.À,Dl\'I' NlSTRr'\ GAO" '"

da ,CélJl1pa.l"lha.

JI _:.. NA.S pA.mJ>QUT:\S

A Ca !c-'�,n11b '( de R.ecri s' ial1jz'ac;ão
dlJl !,{clr<11 r;:>s Pa1;(ínl1iP" se-rádirigida ne

la Equip� Par6qujal de Lit{rrgia, auxilia
,

ela ])or' outr�S -EClUiuE's,' cabendo-lhes !)s

seguntes atribuições.:

'EQUIPE PARO:QUIAÚ
DE LITURGIA

.

�I,

1. Coorld1eriacão' da . Ca:rnpanna na

Paróquià,' de JXloáb. a ser_lmiÇada no pri
meiro domingo do h::lverito, .

.ou, .antes de

le,

, ........ :: .......�'-,.,.----_._-

PERDA,"
,
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P"el'deU'S8 U1Y!8.
'

8boto;],qu-
1'1' ele. curá. Por se tratar

:cte jóia ele est�11açã:l, pede,
se a quem .cnC011trá·1,'1 ü1zer

a entrega nes�:1 redação,
. 'I que será recompensado com

Cr$ 5:000.

/, <,

--------�----------

, .

; f
\.

Cruzeiro do Sul S.A.
/

!
\

H.A.R.A CURITlB,A - SÃO PAUL'O E RIO D,E JANEI:RO

DllIIAMEM/IE AS 8,30'HO'U-8'

., "

������J_I\'
�

.. ,�,,":�t_

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOMEMOUE
SONHOU cor" A
rllATER�UDADE ..

Gustavo Melo

Leio, nos jorrvjis d3 São

Paulo,
.

que, certo cidadão,
alheio a tantos aSGW1(OS de

imediato interêsse que cos

tui11am encher 'às páginas
das gazetas, escreveu um

apêlo aos prefeitos munici

pais para que, no próximo
dia 15 de dezembro, dêem o

nome de Luís Lázaro Zame
nhof a uma elas ruas da cio'
dade sede dos respectivos
municípios. Quem .teríà si

do esse Zamenhof e que re

levantJe serviço terá presta:
do ao mundo para que . uni.
vere,'!,lménte se Ú1C cultue' a
memória homena-ncssa

:lJ.1l11$) 1J01° {;r"htJ'

c..Jnl.'i4�••••

iretas e . in ifetas
Já se vislumbra uma possibilidade d� ser adota-

.

derável parcela dos políticos que assessoram

do o sistema de eleiçoes diretas Ipar.a a' escôlha dos dente da República 'na questõo da reforma

o Presi-
•

constitu-
, ,

Governadores de' EstaaC?s, face a movimentacão da 01:' cionel, entre os quais o senador Daniel Krieger, que
ta cúpula' naéional da ARENA nêsse ·senl'ido•.É sabido ,acha perfeitamente viável a sua adoção.
que o Govêr�o Federai já fixou irrevêrsíxelmente a sua

p�sição em ,fav�r do r1éito ind.j�eto para a Presidência

d� Repúbli�'l, ctrcvés de 'um processo que ainda per
,nanece em, alguns pontos desconh'eeido à 'grande

('j ,

mqiorie da ·nacionalidúde. Os entendimentos que se-

rão levados a efeito durente todo o dia de.hoje pode-, / '

rão culminar (Im· o encontro da fórmulc de conc:iJi�-

Quanto à eleição indi;eta para a Presidência, sa
be-se que foi o próprio Ma rech 0'1 Castelo Branco que

consagrou a fórmula do Ministro Carlos Medeiros da'
.'

Silva, entendendo que as razões de segurança, naeio-,
nol devem prevalecer sôbre as razões de natureza po
lítica. Não parece slJfi�iente'inente forte êsse argumen- .

to se atentarmos para.(I que ocorreu a 15 de novem-

çãó que v.eoha q sctisfezer a corrente' que pleiteia' a
.

bro, ao se recliacrem-se eleições gerais.. no País para a

qevolu,çõo imediato, 00 �oiVO, do direito de escolher di- escôlha de representantes parlamentares nas câmaras

municipais, nas assembléias legislativas é no Can9r�s-retcmente: os seus governantes. Assim, uma ve� esta-
.

I.

belecidcs as indiretas para a Presidência e es diretas
. ,

para os Govern'ador::es, pelo menos parcialment� es- mo incontestével lição àqueles que crêem que.';lei.ções
tariam atendidas as reivindiccçêes das duas correntes "numultuam a vida do Pais, pois a tranquilidade que re-

so Naeional. O que verificou •.se entôo pode servir co-

em choque. vestiu o pleito veio móis uma vez mostrar a' tendên-
,<

I �

.

I cio d.o eleitorado brasileirô pelas eleições diretos. Ho-

Os Presidentes d.�l Câmara e do Senado ainda de- je, possados a� eleições parlamentares que assegure-

ve{ão� nos próximos dias, partiCipar
a�. Hderan,ças parlamentares de um

juntamente com ram expressiv..9 maioria 0.0 parti,do.do 'Govêrno, noo se

pode deixar de' medihJI úm pouco sôbre a afirmacão
.de que- a intransigência· dó Mare:hal Castelo Branco

encontro com o

Marechal Castelo Branco, ocasião em que seré!o exa-

minados os pontos de atrito' relàcionados à elaboração nêsse assunto deve-se às preocupações .'que .lhe acar-

da nova Carta, entre os quais se encontra o problema
das 'eleições. Embora o Planalto não tenha emitido

.. _ \

qualquer pronunciamento a respeito da fórmula que

sLO'ge agoroQ é t::erhíl qti@ �iif� 'vem sensibiliz;!lndo pon-
I

retou a al�ançr.l polítiço entre os srs. C,arlos' l.<1c€nia e

Jusc;::Hno Kubihchçk- a S'cu ver prenlmciadol'cs ele

te".�pesto,de nos primeiros mç:;es"da Presi.lêncía i�O Mo-
�

"

rcéhol'Costa e Silva, \.
,. ,

" .•..

governamentais alguns

n:aiss'o çfa cart� 00 senador Daniel J{rieger - pe�ó qual
nõo seriam aplitoclo� os arti-gos 14 e' 15 cio Ato lli�ti- '':,Is p�o"l.overaiTI.-Ês!>e' fato se apresenta como �ma de

!'Iionstrcit:ão d!1!,_:yiºJ�)lid<:!d� ,da r�v:09ação dos Atos Ins-tUcE0fuJ!, nO 2, enquanto o novo Carta estivesse em tra

n:ita�ão -.
- parQ pr�mover_ a revogação ant'ecipadó e

in.tegral dos A:fos I n-stitúeionois
titucióno,is 'a p�rtir da v)gê.nei51 dca, nova Constituição,

,- '''yW ....�f<_ .... - p'� J' •

�e esta tiver início antes'" 'do' término do mandat'Q do
.-, .

"-

�re$idente C('!stdo Bi'a�'co. Entrétonto, há' quem àdmi-

'roé:QS êsses fotoz que prende-se à consolidação
revolucioná·ria . através da prom"'l..lgação da reforma

/
,

'-'

'"

(I QUE OS OUTROS DIZEM
,

0-

." ·fl
.r

'. OSVALDO. MELQ
1

\
- "JORNAL DO BRASIL'l: "A definição dos Pal'-

.
'-

.

tidos terá, plreliminarmente, de s�r feita pelas dUas
,

.... , .

organ:zações extsten�es, as úniCas autorizadas a fUn-

UMÂ·CARTA. 'rRATA DE, ASSUNTO QUE
NÃO POSSO· RESOLVER
Sra,' L.P .

Tenho em mãos.slcarta dJe 22 do .fluente,
Infelizn:rente nada posso l'eso1ver a respeito do as

suntq,·éiüu'ar na Vigên:ia do Ai.o Instituci?na1 n,'2, vale di

.z€r, até 15 d� �narç6\. ele 67, FOi-lhes res2Tv.ada a fa-
J ," A carta devia ser dirigida ao Diretor G,erent'e des

ta·fólha,·, ", \
. ,

. /

QUanto a0 qUe me t0ca particularmente,' agrade�
Ço ,9S imeréidas" i·eferê.Dcias feitél_s,
,

" Sou. a�sjm_' E' de minha rom<lgem ,pelos camin.hos
üdansmo {Ol um.a �xpeIlêl1cta a praio hxo e, enqUép- çsa:}Í�1bosos do, jornalisll1:O, 'Se' ,aceita Um !co11selho, dei-'
to estivermo:s no seu �iclo, não faz 's�liüd0 â iniciaL.i": ,xe o,assunto-tomar seU rumÇ! indesviáve1:

,

'.. .'
, Não pedlim.os ser ,palmatória Ido mUndo,

va qe estruturar Uma 'tercei'ra agrerüiaÇao.' 0r me�
.

_.

'Ihor, faz Sentido Cgmo tática de perturhacào d0 et1-' OUTRA CARTA FALA DA CATEDRAL
'

Call1il�harnent0 realista e �orret�' de s01.ucõ:s· . ,E' " � 5mB. CONSTRUIDA;,
, ,I, I

·...·
..

1
.

culcla±e de sé cOn,stituírem ,em. iêrmos uefinitivos, 1ne

dj·ante o preenchi.mento relas condiÇõés, estipuladas nó.

Código É:le�tol'ç\l e nO.' Esta.Jto d�s >PmiLJ,9s, O, bi�ar

,;
,

"

ê( " lVf:eu caro sr, LG
.

NãÓ "costumo repisqr as.suntüs,
Quaná� 'se restabelecer a vigê11cia das có�;;:liçõ;�: A questl9'O continua Com seus pras e �co.nü'as.

normais é qUe chegará a opOl;turlldad'e da ü;i.cLati,;')a, ·Não serei eu nem o amigo qu� vàmos decidir "0

no,s lêr,mos d9 Código e do EstaLuto, qUe l:::'I'OCurarn,' caSo, .

/ '.

prevel1lr a proliferaÇão de agremiaÇões politicas, fa-
.. Toda ess.a ,celeuma t\e1'l1 de parar às mãos do' P,r2- ,

tor da &rave .<di�torção fl\le é,du.l.ferava a repÍ'eseI)'ta·· féito ',da Capital e dos srs. veread01·es.
'

Ç�9 pO'l?ular e permitia ?S mais vis barg',:l1h�,s, A cri�-> Eles serão O's jUtZ�S,
çao'<' :�:os Partidos devera atender a tel1denc;_a de \Opl':'

''1-
Ap'uardiem0S a solu:cá.o fin'al.

nião, púhlica, Í1ul1Ca a,-,apetites �personalis·,as, nem a E]"� virá fài,alm_entê'.
projetos ��eiLorai'.s, ql.le llÕ;O $8 <\1,110\:1em LiaS �nsLrll- O "ilUstre diretor da CODEC étSSevefou qUe o ,iar-
ll.10l1.to$ oonsóli<clados dn pnít�ca DoJíiica, Nã'o el1..ted_el' chn \r;5-,<1do\ ,para a con::;·trução pertence ,ao patI,il'nôl'io
ou desprezar aS co�:).JiçÔe� vig�ntes pode, tcdvez, al()l; do Estado,l

. "

g'éli� o c.anhlI1ho do Bl'élsil, jan1ais encUrtal' a .ji,stân.. séndo assina é' intocável.
cio. entL'e oS candidatos e o POdei'." I,

• J

...

� r'� ,41" ". ,'t

,.'
.....=,."".,��,,_=

O.ESTADO
,

I o MAIS A....TiGO OIARIO Ílt l.AtI!'A CA1ARINA

POLíTlC� & ATUAL,IDADE
Marcíliq' Medeiros, filho

,
I
MISSÃO DIPLOM\'iTICA·

.

I

Os cartórios de protestos da
Cie, ,,1e acusam U"m movimen Q

fora do comum .nêsse mês de
novem bco. E' verdiocle' que, em

. 19G6, os nr0-L(,sfos de títulos V2-

1').[:(.;·:,ra,1] -se em íl1úní.ero alta-r
[DEnte superior ao dos anos pas
sados. porém Sempre ,. mantendo
Um relaivo equil:ibrio de mês

para mês, Novembro veio qUe

brar a marca de, todo o, .anO, .sen
r', ""P r> ('plo está sendo atribui
do à, politica eConômiêo-fil'lan-
ceira do 'GOVêr110 F·edera:l que,

· de resto, vai bem, obrigado, pra
metendo a nonnalizacão. eeonô
mica do Pais para. os próximos
l1lE�SeS, corno já vem .d:iz�l�do há
mais de um un,o',

'

ge111?
Zamenhof foi \1.111 'poliglo

(,',}, polonês. HlU�laáista. que
não se limitava.

.

à própria
sublimação espiritunl, à pro-,
cura. de conhecínrentós, pre
conizava a concretização da
fraternidade entre os ho-

111eI1S, parecendo-lhe que
um, dos maiores óbices a-.

confraternização dos povos
é a diversidade de línguas
pelas quais se devem enten
der. Concebeu, então, ,uma

língua ·que pudesse servir,
como ,'l.u,xilia·r do idioma

1.fsa.do em. cada pátria,l a to·

dos os po,vos do mundo. As·

sim criou o Esperanto,
,Não sei se quem me lê j!i

ouviu' f?.lar acêrca do mo

vimento que a l.ingua inter·

nacional produziu em tôdas

as nações civiliz;'l.das, 'em

tôrho de sua adoçãCJ em

vários� setores de atividades

cultura.is, inclusive as uni
versidades, O que é fácil sa--

e:�,-
�t;:��:�oo���it�!:

·1·.P·'..'o·.�'.··.,te··-·S· ,e··�··. ·Y· ..111.".a'v'·,.e,·:.raS mund�':J.is, a obra.rdo Za-

menhof C_l'll'ltinua a, mobili

za!,' a4epto's nos l11a�s varia
dos meios, sociais. Florian6-
polis os têm; citam-se on- .t

bê êstes o professor Osval-! .Uma "ova· conjechir�/começa a 9an�ar corpo en- Transpireim nos círcul'OS
qo Melho..F.ilho, ° dr. Ellgê- '

nio Dom ,vieira, o dr. 4ri
- tre as c�pulqs pO!:l'icos da Nação, a respeito da ónte- cómeri�árros de cj�e ao; disposiçees'i'ransitórias da nova

Kardec de -Melo e outr'os. cípaçÓo da revogação dos Atos Institucionais. Uma çortó incluirõo u'm artigo pelo qual os atos de cas-

M�S . é evidente que, ades·· ..-

peita.' da persever;�ça cbm vez confirmadà a prornulgaç.ão da Carta qté O dia 20 sCI<::Qes de m,çmda1os nadCJmenfares e suspensão de di-

qoo se �ántém a:: chama de janeiro, admite-Sé. com muito fundamento que o . feitos poJítico� é�Df'jnuorão a ·sàlvo de alHeciação ;u-,
qêsse ide.álismo entre nós, Presidente dó República poder.�a avançar do. compro- dicícÍJ enquan.to não se esgotar o prazo 4e dez" ar.os· de
bem que.·'se p0de�ia 'fazer
muito mais por ela se pro

pagasse e., iluminasse novos

ângulos da nossa sociedade
culta, ,J

Qu,!),ndo aludo ao Esperan
to, recordo. selripre os' pio-
n,;iros dê$s.e movimento em

iFlorianópolls: um Sa:ntós N,a, verdo(re, !!ão seria 'nada honro�'o paro a no,;·o

Lost2ela, meu mestre e meu Con�tih"içõ:o se já du�ante os pr'imei.fQs dias de vigên-' !";"1'! oO!i\srbilidnde dO' 'rir"a Presidê�ciEl a examinar 01-
il1'esquecÚ,el ap.1.i�'O, .foi 'ela .

cio ela estivesse imncralldQ 00 ladQ de lei; de exce- 9, "mas cassac
.. õe_s tido!> como inl'ustificadas. Embora aprimeira hora,. ,8 ,tleclic6ú '. P" ,_.

n�uit:as de sún.s\iÓlCes 4� re- ção qu'e 'se sobrQPõem cos seus próprios ,postulados. Os. 91'ánde maioria' dos pclíticos permaneç-a cética sôbré'
pquso à (\a'tsfl: ,do, e�sirip:q.o �Ato� I nStitucio,,'&is fo,�am dit1ados pelas exigêneia;\ de esta hipótese, a,.quêles, qú;� a admitem di:ze� que '0[';'
íÉ!sifeàiliF n�W'111f�(���11:�f' ",,�, t; iK�ç,? !�. �, h' ���.

.
.

,

paíSes, \<11g j,d.o.s",�líai�j de- U":' determin�'db�JJkr�r��h.'f§rido na nossa vida rep�,- guns dêsses _�ecretos Rodem mesmo vir até a ser' re-

!i\\�h���·avan1. interésse, .

mas ..
, blicana, com,o _parta inte,grante do processo revolucio- .v_o.. )fados pelo Presidente., "não sei se co1iservaram

'

o ' �

\
entusiasm'o· das pi'imeiras ncíriQ que. teve início em abril de 1964. Tem afirmaqo'
aulas, ., ó' Presidénte da República, com muita' propriedade,1\, "

".
,"

"' "-".
•

•

P<l:l'a que, entr.et.antC[,· se q�e a reforma const'itLí'cional ,-,dará por termin,ado o

forme ltmà idéia mais' ou ...' . .

I h di'
," .

. .,- , p.. rocesso revolucionário para il1stitucionoli;o;ar ·0 Rev.0- �_onSt.ltuclona, ti ;� evo ui" ate R.Iue esta s,� concretl-
menos eli,!lta sôbré a exten- ...-c·'c ' <',

5[;0 c1;)j Dloviment;o cspcra.n- h.<cão ,e integrei-Ia defmifivamente na, çQosdência po-
ze. Mesmo assim, alljvns dêl,es poderão ter uma $<)[u-

tista 'o' sôbrc a" r.(�p·ércussào I 'tica da Nação. Assir;·: sendo, a lógica determina que, ção imediata, e� d'cl:.or�ênci.a dps entendimentos que
que"!>já conquistou cm todo. j

. I
•

,

o mundo. culto, bas�a ;1em- sendo os Atos'lnstitucionais os instrumentos legais d'o eSitêio sendo mantidos .entre Govêrno ·e·lidereÍlcQs, nêse

brar qüe circulam em 'EJs- P'o:csso rcvoh.icionário, êstes não têm, mais razão de'\ ses dias �que anteced.em o envio do projeto ao ;roderpei'anto traà.1\!zidas com fi- c

t. 'I
. ,

"

.. eXÍ'stir u.ma vez encerrado'· tal processo. L..' e'91� at'IVÓ.
deliçUtde por esperantistas /'

eminentes,
.

as TI1ai,s célebres'
',.

?

0:1)[8.5 clás'sicas de tliteratu
n" filosofia; religiãú e C'jéI1-
·da. J:ssd. ·dep6e ,em abono
dfL· profunda signL.llcação
P1'ã.t.ica do Esperanto, como

"

I11c,ió de· difusão cultural, ".

,"Llém de sua {alJlicação ao

comércio, ao turismo, à pro

p;1�'l,DCh industria:!. ..

Em numerosos, congre.s·
sos- intern�cionais '

o Esp�
ranto· tem' sido motivo· de

repetidas afirmações de' ·sua.

vi�bilicla'c:le, não J a ELpenas
como mei'Ü•. cle comunicaeãQ'

eJ1tl;e povos �e. lí,n�u,<l ,pife
rente, mas tàmbem

,
como

lingl:lagen'i literária, que per
mite a,os curiosos da.s le

tra.s ant,igas e modernas ele
outros continentes cOÍ1hece
ce o que de rh.a,is relevante

em ciência, técnica, filoso-:

_
fiu ou artes que se publ.ica
nJ mOmej11fo' muncli.31.
CorDa se vê, o 8.J?êl:o do

esperantista, de São, Paulo
aos prefeitos não é descabi

do; ao contrário, revela, .

além ele" elevadas co�itaçQeS
culturais, uma a.pÍ'eciá'{�,l
fOL'lua de inscrever as nos

>"q.s pl'efeitu:'as· eIlt.ré os

muitõs ceD.tl'OS adiaJ�t'a..Glos
qu ejá, renderarrÍ'" ", hom.:Bl\-ác
gem ao poJiglota, '.. :Po.lõi1.ê's�

• • '. ,W'� '�.i\ •

que Ja l:'cn.ckera.n'l, lWD1el)a�
dias ÍJi",m o. 1.l1l111d.b; q;uan:clo.. ..

'í; ........
..

'

QS homens' se' a!Jro:x.ümn"em

Oll�"",�"·q"jn ...1,.., ...,J'll�i)·'��'�'''''/:-C- ..

!'__., .... '"

importante rnissão diplomática
l�ét Coio:nbiél reíacíouada a as

súntos latin o-ameri canos. . CO')lO

j';t0'[irante o:: comifiva di} Mi-,
n+stro d8S R.0)aCõcs Exteriores
Juracv Mnga1_hãps, o senador
Antônio Carlos Konder Heis vai.
aos poucos se apr'JxiniauElo 3a''
s\?a grande aSDiracão ria viela"
l'Úb';c.'l: lJ1.1). "-ôsto' dip'omático-

.
'

'. ,110' ex .erior.
8,,?"uncÍp· .� nfol,'::,,'ou "' =sta CO

luna fonte altamente credencia-
-

da, o reprei,ent2rité ca
t arinense

foi rereentemente en,nvidaClo pa-
.

n n C�êg:' de 1':'�1ha;xad()]: 30
Br=s!' na Br"'{lhljca. ,A n?'f'n,ii')p"
En tl:ét,ú, j'o, dec'inou do convite
n�l" fpt" dp Se, e�t"lr anrnximaIÍ
,-"lo (I +irn. r1n 'Y"-;!:11l:r10!n cln R 'J��!l

,' ..

P1'(""idpntr> ,-1". T?c."úl�l;e'1, ')"<:"'ln ..

'�=r1:v, l';� :-�(\'�:;'�'/,�;:� h="i+:;"� I

elU' acéit.ar novo {'onvit'" n" ",.p,-
,

.

�';'.rtj·,,. r��' 1�':�(' !"V'�l·':'í) rl(�
",

li1967,

)-

.

.

A,�FsÇ"'-se � tucl�. j"to. qUe
o nQrlw"eDt2r � nrpSld('lite ela,
C01nis,oão a;e Rp.la�õps E.xteriores
eh Senado F dera:L' pcisiÇão 'que / /

111:e ,garaI}te farüj.s eredenci,lis
para ·ocupar tão' elew\do pôsto,'

,Caso' seta renova,do o
.

12011..,
,vite" no

.

Govêrno Costa e Súva,
aSSUl:íi.irá ,á sua cadeira no Se
na.do o ff, Celso RatHos Er.anc\)

.._" ..�,

�eU atlfal. su.rJeúte. ;
.,

,

,I·� .

ATIVIDADE

y

J "

O: "Di:órie nric'n1'" our. r�'.:_

.cula 'h.r'-ie d�ver? nl�bli C�r {1 ,qp�
cn'h

. dI" ;:l)}os'"'nb ..tn.ri? ,::lo' De
sep,b8.te'ad�r Jo�.� t?�"Cl;l'! FerreÍ
r/' Pps ris, (lnp ·h:'" ·70 "''los vem

hnl1�Íj'lrln p ,<ijO"Tl;h�?nq,G 2' m:<

g'sh·8t11·r<i (l4 Sp·n+a ç"t;:p-il1a' "'(
rDf'liS alta Cárte. :1:� . Just.ica :lo
E.::tado, "

.p

fltontr.o AI" '·n".P('C) <;1>1"'1. DL1-

'b'ic�rlo o r/.1i:;:l1 do Ti-,i,blln."1 'ele
J,i:stiç? ",hrin0" r.s ins.:;rições'(;D1�
r::t O" �dvh(J·::ldo"."(jup 'l�re pn(Je>m
CODcnrrrr ? VC>""'. P"HoYY> in,.crn_

IMOBILIAHIA

'O çr forr�ldo Menc1e<:"hão,;.; I .. • �
.

. •. '��,

�C'ndo eI,::_i1o r1U-'l1t;'rlo \'"" a?1�21 ,

relu rC<!iao ,dn V'ço1h0 Cha�l�ós ;"'_
djz que ,3sSim terá IÍJ,a'S te,l1l00
para de;,env01v(:;r 'as S\lélS a·,Vl-

}"lClê'9 il'n(lDi iúriá� 11,"· CJ!1:f ,,1 ::1.. )'� •

P"j",-l'1J Tanto é verdadf que o 1'
Ecli.fíCio Daniela, Que v�m c;ns-

r

truindo jUn1am-ent� �Oi1�' O ,sI':
Pauló <:la COsta· Ramos; Item ,tido
um significativ0 aceleran�ento
em ��,as obl�aS depois dq, 'pleito
de 15 ele novembro.. ';

PAUTA VAZIA

\.

. A Sessão de ol1:'ern da As-
.

·�1"· L"'lt'
.

·u br'tisemp e1:'l egls q lva, q e a 1

o períodO de conyocação extraOl'
dinária pelo· Governa.dor Ivo

Silveira,
�

tpve "quórumJ' mas' ter
·
minou cpdo Dor não h::'v�t. sidC? •

o.rg,,,-n;zédà cOm a necessári::j an

t�Cf'1;ê'].ci a a Dallta. dos trab-a
lh0s, Hn;", volt�a;'4 à reunh'-se, dp
v('DOO ��."i111 fazê-lo �té 'à di� 28"

de.d-;::zenobro, OllC\ndo examilJark
jpo;,())"antps l�lel1'S;agen.s do Ex�
Cl!tivO estmElual,

" .. ..."r-('oÇ\ f .... )lns "Si.." hq..nh·Y'l"·f..�"
:d r]il'pito inSCr:+n_.o n!'l. �.,c�ão

�!=!nt.a C<""!h:n"�".q _,-,-1:,; nr-]:pr:n 'd'jI)s
Advogados do Brastl, C:Tll1 'JS

rp(lllisi'os fund.31f1entais de tê1'
idade stQper.i�r a 35 anos" e mais

,de �� H;lOS, �e, �t�v�,��des .f���f1-
ses,. A seg'tJ.lr, o Tnbunal', . 'et11

ses�iâ>o . secretà, f!legerá .

a lista
'tríplice que será submetida à

,apl'eeia:çãQ do. Govetnádor dQ
, Estado para escolher o novO. De

sembargadór.
.

\,
I ;

PROTESTOS;

\
\ !

CARNAVAL
. ,

,
I'

,i1't " sergio -

costa ODE AO PESCADOR MENINO
• .

I.
>

"

'.
"

�
ramos

Ao cai r da ü.xde, nà hora' "

da prece, GU ao !cair �a autora,
quando faz-se a .luz . suc€\:1ân�a .

das ,trevas, lá estará .agora e 'Sem

:pre; no pobre traDiche, com o

spü Caniço '.9obre, o pobre m,e-

nino,,� "

" ......Nos- trapOs que veste < estão
as agruras do mundo. em for:\.11él
de ·reIT1;endo.s, Uns qUadradoS, ou

',TOS 10sangoLares, '·luas qUase to
dos ll,U.nl, ta1h.e �nde'finll�o, cP1e
só traduz sofl'imento, Mas nio
há de ser nada, pobre menino!
,.o qUe imlDortam alguhs remen-

';,

dos, se todo" o dia pegas o teu
canico e' vais DeSc.ar na m.anSue

tude" das tal"I_:1�s e na Calada cHs
madrugadas; Fel,iz és tu, pobre

\ menino, qUe· és filho dos mares

e pi'imo irmão dos hol'izontes e
o teu chapéu � o próprio firma-'
menta,

A,h" IPobre menino, que lin
do ficas assim na escuridão"
quando, a (tua silhUeta despOnta
do mundo� e ,dos aciOentes: das

t '.l'l1.6nta.�hasr dos' vales, das már:
)?:ens e das p',raias, No pl'in.::.ipio
és 'Liu e depois o nnindo, �

g' C611�O Uem só da p�sca' vi-
\ -.

vem.. os hO:Ln,811i8 e os Jnel1inos> co
,

mQ tu, de -dilil: já fôs'te €llgtaxate
.

_ se.e"un:1o é:i':l p,rjmljliràs in-

formações a respeito dQs feste
in •. cprnava].e;scos ·d'p 19ô7, odes

· fjlE" -das �r.<>ndes <ocifi.'daéle� e

das estiolas de sél)TIba poderá. ser
·

tnlTIsfer:��10 do Cel1'tro· ela cid'ade
lí',ü';) a Avenicla ,M.auro Ramos,
il1',iel�ronllPendo Ulna das miüs
ricas traaições, populares ,� F19
riallópoli,s" E'� "de. se' esperar�g:l.le.;

I
.. f - ! 'FI . ��. :.'

.

"_ "".�,

Se ti,al fato ifôi" y,erçtadeiro,. a'�Co-,
;Jh��?ão organi_z.adora· di1s �. fol!as
de Momo volte, atrás da decisão
e

.

reconsidere ,�' sua' delib;;raç!ãlô.
Seria Ó l1�eSll'lO' qUe teà)izat .

a

pàrtid�" finai:: do. �;:ll11;Pe'0!1à,tó ca':,
riocá" .ehtré' Bangu e flamengo,��
por exeii:o!.o, 'no' Est,ádío c:iió',: �

ivr:ar,tin�,;: e�m>, �Fter.Ót, � �� "

..
,e

c,

.�

�. I'
I'

,
,IJt-'

.

�
,

"

, i

, "
"

i

e éondútor d!e ônibuS,' verdeâor
de torradinha e' gui:a de cego.·
Nas horas vagas, so.Itaste (pan
dorgas que"se perderam ·ao I.on-
ge, apanhaste muit0 balão· ;·hós
t('u�� POUCQS São Joões":d�� vid�, e: ..
fôsté várias vêzes o uru1m :de t ,r

.
.!.,'�. r

aLgum, Boi de Mau1ão. .. ,4;
, ;'1' , �·1 .'�.' .., �;1í�

i

Shbes, parec'es�te muito Com
Um "capitão de areia" do Jorge
A\)1.ado e talvez moreS até nêste.
velho trapiche do cais Fr�derico
Rol.a, tu máis p Pedro. E,ala, o

Boa-Vida, ó Sem P!er�as: o Pro
fessor e a tUrnla ·-tôda.

Se peseas be�u e muito, ·v

·pobre .menillo, Sé).is i vender o

teu p'eixe pelo ÚJarcaclo, e se à
féria foi boa, '.no domingo vais
dé paletó ao RoxY, vêS' wn filme -

'de bang-báng e ficas felii, satis-.
feitO' coiu. todos e contigo mes

mo.

·.1

!
,"

DepoiS, Cül1'lO todo o dia,
p.egas O' teu CaniÇo e vais pescar,
à 'tardil1ha, '

, " .

QUal}do voltéJs, nesbs, n6i
tes çlaras êIe vel�ã:o, às esttê1as
te recollhecem e te saúdam, 'en-
quanto !pisa'·s, ��os '.grilaiS distraí
do de sawburá cheio e pé 1).0

chiio.
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porlanle Decreto, da

,
efeitv�'a Munncipal

_

O I refeito MuI,licipal de' FlorianóPoliS assinou, a

novembro cotre�te,' o,' segUinte: �

1
.

DECRE'f,O No v • 373

DISPÕE SÓiB�E, 0, . �E·qJLHIME�'I10 DO IM

OST'O DEI I]'fDUSTRlA � �ltOF1SSÕE?
,

.

O Prefeito Munidpál 4�·.F):oriaIlÓpolis, no uso das

�tribUiçõ6;3 que lh� eonfei:�: � art. 6;0. da Lei no. 635

de' 29 de dezem�ro de. 1.964. -

,
"

.. -,

" .','

DECRETA:

Art. 10. � -O impôsto de Indwstria' � Profissões devi

do ,pelo movitn,ento
_ coméf.��q:ll 'apllr�do nos,' meses d�.

ú:'Úrno trimestre ,civt1 ,�:e: 1.�6ti,., sf;-a ,:rec�lhido mensal
t

nte "tê o úl,Ü':no dIa ütr1 do· mes .soguíntes ao ven-
Ine· ,

'.. -.

�"
" """

ddoparág�'�fo, Urtico' \� E��.etUla,:,s�. _do dispôsto no ca

in,lt impôsto devido !1é1o .1l1Qvit'nento comercial ,rea
r--

.o
. d' '1966 'nr o' d reóótfc"",1iZado em dezembro -�",. , <?uJo,' F� e

_ ,fl"!-

menta encerrar�ge-á n,0' día, lQ 'Re 'J�nelro _ qe 1'9:67.
.Art. 20., - N�\)':s�<pal'celàtá\' �ara fins de reCo��en-
t(ol.' do tributo menCiQliado n�$t� decreto • os créditos

df�cais.
'

,

':' ,

" ,

'Ai'L 30. _Est� decr�t9 entrará em. vigor na data da

aha pwblicaç�o, revogad,-aS' \él:s' '4ispo�çõ,es, em centrá-

PaÇp MWli�;paÍJ 'e�;F�§'r��9�líS; aos 16 d.ê no-

��:��od�l���A,tb< ·S.�;�{i�GO ;_ Prefeito Muni

CiPalA·LFHEDO, 'RUSsr' _;;.' S;�étá�i� de Fi�anças
,

':-'
'"

" ,

1.12.66

� I
'

t"-\,_'... '

DR. JOÃO ,AU,,�'��/ D�
,

..
,

.í�''':' '.
'

, '

.
•

. ;. ,1, "

"
� 1;' _'fr.,' "<

i

MELLO SAá.t'A;""::.�, I,'
.', !'';, .

,
. :(

.:"" ..

.Ót.

" '

," ,',<,
.

CLIN1�A
.

,cmUR<UCA '

MEMB-RÓ ASSOCIAÍJ0, DO COLEGIO
.

BRAstL�l!lQ DE. tIR'pRGIõES ,

CÔNSU,LT.i\S:' . f.tDSP;I'f�t-.. "CELpO RAM,OS'
HOPrTAL DOS S�\rypof{ES),' PELA MANH� E

DAS 15 A'S 17/ HORA::;'/',', .

"

� ,

():�,;"
.

x' ._:::;,_::_... 'r" r,;' ..

CIRURGIãO bFNTIS'TAi
--;,' .. f' -,:

_,
. " ,'.

IMPLANTE; E 1'RÁNSP�.r� PE: DENTES
,s. -:,,', �

','�' { ;·.i .

"

;
"

Dentistéria Op�l'àFória ,�lü �ema de alta rotação
.

('Tratamepto' Ji1d0}qt): !',i, .," .. ', .

PROTESE FIXA. .. E, -Mp�, '
.

'

EXCLUSIV:AMENÍfE / C:Q�.llORA MARCJ\l)A
.

,. Edific16 ·jiül1eta::�JnJúht0 0:\ salas '20a
',Ru� J�rÔriimo ' Coelho:· '3?';),

,

Das 15 às 19 hbr�is "'. '.'": .,.',

Residência: Av. 'He"i·dÜ<x" .Luz, 128; apt. 1.
•

" ''':�- ".. �., -:
I'

.\

.\ ,

UM ENCONTRO NA MANJEDOURA
GRANDIOSO ESPETACULO RELIGIOSO
pMSEPIÇ} VIVO tOM 80 FIGURANTES

P-ela Equipe, de Teatro Amadores de Curitiba da Pa

róquia do Senhor BOM JESUS

WCAL: GINASLO CHARLES EDGARD MORITZ
DATA: 17, 18, 19 de dezembro
HORA: 20,30 hs,

Após emocionante receptividade do pOvo catari
nense, no ano .de 1964, o conjunto artístico da. Paró
quia do Bom Jesus de Curitiba, 1 -ará mais Uma vez

a mensagem do Deus-Menino, nase �n�:l:o entre 'Um. Boi
e 'um Jumentinho.

,
.

NUma promoÇão das EqUilpes de Casais, Os feste
j�s de NATAL em 1966 '�:el'ão Singular relêvo Com a

apresentação no Ginásio Charles Moritz da peça' 'UM
ENCONTRO NA MANJEDOURA'" - nreséfío vivo

com 80' figura l',umanas, animarvlo as .,personagens bí
bUcas.

I "

. '.
Destaca-se Dela segurvla vez, Ines,ta f1oresrente, c.i

dade, em, sua originalidade e importancia, o Presépio
Vivo. Realizado (Ide elevado sentido artístico e espiri
tual, o presépio será apresentado com eSplêndida ani
m.a�ã'o, colorido, e originalidade. ,

Não (perc.am êstê grandioso espetáculo, ao qual
estarão :preSentes' autoridades civis militares e religio
sas, imprensa- e convipados especiais, e se constituirá
num acontecimento inédãto em Florianópolis.

ii
, INGRESSO: Cr$ 1.000

UMA' PROMOÇãO DAS EQUIPES DE CASAIS
. '

, ,
.

------------------------.------�--------------

PRECISAMOS'
1 TORNEIRO MECANICO
1.-ivIEcANLCO FERRAMENTEIRO
Exigimos: Experiência profissional Comprovada

por atividade em indústria" pelo período de no mín

mo 3 anos.

"Qférecemos: Bom salário, casa, a'3sistência médica e

pOsto SESI pJrcúnsurno. I, <

'

.'
•

Cartas OU enlrevis�:al nd, exnediente normal: CaI

xa Postal, 12 - Rua Independ�ncia , 31 São Bento

.do Sul --- se. OU ao cuidado dJjorna1.
1.12.66. ,

,
---------- _.-

CLINICA DE' SENHORAS.
,

Dra. Léa Scprnidt
Dr. CarloS Alberto B. Pinto
Ginecologia' - Partos - OperaÇões,
Collsultorió �ua Fernando Machado, 'n,' 10

.

Consultas marcadas pel.o telefon� 6390
Atende de segunda às sextas-feiras ':ias IA. às 17

horas.

)

-<' •• _.
:-

./
,

)"

,"

IMPRESSORA

,.;

..
'

'".

,
,

'

/ ,

desenhos
( clichês

foi heI os - cotÓlogos
cartozes e carimbos
ir.. ",! essos em geral

Dapeloria)
/

)

""

IMPRESSORIl M,ODÊLO
I)E

OfllvAL;)1') STUART. Cl�. '

ffUf\ DEODORO NI �3-A '

, fONf 2517 - F.LO�ANÓ?OIi..UZ

, . "
\'"

'''';
.: :t'

CINEMAS
CENTRO
'São José

às .3 e 8 112 hs,

9112 hs.

Ga1'Y Grant
Leslie Caron

-em ...

PAPAI GANSO
'I'ecnícolor
Censuia até 5 anos

às 5 e 8112 hs.
Clint WaIke.r
Jay Nort h

�em-

MAYA, O MAGNIl"ICENTE
PanaVision - 'Í'éCmoolo�
Censura. até 5 an.ôs.'

.

ROXY
às 4 e 8112 hs,
John Wayne
Kirk Douglas'
Henry, Fonda
Tom Tryen
Dana Andrews
Paula Prentiss

- etn

PRIMEIRA VITóR"
Censura até' 14 anos

BAIRROS,
ESTREITO
'GLORIA,

às 5 e 8 112 hs.
John Gavift

'

Lana Turner
Sándra Dee
Susan KohIiér

-elU""';'

IMITAÇÃO DA ViDA'
EastmanColor
Censura até 14 anos

,',
"

IMPERIO
às 8.112 RS.
Jean Richáirds
Yvette Etiôvànt
t 100 meninoS

- em' .... ,

A GUER�A DOS, BotõES
. Cens!Ua até l4! anos

Rajá
às 8 112 !Is.'
Guilherme Mu.rr;l�:
Rosita ArenaS'

,'_ em.....,,'
,,- .� 'l.·'

MINHA CôR, MEU,P,ECADO
Censura ;lté i'{ anos

. ,

--_ •
•

--- ," _--
--- -

-- -
- -e

\
•

j
-� �

.Radar na
LAZARO BARTOLOMEU

1

����:cc.iwc.=,'\..4 ...��üH�'t'ç."ftf.n.����.,;tt"'. ��._. r .' ( ...,.iI ...1Át� .. ·.\�.I.*r"...�.�.•.•"

Reéepçã� :1� '50. Distrito Naval :_ Ar.. Marinha...oJ. Almirante Zllmar Campos
mirante José de Carvalho Jordãd, o ca,- Araripe Macedo..
1al Dr. Anito Pe.ry ce o Ministro da

'

J
-,.,

,/ -xxxx-'

,
,

NO 'ALVARO DE CARVALHO",
próximo dormngo, às GO,30 hs. o escri

tor e poeta catarinense 'srico Max Mul
ler, Iaia o ianvamento de GeU ;:;egundo li
V1'o. - '}.o Corpo liu·cullsc.rito', com Jre
crtai dt! seus pOe1Tlas. fi l'e!eri'o.a, obra jÚ
j>C\úç.d:ua (;vIn sucesso,',em n6ü� de AUtó
g:Céi'W::;, rur Ga!eria 'Ouro Velho", em

:::,aõ;Paulo.
"

,

IÜ CANASVIEIRAS CountrY C1M-be
prÓXImO domingo promoverá Um a:1Íno
\ia ern SUa sede .sOCIal. ,Os aSsociadoi' in�
tere�'sa:O!os em }parucipar. devem -tele
fonar p.ara 301�J marcando sua illSCri
ção.

FALANDO em nota alta, 00 Sr. e

Sfa Dr .. Antônio- Sbissa (l91ane), janta
varn no I..iúereúcla' J:-'al,�ce. ,t9a com<,m..ui
to. cnarme, em rríoce-o de' !crOcl1e iiaro.

, \'0

., ,

I

_. x ,x x x _ '7'

=-<xxxx-

'i'"

AP 20,30 hs, de hoje, no Ginásio "

Chades lVloritz , havéra um eSpetac:uJo
de ginástica rLimilca, com. alunas da �;;
co-a qe .c,QUC<l:�'3..Q :Fisica da b.KC.
:Uma promoç.ao digna de ser asSistida
por ,todos.· ,

•

?

=-==l X X X

BEM lacompanhado ,
no Amel'ican

Bar: do 'Querêncla,;,F.alace, o Dr•.1ii0:be!"
to Levi ,Fleol'Í7

... "

ENCERRANDO o período, 66, ho- '

je, o Jardim de Infância- do Colégio. Co
ração de J e?us, promoverá festa para a

p�t-izada.

. .,,_ x x x X �I

.o DR. INGO Renaux, de maJa,s
prontas, para residir em São Paulo, Ou

-

de dirigirá a SeQã0 de Vendas, das Em-

prezas Renaux.
,

'

PELO 'Dart Hera.1d', da Sadia, che

ga,rã hoje , a esta Capital, o Dr . Lmz,
W�kesler __, ,pro.curador da. Cia� de

Ti'a�sportes COle'tivos da OUanàbara•.
Pas$ará' Uma, temporada na �I1ha'cap" e

sei-á hoslPede do Dr. VolneY Colaço de
Oliveira. ) ..

.\
I

=- x x x x -, I,

"

O· JORNALISTA Divino 'Mariotti,
alto fUncionro:!o dêste Matu"ino ; hoje,
,está tiocandio>' de iqooe. ,

,
1

� x x ,x x

."t".'��--

x x x x- OFERECENDO sua nova residên
cia, à -Rua Rita L.udolf, Leb10n, ·na Guá
nabara, o casal C.T. Leo'nardo Spinetti

.
(Ivanise).

Preleitura

Municipal·

, ,

•

{.. f
'

D.e Tijuc�s .' ..

Concorrência Pubul n. lJ66
•

"

I,'
"

A Prefeitura 'MüiuclP,al
de Tijucás cornw..icá- �s
interessados 'que, ôcf di(1
22/12/1966,

.

às. 10 hoiàs, es

tará recebendo e pi6cede
. rá abertura de propOStas

.para a venda 40 segumté'
eqcüpamento:

,
.

_ J�

- Um transformador, com

pouco uso, marca .�
30 WVA, 60 ciclos, trifási
co, n° de í<lbr'icação 10/099,
tipo'BID' - 31/15. A.T.
l3800·l320Q..1260Q..12000
6.900-6600-6300-6000, B. T.
231/134.

'

As propostas dererã:6 Ser
apresentadas . éro, eli�lo�
fechado cohtenda1 l'l<f, parle
externa os seftU.i:n1�$ d.1tetes:
"Concorrência pUblica n°

1/66. Proposta que faz .....

".As propostas deverão" con
siderar o pagamento' à

vista. tr.ansforma.dor pôsto
depósito da Prefeitura onde

se encontra para ex:áme dos

interessados.

2) CO)1�i�õ>c.� .,Gerais
- A Prefeitura' se reserva

o direito de não leyiai em
consideração proposta que
não atender as disposições
deste edital ou de não (lcei'
tar qualquer proposta ápr'e
sentaãa, ou amda rejeitar
todas, não assistido açl pl'q
ponentes qualquer direito à

indenização.

Quaisquer' infotrn;'Lç6es,
suplementares poderão' ser

'obtidas ná'- Secr�taria da

Prefeitura.

Prefeitura Mumcipal
de Tijucas

em 21 de novemlÍro de 1966

\
,

Wilson Lelnos
.

Prefeito Municipal

DOMINGO , G Sr. e Srá.. Ah111ran-
te Josê de Carvalho Jordão (Zilda),
compl�taram \rinca',anos de c,asado.s ,e ro,
ram 'homenageados iDO Ga�!?f�.. �,Ç,\:-<:��tf:'" ,",
POr cas.ais de oficiais dê Ma.�i\ahíl.,',; , ;r' i:,·,' ,. '

� .,�_ - ". ,.� ;, ;'} �' ,_J \
•

--"'x xxx-
V.

WANDERLEI Cardoso, .,foi aplaudi
do no 'Char1es Mo.ritz" _e no Clube Doze

de AO'osto qUe promoveu nlJOvilnellta:da
b , _

Soirée'.�Destaco o Co!njunto de Pauli
nho, da .orquestra de N",bor, ,que garan.
tiu 'o SUcesso d� jovem cantor que con

firmou seU cartaz. O Doze, estava lota

do e a-festa estava ótima.

;, .. 1 !::�'{;.:<"!:;:
� "," I' .�:�: «v ,f-_I '

;'" .�. i" ,�' 'to ., �:��.��
DO CLUBE. El!:H{dal1.; ..Ç:l�d' .. ctgl4'1taj

estou recebendo àfí,Cio 'cômunicándo ';" ,)

sua nova diretoria para o perío.do· 66�6.8
presidente (reeleito.) Dr. Adib Abrahão

Massih; as demais membros: Milton Pi
ilho Gomes, Níc.anor Evaristo Nunes.
.osmar LOpes, Dr.; Mar,cio Rcdrigues,
ArY de Souza Siqueira, Antônio Carlos

Pagani, lbrahim Abrahão, RuhY .Teixei. .

.

ra",Wa1ter"Rosa, Célia' Alcântara, S.
CaS,a.'o e A, Teixeira.

'�. '!

= x x ,x x �

VIAJ.oU pela Cruzeiro do Sul, \)

"Reitor Ferreira Lima, paTa a Guanaba,
ra, ónde permanecerá dois dia:,>.

..:.,
"

PASSARELA - Nos informoll o Dr

Guil.h.erm,e, gUe foi cOllvidaddo para se\
o Presidente do Clube a� Jovem GUar"o,
da do Brasi� ...2.. x - �M sua, nova e bo

nita - resi-dencia, na Avenida 'Osmar
Cunha', o casal S'il-u1.Dap1iani --; x -
PALESTRAVAlVI, no 'Querência Pa1'l
ce o Sr. Ottoni Lallner e 'o Dr. Guilher

,
. ' . .\

me, Renaux -, x -, A temporada' de,
praia,. está c:om<;<çaIido _; x ::- �O Fr�a::
Clube�' en-1, ·Coqueiros, 'veranistas, já eS:-�'
tão ,desrilando - x

" �;

r'

.1

_xxxx-
\

A SENHORA Dr. OrlaYido GÇle141.
ne1' (Almira), deu nota alta .na festa do

'Clube Doze,; trajava um bo:hito mpde1o,
cdra1 bordado. :.,., 'o "t,i,",

"

;'.
,

x x x x-

....---,--.

:;
u

.,
E ..

..

EMPU.\U1DEUU\S
.

ESPECUUS �l '

mUll QU,���t�, >

\ ,: n���,�tF"PÊ .!t����u..
�-/" ,;\t�f0i6�J\i-r.odernà 1{

'reduzir custos,
_

ace\E;:rm oe produ,çao
e

aproveita,r e�P\aços,

.'"; r

I
"

,',
I
"

.'"

. '

Y-'

.-,

, .,
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Gol omerito

'1\�l

[ r�,
�" ,

���\.',

_' ------------_.-"-----

o Cam])eQllataç 1"'J'�l;s' l'. de

futebol teve andamentú na

Portuzuêsa de Desportos
fi x Améríça 1

�------------ -------------�----------------------------------------.---------- ..----------�----------- --��--�--�--------------------------

• •

Iuuelrense nos
!

I

,I,

A representação do Avaí
voltou a registrar uma boa

contagem, em jogos do cam

peonato estadual de futebol
zona Dôrní Antunes, ao em

patar na tarde de domingo,
com' a equipe do América, lá
em Joinville.
"0 empate conseguido pelo
clube da capital foi dos mais
justos �pois enfrentou de

'ígual para' Igual ao conjunto
.

americano, realizando uma

boa partida. Acresce ainda
Q.� que o atacante Rogério.
eín cima 'da hora assinalou o

terceiro gol, aquele qu� se

rià o da vitória, 'porém, foi
invalidado pelo apitador,
causando então certas con

fúsões 'após o jôgo.

dos:
São Paulo 1 x Noroeste 1

tarde de ant2I)nt�l'1-� anresen Ccríntíans 3 x Bragantino
buda os segwntes resulta- O

Juventus 1 x Botafogo 1.

Jcínyílle - D!)rr{:t�go pró- tensa expectativa; e, as opí
xim», será (ljsputàdo II) V niões, quanto a dupla vence

Grande Prêrio J�inyijie" ..ou·. dora, são das mais desencon
seja 6 horas em motonetas, tradas, e assim' grande de
prova que se realizà mmal- verá ser o número de assis
mente sôb DS 1'Iu:sTO�cio5 do tente:' que' se fará presente
Moto Clu.be Joi:l'riUe':" A Vw- domingo próximo, à Pista
'lia ja foi trai §l'erida por Emílio Stock Senior, para
dU:il,f{ vêzes, espçrando-s,e q__ue pj.'esl:mciar o desenrolar des
desta feita o tem.:Wj nfio ve- te acontecimento, onde a du
nh� ccn1'lspjrar cont�'a os 01'· pIa que se colocàr em pri
gai'�i'ladores da competição. meiro lugar, receberá além
Crm respeito a !'ealiz<t�ão

r

de troféus e medalhas, o-prê
da mesma, reina a mais in- mio de 500 mil cruzeiros.

preOG.ucp.2�r(rl
Cf t'locas

--r--- ----�'

•

RIO - Em raiteradas olPortunida
des chamamos' a a,;li:nÇão' par.a o fenô
mer.l� gl.le vem lienclo verific9.do noS jo
gais ..:�e. ,:f?te.boI. Al!-Qtarnos, .PQ:�t" exemplo
a r,et:façao do' público do segundo turno
do 'campeonato çario']3. em relação ao

primeiro. Não 820 cC,meIÍtári os .a làtefen
,der uma tese. São EÚIneros cer'Os em

tôda s{la fri'€za, que 'desafÜJ.m qualquer
contestação. O a:;SUnto é obj::;to de preo
cupação por 'parte dos dirigentes dos
cluk-es qUe vivem as a,perturas, financei
ras ditadas pela si',:uação.

A primeira providencia qUe vêm à
mente dos fi..'lallJCistas d!os clubes é' o alI

mento do preç� di o s i n g ; e s $f o s I

con'o se isso fosse realmente a salvação.
Está provado e comflrovado que oS au

mentos verificados SuceSsivamen'e não
resolvem o problema. Apen.as transfe
rem a algarismos mais nUmerosOS ou e

let,a:dos, as cifraS auferidas com. os alJJ
mentos.

,.�

FUTEBOL REMUNERADO

O qUe constata,mos é que os prob1e
maS que aEligem� '05 cJubes são cri,ados
pelos próprioS clubeS. Não foi abondo
naldlO o espirita amadorista, Fum re�me
qUe 'cham.aD;l de pr.ofissional, quando
não pass"l de fut'?bol remuDerado. Da
m"1LD,a forma como são obc;erva,das aS

tat;<:!as, a evo1pC,'i0 ).').0 prepfl"o e :lreina
mellt:o qoS joc" l.'l"res e auh)f's, deveri
'am ser Obnzl'V"Cl""l os xnétoaos adminis
"ir,n�iyos Id:o 'tu+obol p-nJ:is3ú)Jlal onde ele
realmente ('xis'e e onde OS clubes maTI

te';±l o eqt1Wh".io ct,e, sU?iÍ fiD:mÇ,aS e até
scc()�em' O'1.1b ,� !:itividades das agremi.a
<;õrs c/h'-n '-:'M :rrovt:lntos \,10 flltebol.prOf:s
SiO:tlal. Já é tempo dos diri"g<:ntes eS'labe
lecr>rePl de C:1b�CS fria Se� vaidades
p�l�Mo.ais, a ,dii+eren�a ,entre "lüeb01 pro
.Fis,siona1 e futebol' remunerado. Os aU-'
mentos de preÇos D0S,ingressos só pode-
ria�n ser jus�i:fiicadQs com. a,. 'apresenta-

:Apesar dos pesares o em·

pate de 2 x 2, foi considera
do pela torcida azurra, co

mo um' ótimo resultado , le-
. vando-se em conta que o co

tejo foi" disputado lá na Man
- ,. I

cliester.
\

.

GOLEADA DO INTERNA'
CIONAli

I

,.

ção de algo novo, de novas. at1iações nos
espe' áculos o que,. decididamente, não
ocorre. O nível técnico do futebol ofe
re'cido aO púbHco não justifica ,aUmen
tos, e a Idura realidade é que o torcedor
nãp Suporta maiores encargos a ,seu min
guado orÇámenJo. Ist6 'está provéil.:lo co.m

o decrescimo de pagantes ,aos jogos do
segundo turno do campeonato carioca,
em relação ao primeiro. lVIas a coisa
vem de longe. ')

DE 1950 ATE HOJE
)

O Maracanã mantém Um iPerfeit()
contrôle da afluência de públi'co, do .nú
mero Ide jogos e d,as arrecadações. Aí
encontramo.s tudo devidamente anota
,do e verificamoS qUe de 1.623.900 pagan
tes para 53' j.ogo.s, em 1950, encontra-
'mos pa'ra maior nÚlllerro de jogos em

66, menor número de pagantes; .... "

1.559,610 para 59 jogos. Note-se qUe não
falamos em renda porqUe há grande di

".ferença entre o.S preÇos de, então. ao,s d

tuais. Mas VaIllOS a11o'.Iar, ano. a ano, a

escrituraÇãJo o.fic�l ,dia ADEG , em re

lagão à afluencia de públieo e núm�ro
de jogos n::> lVI1anarcanã:

ANO ' PUBLICO'
1950 1.623.900
1961 2.953.136
19'62 2.486.160
1953 2.898,544
1954 2.1514.619
1955 2.721.403
1966 3.262.153,
1957 2.338.686'

,

1958 2.426.715
1959 2.317:284
1960 2.197.796
1960 2.197.798
1961 2.239':813
1962 2.285,627'
1963 2.4..42:9.2..6

Xcontinua na 7·� pagina),
.,-'

JOG06
!)3
95
80
91
83
65
S3�
92
84
84
82
82
82
87
79

I

Em jôgo antecipado para
a tarde de quarta-feira, pre

, Ilaram em.Lages, as represen'
tacões do Internacional e

do União.

Venceu, .contorme se espe
rava, o elenco colorado pela
contagem de 4 x O, após ter
marcado 2 x- O, na prtmeira
fase.

HERCILI0 EMPATA'EM '

'BLUMEMENAU

Em Blumenau foi realiza
do o cotejo Guarany e Her
cílio Luz que teve por cená
rio o estádio do Guarany.
Cotejo que transcorreu' e

qunibrado, com o Guarani
desenvolvendo-se melhor nas
suas quatro linhas ma.s não

conseguindo chegar ao triun

fo, graç,as a atuação firme
da retaguarda do clube tu"
baronense que soube supor
tar com categoria, as ponta
das do clube adversário. 1 x '

1, foi o retFato do· jogo, tra
duzido no placard.

COMEfCIÁRIO VENCÉU

O Comerciárió� que é o a

tual vice-lideI' do campeona
to �atarlnense 1 de futébol,
desta zona, enfrentou 110 sá
bado ao elenco do Guaraní
de Lages, em préli't que, se

afigurava como dos mais di
fícieis para os criciumenses
p'ois o onZe bugrino vem se

apresentando bem fora de
seus domínios.

Todavia, ao Comerciário, bas
tou desta vez, luta�-:�10u.
co para conseguir a almeja
da 'vitória que lhe deu con

dições para continuar aspi
rando o título, torcendo por

�
uma queda do Metropol. 2
a O, o resultado.

IMBlTUBA ROUBA UM

Pf>NTO DO LIDER

O Imbituba conseguiu es

tupendo resultado para as

suas, cores, pois em seus do
mínios exigiu o máximo do

Metropol, o atual lideI', per
dendo apenas um ponto.
O resultado final a'cusou

mn empate de 1 x 1.

'TRANQUILA VITORIA DO
- FERROVIARIO

.'

Ferroviário e Caxias fo
ram adversários em Tuba
rão. O jôgo transcorreu fa
cil para os locais que esta
beleceram 3 x O.

BARROSO VENCEU DE
GOLEADA JOGO PRINCI·

PAL

Em Itajaí, o Almira,nte
,Barroso recepcionou ao elen
co do Palmeiras, de Blume
nau, efetuando, .à tarde, o

prélio principal da 14.a roda
da. Venceu tranquilamente
I) alviverde que marcou qu�
tro tentos contra um dos
palmeirenses, conservando,
assim. a terceira colocasiol

.

er
A pefeja de que foram

protagonistas, na tarde de

anteontem, os conjuntos do

Figueirense e Marcílio Dias,
levou ao estádio do primei
ro, , localizado no Estreito,
um público re'gular,' � que
se justifica nêste início da

temporada quente, ainda
mais com' o alvinegro pràti
camente sem clianche de vir
a -ser um dos ocupantes das
seis vagas para a disputa da

etapa' final do Campéonato.
Não' se constitui a pug

na boa técnícamente, mas

também é verdade que não

decepcionou: Jogadas ' boas
e .más 'houve em todo o seu

transcurso, com os vinte e

dois jogadorés apresentarrdo
defeitos e virtudes. Como es

petáculo, a refrega 'aprovou,
príneípalmente para os- tor
cederes do' campeão da cida
de, os quais, após .momentós
de intenso nervosismo,' vi
ram' o triunfo sorrir para os
pupilos de Chico Fuléire, ji
to nos .ültímos segundos da
dur� "e'

.

díspútadá pOl:fia,
qúando' Vanildc, recebeu de

�úbens, descontrolou:a re

taguarda contrária para pro
porcionar a Rorneríto

'

o gol
que impediu que de' nõvo

alvinegros e colorados dei

x�ssem a cancha com o mar

cador inalterado.

.

Analisando o que foram os

noventa minutos do encon

tro, podemos dizer q�e o Fi

gueirense fez por merecer o
-

(
resultado, porquanto toí
mais equipe, teve melhor a

taque e igualmente defesa,
perdendo somente o meio

campo, onde Sombra e Dão
foram superiores a Zézinho
e Carlos Roberto, sem que
êstes no entanto decepciona
sem.

Norberto no arco não te
ve grande trabalho e nas In

tervenções que praticou re-

,-

.,' {
,

..

,
,

•

II
velou segurança, O, novato
Célio não convenceu. Muito
indeciso, talvez carecendo de
ambiente Com. a equipe. Me
receu a substituicão por E'
dio que correspondeu. Zil
ton, a princípio nervoso, no
final prontificou na retaguar
da, dominando por comple
to o avante Joaquinzinho.
Gercino e-Manoel bons assim
como Zezinho e Carlos. Ro
berto. César dentro das suas

características, apesar de
sofrer a forte marcação de
Joel. Rubens foi o ,/melhot
da linha de frente. Romerito
e Vanilâo movimentaram-se
bem.

gio.
Não pôde ser 'efet;;ada a

partida preliminar entre Pos
tal e Paula R'.I'.lTloS 'pelo eer-

\
time citadino de profíssh,
nais, visto que o policiarna-,
to sómente às Ú;,20 horas
chegou ao estádio:

-;-
....

�-.---'------------

S�ldos e Cruzeiro' Det=idiram: Terceiro
]@g@, Se neeessárte; Será no Maracánã
- Ta�a De O�r€l Inslihl'itã Govêrrao Mi
neir'o a ParUr Do Próximo Cerlame
Rio, Santos e Cruzeiro de

cidiram que, se houver ne
cessidade "de uma terceira
partida entre ambos, na fi
nais da Taçll- .Brasíl, ela será

,

1
no Maracanã, dois dias após
a segunda, marcada para o

dia 7. no Pacaembu, já que
a prímeíra é em Belo H«)l:i
zonte, quarta-feira.
Ficou estabelecido um ho

rário só - 21h30ni - pa'ra
as três partidas, que serão
dirigidas pelo, juíz Armando
Marques, também escolhido
de comum acôrdo, A CBD
já foi notificada de que uma

arquibancada, no Estádio

M.inas Gerais, será cobrada
a razão de Cr$ 3 mil.

A delegação santista em,

barcará hoje' pela manhã
para a Capital mineira" a�: ,,'

jande-se os jogadores en� �

Taquari, local de concentra,
ção do'Atlético MineH',o.
TAÇA DE OURO, -,.b Go.

vêrno de Minas'Gérais' resol
-

veu instituir a Taça de Ouro

para ser disputada � partir
do 'próJJlimo 'I'orneío .Boberto
Gomes' Pedrosa, que deveI[á I
contar' >�om a partic1paç� ;..
de equipes montanhesas e

gaúcha, além "dos tradícío
naís pàulistas-e cariocas. A

regulamentação . do' "ir'oféu
será feita pela CBD, em vir

'

tude mesmo do, alto .custo
da taça.

No 'pelotão visitante pon
tifico,!! Dão que mereceu tam
bêrn. as honras de melhor
homem no gramado, com

_ unia atuação marcante, se

clnidàdo pelo arqueiro Bar-
. feita,' pelos zagueiros Joel e

Vevê, pelo médio Sombra e

pelo ex'trerna canhoto Sergio.
"Ivo' começou mal para firo

mar-se no filial, ao contrário
de Juarez Vilela, que come

çou bem para decair no fi
nal. Joaquinzinho bom, o

o mesmo se podendo' dizer
de Paulinho. Joaquinzinho
não cerrespondeu, tendo si
do em todo o desenrolar da

pugna prêsa fácil para Zil
tono
A arbitragem estêve a cal'

go de José Amaury Schmidt,
da Liga Tubaronense de Fu

tebol, que convenceu- plena
mente.
As duas equipes atuaram

assim constituidas.
, Figueirense - Norberto;

Célio (E'dio), Zilton, Gerei
no e Manoel; ZezinllO e Car
los Roberto; César, Rubens,
Vaniitio e Romeríto.
Marcílio Dias - Barreiras;

Vevê, Juarez Vilela e Joel;
Sombra e Dão; Paulinho, AI
tamíro, Joaquinzinho e Ser-

Certame Carioca Ag(f;ra C�m Dois
Lideres: Flamengit e Bangu

go conseguiu um minguado
empate diante do ..Olaria,
sem abertura de contagem,
caindo assim mais um.ponto
na tábua de classificãção.
No sábado o Bangú passou
pelo América assinalando 3
x 2. Com õ' empate do FIa x

Flu, o grande beneficiado foi
o Bangú' que voltou a liderar
o certame, agora ao lado do

Flamengo, ambos com 4 p.p.
Em segundo lugar está o

Fluminense com 8 pontos
perdidos.

O certame carioca de tu
tebol, teve na tarde de an

teontem a realização de
mais um clássico FIa x Flu

que apresentou nôvo record
de arrecadação, - passando
pelas bilheterias do Maraca
nã, importância superior a

65 milhões de cruzeiros. O

jôgo terminou empatado de
1 x 1, resultado da primeira
fase. Almir marcou para o

Flamengo aos 2 minutos e

Amoroso empatou aos 17.

No outro cotejo, o Botaí'o-

I,
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Rendas fracas preocupam ...

(continuaÇ\ã'o da 6° pagina)
1964 2.842.375

/ '19.65 3.382.382
] 96G t559.610

F'lumimense x Vasco -- 17.734
. América x Botafogo - 3.498
Olaria, x Flamengo - 26.088
Bonsuecsso x Bangu ._ 1.058
Botafogo x Flu1T�inense - 13.377
Vasco x América - 10.574

,

Flamengo x Bonsu:cesso 2.354
Bangu K Olaria - 1.U31

Botaíngo x Bangu. -, &'.2l.!:1
Vasco x Flamengo -- 45.861
Bonsucesso x Fluminense -' 3,56\:1
Olaria x América - 661

92
101
59�
1

Assim en,col1trémlOs e o registro vai

a título de curiosidade - Um total "de
42.493.141 ecpectadores pagantes para
1.388 jogos realizados no Maracanâ- em
17 al).'9s 'íI).c'01�pleto� qUe terão anotados
ainda os jogos deste fim de ano com D

,aflUência correspondente.

A"sSUNTO MUITO SERIO
�

. . PUBLICO - 20. TURNO - Díferenca

. ,

O que' se ,depreend� de tudo iSsO P_

que o assunto é mui ío maie seria do'

qUe possa perecer à primerra vista.
, ',O problema da sítuacêo financeira;
dos' clubes existe, \E nenhum dirigel'; f"
faz ó:egre::1\J' ·::le SUas dificuldades e :8pe1,;
ruras, As soluções que até aqui vinham,
sendO' encontradas, - aumento ele pre
ç,o dos ingressos - seu.viu de paliativa
ap.enas com a agravante dei 'Criélx Unl, 01)

ira problema -a deserção do público
dos eS1}etáculÜls de futebol.

'

O Depa.rtarnento ,je ESportes ,d:o. "O'
Globo" resolveu promover � e já' conta
eO]1"1 a co-partkipaÇão na i11iciativa, conl

',Flamen�o - Uill Congr:"sso de Futebnl
a ter lugar en1. janeiro prÓXipl0. Vi'sR a

pron10ção , sflcudir o futebol brasileiro
me'hol\l'�r seu índice técniCo, impulsio-'
Bá-lo ,ao nível qUt3 a conqUiSta de dais tí
t�los Dl undiais exige. Naturalmen�e, oS

probl'ema� serão' debatidos e,\ não temo,"

dúvidas \"l'e que a in.�ciativa vise atraI'

aos est(dos ('-Se .oúb\ic'::J CJue está ,arre

dio, q\le, prefere '.'Oluar conhecimento
dos resu1t3dos .ao i,nvés de asSistir ao dr"
senrolar dos jogoS.

E"tá, Da hora de ,fazer-se alguma coi
sa, Desestimular o torcedor Será fa1en.
cia total -_ financei;a e téCl'ti'ca.

UMA SOLUÇÃO' CORDATA

14.396 - 21. 77.6
17.969 - 981
4.312 - 8.594
2,039 - 14511
4,W;;3 - 9161,
1.413 - 65:
2:789 -,119
912 - 5.029
3,190 - 39 .. 691
6,13Q � 1.227
'2.342 - 864
1.525 -,I- 3'.338

E:::se jogo foi re,àliza,Clo M l\1araca
ná, em rOdada dl�pla, com o' outro jogo
reunindq F1umi.llel1s'é x' Améúça.

A ebquênci_a desses nUmeras Gerta'
n,lente ,irã Comover 03 hO;�1ens' qUe j'lêm
a' responsabilid:;;de de cu'idár das cOisaS
,refer,entes aO futebql, 'r;ot?-damente os

qu'e egcistic:::mente'mostram preo,:;upa
C'RO de atenOer às, ri !lanças de SPlU> ch
bp" de imediato, eStruece.�do qUe isso

poderá representé�r a debac1e 'definiti-va
nurn. fu,:uro prúxim'o.

:,_'

,

'DO PRIMEI:RO AO SEGUNDO
'I,

, ,

P,ara IConopletar, vamos anotar efl'e
a :dHerença de público est,á selido bem
mais acenturl'ia 110 csml?eO!latO carioca,'
do 'primeiro para o �egunc1o tl1rl1o. As

Slm enc':.;ntrai'nos Os .se�pintes d(.'ta1he:,

JOGO - PUBLICO _____, 10. TUR.NO

- Lanç<;tmento de um'mó·
dulo lunar "Apôlloi' não·tri·
pulado, nave de quatro per-

..

de da n:1VU 110 rigoro�o vá
CIW espaciaL !

- Lançllmento duplo. Lan
çaínento, um dia, de Jl?ll mú
dulo lunar· ) nã�.tripuI,ado.
�Jançamento, no Qja seguin.
te, de três !lstroq�utas' nu·
ma: cabine "ApollQ". O� as·

tronautas -realizarão nm en·

contro espac!al com o veíéu
lo lunar, analizarão o resul·
tado da operação e retorna
rão à Terra. Em ambos os

lançamentos serão utilizados
foguetes "Satllrn I".
- Segl�npo trimes�re: Vôo

l.»augural do gigantesco "Sa-
'

turn 5,", o mais pQderpso
foguete dos �stacJ.os UnidOS,
com Um empu.'w \.de 7 mi·
Thões e 50U mil libt�s,
Segmldo semestre: Segun.

dó' vôo do "Saturo 5"
i NASA:"riã� a��nci�u a

ordem d�s �ÕO,�',>!3Íl���",as
datas dos mesmos,

.,

SARDINHAS EM O.LEO
/'

COMES'F!VEL

,\ 't

s '

a Verdac..e sêbre
Transportes

( A.RNALDO S. Tij:IAGO <

A. situação merece estu-los cuida-,
dosas e a soluóã'o para os problemas de OFERTA DE OCASB,O: CASA DE MAD��RA E1VI BAR·

ve �er 'cordataO e bem pensada: Pl'imel- REIReiS __:_ 3 quartos. C{)pt,i,',cozinl1a e banlIeii·o. Pinta{}a i-l

1'0, e.squadrar o fllteboi brasileiro n3, óle,o construcão L·_'cenle;. Sómente 1 milhão e me;o de en-

1 _1 d '�f'" 1
' tI'a,da' e, 80'n;il pO'� 1l1f,s." ,vere éC,leir,as norrnaS o pro l;;;siolTa iS1TI(); .

segLuid'.:i , encetar Uma campanha de re CASA pE MATE.!UAJ, EM ITAGpAÇÚ- - 'D,o�s !!Julrtos, 2

tOl'DO' '::0 oúbli'co' aos espetáculos, ,med.i- salas, banlieiro e (',O:i:i,llIa tCJ;teno com J.4 mctro:-; (Jc frente.

,'ílíC a ine1horia do níve]"técni:;� '(iue tr:1. Treze milhões. I

rá 9s b'enefícios 'qUe to:dr:; deséi�l'n ;�o COMPIlA·SE URr.mN'!E rimA RESIDÊNCIA .� :oe prç�e·
,

l' 1 B '1' P rênciâ, loc�)lizaQa proxima 'J Fe�ipe ,s'clImjdt r,m �stevesn::ais 90.ou ar e::porte CLo" raSl'· ens}r
em, ternloS de financas, 'apenas! será 10 Júnior; com 3 (�Wtl'tí'�i, 2 blwheiros; garag.e-m p�ra dois

pior c.:::.mjnho' a escolher.-
'

"
,

' carros e depcl1(lên.cias .de �mpreg�da; seja de <'cnstruçã,o
- --- �- --'- - -- _-

.

- '
� ------.

..

recent�e�
'"

,-

-

ESTADO DE SANTA C\'l'ARJ�A TERREND EM BARREIROS ;POR D.o1S IVIILfJC'ES - 12
JUÍZO DE DIREITO D:\ VARA D� FAMILIA,-ÕRFA,OS E � :45 nietros de frente para o asfalto.

'

"

SUCESSõES ESCRI�T}\Nli'- DE FAMÍLIA, ÓRFAOS E, SUo ; ': CASA NA PPAINHA - De máterial. com li9' metros

" CESSÕES ,.

,

.

, ,', P:ragramado� 'pa,ra quadraclos, terreDtI ctt' 4:10 metrQs; linda. vista Y";Joramica:
y EDITAL DE INTIllIAÇAO DE AUSENTE, COM O 'PRAZO

IS#!'" 12 milhões.,
I

�
:,c

DE TRTNTA 'mAS (30») " ' ; ,�I �e,;� 'VÔ.I1l;S 'CONJUNTOS FARA 'Es'CJlfl'óRIO - Temps ,divf'l"sOS pron
I O DOUTOR OSW,\LDQ AJ-lÉAS HORN, Juir;' (le D,i- l.I.Anol1!)!I' tus e em construcão' lougamente financiaaos; Muna loca·

,l-eito Ti'�ular (LI Val'a' (te Família. Úrfã.<,!s e ,Suce�.' ,',' _ ��.::' � �, .. �""",".;'" , __""",,,.', ijzação.· __ , ,_
,," "", fI-';,,"'" ,_•.

"'r ...\-1:"\ .,,� .:. .

,- • .' '

'

• , "h' C '"-' '1 d"'�'" ,_. �'f.\1 � 4'''''''''.,,, � " "',
" '

" . ", ' .

.. ,'c;_'" ,'-p;>{1�!j� pa..Com:H'�·:i"-,d.e;..FJG_l'mlT(�l)t)_tJS{_" 'ap-q,,,o� O ,_i!l,-
" '; ._c ....i',' '-.:' ( ,';.> ""

.' ,":SALAS PARA,"CONSULTêiRIO - Localiz�das em ponto
,

ta�lo de San.ta· C�-.tarina, IJa formá.da .lei, -etc. _'
.

'
.•

' "<,".
'

centra�; íd�al para' médicos,' advogados, conta:dores e ou·

,� -fAZ" SA�ER aos. q�ie ti 111.'BSente edital vire.IH,_?U d�le' co- WàshingtOJl, - �'Aihninis. tra,s.vroflssõcs liberais.' Longo financiamento; fo;!.:'m entra.
nheci,m,el1t.o tive�em' 'qll� (exp,e-qido dos autos li.Q ',2:t.l33, 'de . tr,ação 'Niciol1,�l de j\eronáú, ,da. 'é '\

'
". •

Ação Ordinária (le De:;q,llite,- e!la que é antai' SYVOl'ljlc" de ' ticat e ',Espaço (-NASA) anun· APARTAMENTO �A PRAIA DE FORA' - Ç,O�l1 ;: dormitó-
OIJ'v'el'I'a' e t'e' E�'ozo!'.,t.;n".· I'Olnba,·><lo 'noJ'a'�,), en'l CU'I'SO ue's· cÚ;u ,qu'� serã,o Ie,�á,do,S- a ca· ..

2 1" ,

'

_.". d A..
'.

. ,4" 4 ., ",. U cr - i' , . >' nos, • sa,.as, [,ep.el1w.;-l)Cl�S , � el11P'reg.a�s,· ,g�rfltelfl, vago
,te Juízo, peto p'l'eSenlf� edital, INTIMA a senhóra,E_rozim. bo'seis: vôos "AnoHH", e;l1 .. (nunca foi halú'�,do), Oito milhões de entnu;lá e o saldo
tina '[,nmbardo Dias",Bl'itsileira, casada, residente em h'l,iar _1967, de confl:mJ1'i�ladQ ,com

. '.
te e""s \v ,.. 'o ' " • em VIl1 !l1 ,.'� •

,

i.nceI·to e Jlão sabid.o; Im'a comparecer à aU,diêl�cja .!-l� con· o prpiPzan1.1l ,4q,s 13'�ta,d_Qfi Uni. GRANDE GLEBA EM SAO MIGUEL - A marri:m da Ro·

ciljaçã.o, marcada pará (j dia 1,7- d� Jàneiro (Le :19&7,; �;S 15 .: d.qs p.ar� ,c.o�oca.r. ·um li.oJ!le� 'do'via lVl (asfalt�);
�

começa na praia; 36 mil metros qua·
ho:ra's, 11.0 Eq.ifício- do FfE'Ulll, à Praça 15 de NO;\Timbro� n.J� � na l.i9a· antes -,de 1970. , -<Irados· sórnéÍ1te '5 m1ll1óes.

\
l

12,' onde i:mcontra'se in:,tàlado .o Juízo de Direit.o da V,U'a ',O programa. de 1967' inclui- '. TEIm.ÊNO NÁ PRAINHA - Magnífico l�te, �er:Ündo "qua.
de Família, órfãos � Sl'cessões, e ..Cita, com o prazo de (-tez' os,�ois primeiros�tes�es < de' torze metros de frente; a.o lado de lindàs 'resÚlilncias; Ven·
(10) dias, a partir da (l3.ta designada para a audiência, ca- vôo do foguéte, "Saturn 5", de-se l)ela' melho�' :'oferta' à vista. , '

"

� \r > I
-

•

s.o'ela nã.o compareça, ação esta proposta, por seu �spôso que té�m uma altura eqüiva· APARTl'iMENTOs' NO BAIJNEÁRIO DE CAMBORIÚ - FI·
Syvonne de Oliveira, nm;' termos' e de acô;do com a ,peti. lente à �le um, �dif�cio de 35 NAN:C�ApO. EM �O -MESES - Em consfrução 'e prontos.

. ',ção e despacho a seguir transcritos: PETI:Ç.(\O INICIAL', andares.e sera usado nos IJ_.ocalizados n.os melhores pontos; construtora a.ltamente
,DE FLS. 2 e 3: Exmo. 81'. Dr. Juiz de Dh'eito ,da Vara de lançamentos lunaJ:es, e qua·, cl'edeneiada.
Família e Sucess.ões. ,S\'VONNE DEl OLIV_fi;I'RA: brasilei· tl'O vôo\> em tôrno dà ';ferra, SEIS JJO,TES, NO ESrREITO POR 4 MILHõES (TODOS)
1'.0, casado, fHncio'nári� público estadual, �esil:i.el}t,e e d6mi:, dois d,êles t,rilH1bd.os, "nos -;- j)'h�fJj!}�lo coada um 11 K 24 metros situados, 'no final da
ciliado na' Vila Operárh' 11.0 5,' Saco dos LimQ.r,s, stlb·rustri· qlmts será u'sad_, U�l f.Qg'ue. ;R.wl j'cline Neve _(ColoninlIa) Facilita.sé o pagamento.
!o desta Capital, por ieus as,si�te1}tes. judiefários ll,,-Úa·as_' te l11CJior, O' ,,'Satu'l'll 1".·� l.fJ'.(tlS E;tVr�OQUElRQS: Magnifica Localização. ni\. praia
,,�i�ados, co� base n<) art 317, IV d,Q Código Civil, "em pro, A NASA a�ulFic�ou o se· de 'B'mR A'Qrig'o a paJ1tir de 'dois milhões' e meio. financia.
p'or.a !)resentc· açã:o o!'dmária ,de ,cleSijllite contra p;r.ozon· g'uinte programa pai.'a 1!!67: dl'� �"') ati 10,:0\(:<;1'8, arlroveiie esta oportunidade,
tina J�ombardo"nlhS:�';!';;, 'ti;l�lerêço ign'ü).'adf', pelos fatos

'
_ P:dme�Í'o trimestl:e: Pri

i ':-k�R� CQMPRA� ,OU VEN:I)ER
,

? �'
a' sçguil': 1 :__ O auiQr c2sq�I·�.e cQmi? '.faz pr'ova r." certidão me:iro vôo or1)itál tripulado 'Cc S�u' TERRENO: CASA OU A.rARTAME�nO. procure
hwlusa, com Erozoniil1;� Lllml}ardo Djas, a H?ilQi954 pelo ,g.� cl'!'�Ji�a';�Âp�ó?' 'e ',s�'�ÇãO
reg'ime, de sep,úaçâo '1 é\ bens; 2 - l'al enlace rea'iglp.l1-(jc, de .equii>l!-'tiJ,ehtqs, ;,P9IJ1 os as

quando de UnJq viaS'em � 'chÍ<iÇle de Santa l\'Iada, RGS, .on· tronautas, Virg'il 'Grissom,
de conhece,u, a r� e q.w acusado pela rhesnla �de tçla ·sedu·, Edward White e Roger 'Chaf
zido, ;pr�ptª,me?t'e aúí>(J!! ç C!.l�ª!]lel�t�; :{ ...:.: fOI: ','le e;��I�' fee, como tripulantes. Um
trar sóme�te de passBgl'm por Santa M/Iria, pois h,t estava fog'uetc "Saturn !", de 1 mi·
a sepriço, convidou ,a ,.;. para vir C0111 êle para Fpolis e 1:hã.o e 600 m;I libras ,d� em·

,q�ml nã,o foi sua sUrj;l'ê.,a quand.o se rec�sou a Vil': ·alegan. puxo, será o v.eículo lança..
".,do que ficaria com seu,> pais; 4 - A seguir'o autor voltou' dor.

\" ,

a J<'lJolis permaHe;cend,) com �ells pais, na localidade de
';�1<l Operária, Saco dos LiJn()es, onel .. sempre m�ou :,lté
a presente data; 5 - Oe efeito, ele,corridos toclús êsses a·

nos sua espô�a nunca �-eio a Sta. Catarina e por isso )nes·
mo prOCurou o aut.or (,!llrar em contacto com ela atra�� nas que tem por .verdadeiro
d� teroeiros,- a fim de í:emseg'uil' o desquite amigável, mas objetivo fazer uma dpscirla
Soube que a mesma não mai� reside em Santa Maria e que na SUP.eJ:fície da Lua. O vôo

.

tomou rumo ignol:ado, jllntamente com seus p.ais; Nestas em tónio çja 'J.:erra de:;;tina.
condiç,ões, requer-se ii \ Exa. a citaçi'ío de' Erozontil1a se a coml1rm-�a- li integTitÍa
Lombardo Dias por eçllt.tis, V,ara COl1stestar a presente a.ção'
11:0 prazo legal e, afim;l, �,c.ia .it.llgadll procc(J:::nte, para de"
cretar () desquite elo ('I�,ah (wnd,ena.ndo·se ai ré no pa!!.:;!·
ment.o <;Ias cust:,ts pr(,lc':�SU<1:is e hOTtvrál'ios �d"ocatí('i()s.
Protesta·se pela' apr,esentayfío de ouü'os dl!.cUJ:�en�()s, rol
((e testemunhas e derrh,,;s p,['ovas que se ;jlllg-ar necessá
ria, íllelps�ve o (!epoi�('"t() pessoal da ré,. sqh l�ella de con

fe�(ja. Dá·se a \prescll:te ') \'a�ol' 4c,"C,rS "200.0QP _:__
.

(duzentos
mil cruzeiros) para 1)" cf ei�9.�L,(�-e ,;) lt:'1}1a . .Nêst,es têrmos
Pede dereüme,üo. Flori;.IDÓ'p.QÚS, I{ t,te .outubro cj.e ]96�. (a)
João M'omm -- i\�sist'\l'·te .JudJ_('jitrio ,,- (a) Clovis Mauro
da SJlva '-- 7-.\(J:v(/g-a�J(I. ·TrFP.".(\,GHO OE: FLS. 8v. Cit.em-se
ps cón,juf"(''> 11 .!l·a 'a ;';ldi,,'ncia .sie c,onciliaçãor �enc:Jo que a

l'� POI' ellital, COHJ (} :,rhz,IJ pc 30 f,Üa�, valendo esta cita
çao pará a contes,tiiçã,(y Em, 10-10:.69. (a) Os�aldo Arêas
,�orn - J\úz.'q.e D!r�ito da, 'Xara.. de Fal11l1i:,t, Órfãos' e S�t.
cessões, E lla,ra (j.ue chegue aó colih;ecimenio de todos,

.

e

,que ninguém possa ali';gart ignorância, ,expedi o presente
ed,ita! e outJ!os iguais ,(lue serã.o pubp.cados e fix�dos na
'f) �,

, • \ , '., '"
• >"

l!,O��ua,�a 1i?I. ,Ed,ita�' dad,�,je. 1,ªs!'Wilp l1,esta �idade de Floria·
hó'pOlis,'Comiú'ca de igll�l nome, '(lapi-taJ dó E§tado ;d.e San
ta Catarina', aos noves' 4las do mês 4e novembi'Q do lÍtio' de
mil novec,entos e sessenta. e seis. (9·n·1966). Eu, Escdvão
? subscrevi.

'

OSWAIJDO AR1l:AS HORN �- Juiz de Direito da Vara
,«Ie Família, orfãos e Sucessões, 1.012.66,

-SOlMAR-
Nas boas casas do ram,o' procurem Sardi·

'(

Temos acompanhado, apreeiando-a
em seus jUSÜ)S têrrnos, a .ação' de�nvol

'

vida pelo marechal Juarez Távora, co

mo titular da pa.sa J'h Viação 'do govêr
no Castelo Branco, no setor dos 'trans
portes lig,ªdos à e�tel1:�a 01'1,<;1 'm;:l,rí�ima
,da nosso Rais ;,geogràfi,c,%ment,e ,d�sPtô•sto

para Ser um chis, n;�is ahlpJamente bene
ficiados Com a nave_gÇlGão, n:),�rí.tlrPa? rI'''

me sempre foi, aguardando ,ªst;ydoR ,'2

obras nos grandes rios ?rasilfj-;rq�1 'P�}'<;l
estender essa mesma na:vegaç<to os Cu).'

sos fluviais, dos rnais . pr'O�11i\�sor�S ,

.

;:10
mundo: ..' "", ,

, In.felizmente, qu<:,se na,da,
-

por el1-
.. , , , '.. t,

-

qUaú�o,. está aparecendo' d,� prá�:ico,
11esse' 's,elltido __:_ e isso porque.' JUarez'
luta contra, a fôrça .incõercível, do :pro
grl?:3S0.· embora num'a certa nlí)da!i�j;àd"
�Hfeil1.s� aOs interêsse5 naciOn,éli!!_: �_q il?ro
gres§o excessivo: ela viação J;'o.doXrl.�ia,

1 _. 1 " .. ,

que oferece fa-cilidildes imedjata,s a' pas
::::''ilgeiros e ,cargà,s, a'o pa:sso.: qy'-e , "h�',11.
o 'COn.'�ári'o se dava nl? tr;anêPóí·t� qarf
timo, em glle' .fur,J_o e�'am .ruficulgaçlf� '011
fa(p\,..'1,agáries, põ1ida·iS" de' ,d�sentbàrque
et.e. etc. ComecOU o' dec1írÍ.io ,'do -trans
por:te màrí.:imo" com a transpo��9áQ' ela
legisl<;lçã'.) tr'lbalhisl'a, a:diantódí.ssima,
de outre> paÍses, jnc1us�ve da RúsSia,
P2J:';'ó\ a nossa R8_lli}b1ica dos E'stados U
nidos do Brasil. trão sofredora noS ú1t'
rno� d'?cêni(l�. pe,l�' ,e;-;:':::.esso d� 1egi,:,la�ão
e de extors:�o �is,cal q;ue -,c1:teg'ou GO

cúmulo '�edesmonj,ar os inúmeros Pé:

,queDo';;' 3narplhameUfos industriaiS,

1T1�nt�E<; e� tôd.a � vas.tp ��ea, l�i;tFÚq
d� ,,"')'Brasil, :pal';t nl'Qteg.�F a !?-:ran,G).,e i:i
dús ..ria .qUe 'a9S lJp\lcos vj. '!,�pG,a)-1dp,:l1a
miséri'J mIJ·1tic]õe::o me eriaturél.s hllm�-

11,as:' 'cli'p>l1,ii< d� lTelhcr 'SOl:t\>; ,uar,a 'p['Ql'00
ver o enriqupci'l1ento' de ÍI)-fima pércen
tag'em d� cavafheir<'ls 3es, qUais á eiên-

cia' eco:nêmilc,a, vlsceralmenta ligada ao

n1G\ter�al-�mo irreverep.te, ',Ic.o,nc;e�e o 'tí
túl,Q l:;lie b�n,em.értos da pátria, dig1;\aS ,ele
cop..dec,oraç.êi.e"! e de <;l ltas i,n.Gl,l:r);).1bê;ncia"
oficiais.

Os '''�r:dicatos de estivadores
-

difi
cultaram irnensamerits o trar,l:sporte ma

rítirr),o, tanto qUanto o pert.lll:}g<;l.ral'l1 e

dan,iTicar<itlU as célebres comlssôes _de
,Marinha Mercante.

Não iD,tellciQnalmente - fazemos
lhe �:j�i.;;'iça -\_mas inde,s�ulp�avelmente,
a: pública, adminístracâo federal, �st.p.,.]:u
al, ;tn1].nicipal son;;entinqo no extraordí
n�o desenvolvimento da 'indú:?;rla aU

tomobifística, em de,prjmento /dit nave

g�Ç,�9 �Ipar�t�m,a e fl:uvial, é. a "única �ul
Pàd.a "dêsse estadia' de cousas deplOrável
"em "que' afun�u o' nós.�o país,

'

,depois
ClllJ,� ..1e,adot04 o critério de uma espécie
de 'seeção 'n.atural, 'a DarWin oti Lamar•
ck ,deúcarll:1ü::,se' QUe to('lo � mundo seia.,.' '" ,- _,-

lancad:o às'· 'ondas 'r,evolta� ele Um ocea-

�;�'� 'ip il:Jlció'Fif<rió, alim de qUe S�nne-.ute
S0' s,glverrcos' ,que souherern nadar ...

(Sefp à1usão aos tubarões .. , )"

.' �,3.,ildem ,as �dmL:J.istraçõe3 públi-
� � ... " '<

'
••

'

,\., _. .- .....

'\é,a�"';restau1ar ,cmn urhênCia os peqUe-
nÇPS, '.inu�TIero.s �1.genh('s de fabricaçã.o
de aÇúcar que existi,am no país; façam
tudo para i'ncen'Jivar no n�Ís o p�qUeno
artezanato; limitem as licenças ele cir
cu1acão, automobílí-"t;e" a Um número
compatível' 'tom livre trânútq 1!?e1as eS

hc,rl,�" e ruas: dps?l1vo1vq_m ao máxjmo
a',.�ro.d1).�ã(,Hks etaÍ,eir,,'3 na;Y"ais; red'u,
-';0:;' "" pstij.,T3'3 �0" tra1Jalb.300res cons,ci
('\1eio,," s: res" 2UrplU as al1,tÍe''O_S emureS

7<'S �lé.' nél�eg:? Ç,2(:': Cqyn a:) �ui).s. aiêrçi
p< l1('r tôdos'S." porto� do Bra.sil �,e J
E'Jl "pqva era� ',d�' P'f� ,):� "::Fép�quiFp.�qe
públiCa' e de operosi:-::r'l.de surgirá ;r:a:!'a
o Brasil. Assim' como éS cnUsas vlã'o .. ca�
mirrha�Os 'para o dfi'�9stre;

.' f , •

� f
--'-.,- ---:....__ .- ..--_�------,--�-

. .-....:;...�--_.�_ . .--:--�

'\/
,
'Í'

Selecio De'Ofertas
-r:

'

'4 '_:

nh�s S,Q.tMAE. um produto eaíarinense
-,

-'---�---------'-,---o--- -�-------�-'

Cafa de madeira préfabricada des�cu'pél!d!a - 1
, sala ampla e 3 qU1;1rt,o,s de paredes I.:lUpl.as, cozinha e

• bnheiro dei' alvenaria no Estreito à rUa M��"{ Schramm
11. 51 - estremando com 'a Escola dê Es,crita e Fa-
zen,�a d\'O'fl:,ql)te él! Dil?rOna1. I

. 'Ven.qe-Se ainda 2 lotes de terreno (Pequenos) si-

'('uados no mesmo locaL":, ',,',
,

, 'T�atàr n' mesma com o sr-..•J�sé durante' o dia.
. ",.'

' -
" '.

. 29-li-66

;r�,çr:,ev�Jij,eg ]JiJHlógr,afQs J�S)
,"

(- ' , "

,'A 'Fú'ndocão SES?,' I'!er.essito' com o' cu�so Gina-.
síoi" o� e'mJiva!�'Í'lte.· Os i�teressodos deverão opresen
tl:H"�e �o �ede (lo <SIES-SC'à Ruci Sa!i.�U1a 214 (ao 10-
db Ç',n In�toco) 110,5' dias' 23-24�28 e,29 no hb�ário có-,
merdal. ' 25-11.'

,
"

�,_ ...... .. __ ._, �_� � ---"1"'._---

COJ\tPRA E VENDA DE nVI'ÓVEIS '

. '"

Rua Fernando Machado, 6' - n.ovo telefoJ1� - 23·41

Frirá tio- expedicl'te - Fone 24-13

No distrito de Santo Al't'ênio (Pr'+l COll'prirh)
UlU terreno Com 52n1 de frente, estran" 0'�:',1] " ,---)'
de 1.000m dé fundos, com Casa de materiai I:ccôSô'

t�do reparos, luz Il.:"1fcente de água potável. "

Tr�ar nesta Redação com Sr. Divino :lIJ13.rioti, ]'.;e

,?;ócio urgente P�êço de ocasião, aceit1ando pro:posta.
I

IMOVEIS VENDEM-SE
Duas casas dt. material à rua Conselheiro Mafra n.os

109 e lU com ar,"a de 147 � (7 metros de ,frente por 21
de fmldos).

Um ter�no com 17,6.0 de frente à rua Gal Gaspar Du
.tra com 97 metros dI' fnnd.os, contendo t1111a cas� de ma

deITa.
'("ma 'çasa em construção n.o Loteament.o Stodieck ......

;J,l'ca de construção 331m2.
Uma (;a�a de a.lven.ai-ia situada no Estreito à rua BaI>

'l1,t'ál'Ío COl1i' tCl'l'e""Io medindo 20 metros de fren,te com fun
clts de um lado medindo 40 metro; e outro 36,50. Preço ,3,

COl11pi.pa�:.
DiveISOS lotes no Loteamenio "RECREIO SANTOs

DUMONT".
, Informações Imobiliária: Ressacada rua Tenente

Silveira, 29 Lo andar - \'laIa 1) - ou pelo fone 25 71,

I'
\ .t..'�.', .

rnOlJIUiUias·
, ! �� �

<r';'

"

1 -, R. Waldemar Ou1:iques - Bairro'São
J o:;,,' -' Capoeir�s -- C,asa de �adei1'2S
()UD'b, com"'frenie ele ·pedra - coúnha e'
ba;11�i,rQ de altenari.a- - ,Córn"3'·qua.ito�
e

' de��1a�s . dépel).dên�ias '� terrena me

dp .J o x 60 metros,,- �nurétdQ -; .CASA
D1<:SOCUPADA I Preç'o," pase

<

�a�é)
venda ou 'troca por 'um� cé).U1ioneta !'
7.000.000 '",

.
'

"
'

'

4 - E.' Â,'ntÔ,nio" Matt;os Ar:ea;3: 385 ;:_ E.s
treito - 'Cssa de au.vénaria em terreno
de 10 x 30 metras, :_ fümdaÇ'ão e' lag"
prepar,-da';-paí'a um 20. pavimento -

'Preço base para n�gócio Cr$; 20 . .00'0'.000
'6 - R. Alves de Brito no·. 20 � Terrenn.
medindo ] 9.65' x 43,00 '��tros __:_ c�sa
'com, aproxiiTladan�ent� 290' lU.ª .,çh{ con'�
trução :_ LocaV zação e*celen: e -'-; Ga-

, sa com 4 oúartos Rscritório ";__,'i-crdi--:i
d.e' invern:J - living_ - sala de i'8�{�r :...:.

eopa - ;",;.>;illha"·.::....:., l)l,nh'êj.}:(\',socia·} com

n�E't(', -- nU�r+o e bH ...'l....,�iro c1�� p1TInr0P'..:j··
r1." ... """P�'n -- Preçü b'�.se par� a 'venda
'CJ'� :'i4no!) (''''fi -- f, ",,; "<1 nr000::;t::.S' pàt'él
p9.sr'1mpYJtr> 01'11 condiÇões..
7 -' P. S3' RO'cb,.,....·'--- I :,'Suna Terreno de
esqUina - medi.n �o 24 x 42 metros
com uma Cqs:l de l,,"dpira dt:: p.aredp<'
duplas Com 4, OU',1""� � '10mAis depeYl
c1êi1ci,QS - C0l\i[ MOVr;;l S p ::l00 metros
'da pXa,h e 8 111(\ mpj1'os ':ln r;l"h<.> CaiQa
ra. 01'$ 10.000.000 em .condições.
9. R. Ange1in:,_ - perpendicular a R'la
Vereador B,,{tisté>. Pereira ! - Balneári,- "

Fstreito - ,CE,sa de a1vellar,la de 2 pavi
lnentos -Fino sobrado - tPl'reno cnm
q Quartos - ha1l - living (25m2)
11',"11"i1'O - copa (14m2) cozinil"
" -,,,?\ -- ," ,loS�ensa - lo. andar C01""
.. -,"-"'"" '-

�""'�" - b;blint",ca' (30:r;n
h;) l e méi 1� vi:h"''''' t '11'"(:,, -- '1l'08 t,',: c,.

de cons.'rução 350 '�2 - Preco em eror,

d1ções Cr$ 30.000.000
11 - Vila Santa Rita - Serraria - Casa, de
alvenaria de 5 x 6mts. - terreno 'tie
12 x 25 'll1Its - preÇo de Ocasião ......: Cr$
1.0.0.0..0.00 em condições.

' '

13 - �. Campolin,o Alves 3,39 - Capoeiras
- Casa de madeira com 3 quartoS e d�
mais dependêJecias - terr�nQ � 12 'x
35 metros - Pr�ço - Cr$ 5,00.0..00.0.
3 - R Santos Saraiva 1.15� -:- Estreito ':

Terreno com 1.69Q m2 - 13 de frente'
por 130 metros de :FUndos com frente pa
,1'<;1 2 f'ltas :- Com Uma casa de madeira
nOva _:... pi:ntada a óleo - PreÇo à' vista
Cr$"1Q.ÜOO.00Q - Ou em condiçÕes a

combina:c _

.

5 '- RUa '13rig1tleiro Silva Paes :0;0" 13
.. ... f i

� Ap.����J08 com &à!a - 4.quartos
�,nb.ei:Vt:? �.cl�l .-.::::- d'epehd�,I}ci�l! ,de' em
pregada - copa e cozinha - entrada
social e de serviço - Cr$ 20.000..00.0 ca

da a combiIl;l.r.
� "

, .

, 1,6 Loteamento 31 de Març,O,- LoteS de
t�rrel1o a. Dar,tir de Cr$ 600.000. - �Om"

:entrad.a dé- �O' por cen10 e :Jaldo a �om
binar: A menos de tr'ezerÍtos';'tTIet�os do
calçamento.

'
.

( 17 _ R ,CastrQ Alves -,' f',Squina de rUa dos
'l'1avegéntés - ·ponta ,'a,o' Leal -E�trei
',:0 - Térreho de '�squina medindo 10 x

" 20' metros - PreÇo a ,cOmbina:!' (:,1'$ ••

� 4:000.0QO: "

\18 - R.. Ahel C3pela - C09,1:Íeiro:s _ RUa
- ) �

'.\
-

/ ,
I

p,ró.xima ela Fiam:breria l\_.faí,1eira - l'er
1'eno de 12,5Ôx30 metr.os '-" }Pr.eço Cr$
l-OOO'.OOO. '

�

18' .: Barreiros - Rua Moura .:. 3 lotesme
dindo cada'."t2 x 30 me1 ro� - PreÇo pa
r� as 3 lotes 'fi'penas Cr$ 1'.20o.b,oo

.

21 -: Callasvieiras - Terrenp pr.óxjnm a

praia Com a área de 33.0.,0.0"m2:- Já,
com planta- pronta para lciteamento -"

Cr$ 25.000.000 ,

'

22 - Praia ,do Forte - JUre?ê - Lote:no.1
dQ quattei;ão: 24 - com\.15 metroS'de
fT'<?ntÂ po�' 30 metros de fupKlos - Cr$
8,)O�OOO '

"

213, - "RWaldemar OuriqUes _ CapoeiraS
I��)tr.s hO. 75· e �76 ( depoi� da ç.é\S'l· die �o.
22,9), 'cr$\ ;1.500.000. caela à 'combinar,
2,1 - Lotes de terreno a Av. Ri0 Bl'a�1.
C0' _:_ eso'uina de rua Fell.f�i.ano Nunes
Pire� e' t�a';es"�:cAdela'de - zona Regi

! cl�TlCjélJ ,\or excelência -'poucos lotes
a ,,,trmda PreÇo 'de Cãdá lóte cCr$ ... _,' .

2D.O,fJ0.()OO em ceJ,ndicões a Combinar.
2U -, Serr,é,ll'ia - São josé � Area de terre
n') ::'0;'11 iR metragem de 30,00 m2 - freu
�r, D9,ra uma rua púb1i,ca com 100 me

ros' "7' Cr$ 7,000.ÕOO ou em condicõ'es
a comblDaf.

�

27 -. R.uas Irmã BOIlavi�a e FeLipe Neves
CapOei.ras - 5 lotes n;edi;n.do Icada 12 x

::lO metros - Lotes de nos. 184'- 183
1 í16 -, 190 - p 195 - pr;eÇo para cad;;)
]nie Cr$ 800.000.
27 - R. Jo;--Q"in,- Cólrneiro Capoeiras
Pl'óx;rno �:a Farmácia - Fiambreria -

AJ'!""'7'(�'l terreno �l'ano e firme - ape
J12ó' 2 :otílS nas. 32 e 33 medindo c.ad3
de frente 12 metros Dor 20.30 me:il'OS de
cnndos - PreÇos l;ara Os 2 lotes Cr$
( r M) (lO!) ,,1) " �r:"7;O a cOlnbiI1ar.
:2° ('1, " 'r"' 0;ra,c,l- Lotp. no. 44 frente p.a

,'''f:i1')''1 - Com 12 x 22,5� me-

1"",< '- - Pr-e') de oCasião à vLsta Cr$ ..

, (;1)0.000
"

29' _ R. l\l:iax Snllr":'.""m lC'!5 - Estreito·
5 ]oj es de, te-rrn- _

.... ...., 10 metros dr�
frente cada' por 2;' 'p dr'OS de fundos __:_
Area total dõs 5 lot", 1 ?50 m2 - P�eqo
para oS 5 lotes - AlJ('lJ.:,,� Cr�� o,OnO.DOO
ou' em condiÇões a cm-rbin,w ot\ uincL:;
pOderão ser vendidos em seDarado ca"

da lote ao preço de ,Cada Cl;�- :1.500.000.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1'r.abalho Vai Ih] a Câmara' lI_elare,cet
BRASILIA, 28 (OE) - o Ministro Nascimento

e Silva do' Trabalho, cc rnpareceu hoie as 14 horas à
ÇÜrnttI",l 'Clcs D,�pLltac:(-,::; para pre:\ltar. hifoDlug;ões,

E-r! tre .olltr8s· aS:9uD tos o ,.\VIinistro H0 'rirabalho .le
.verá. abordar "a revisá resíduos inflaci ,jDál'io-, cst«
bllicfade\ das eTnp'l'r�Sl,3,' reformulaçâo da lei organica
da Previdencia �oci. tI_ ;'s.sistênc}a médico hospitalar'
d.ó IPASE., norma1iz;\çLo do funcionamento d� Fr
dades Sindicais e va'or dos beneficios concedidos pela
Providencia.

\
.:

AR9A Elege Muito Mais Em S. Paulo
\

s. PA,UIP, 28" (OE) o Tribunal Regíonal
Eleitoral dê' São Paulo anunciou para de1ltró dê doi..'>
dias 'no máximo o términO das apurações em todo O

território Paulista, '-.-,
Pelos ultirnos resultados conhecidos a A:R.ENA

eleg:;oú 35 ,ch"pl\tatlo�' íedcra <{, dos 59 que cOlÍ1iP�em a

bal�cad2. Bandei1'zmte, Também no âmbito eetadual O

partido governista ":lev.erá fazer 70 dos 115 deputados
da 'Assembléia Legíslaüva estadual.

'

, I

,

ró"
-

MAiS ANTIGO ,I DIARlO DE SANTA CAfARI�� ��i
t

"
'

Florianópolis" (Terçc-Ieira), 29 de novembro '(te 1966
.,-.-..:�_----t. . , �__ � _._ �_� ' __� '_�__�I'"__'_"' �.!..... ..... �__._"...._.��_....._..... ----.�__ •

___' ,- ,--------.-- - .......------

/
'

Fónlana COIJg;tatula-se,
a vitóri� . do

. govirHo .� ;'

Dizendo ter acompanha- o seu créduu e o seu' pres- afastou da vida 'polf"i:'�' do
do com vivo interésse os tígio perante as Nações de- Pal's '-na-o enco'

'

, : DurS,r·LO o
resultados das eleições 0.0 mocráticas Jio mundo civi- apoiQ do 'eleitorado, q: te cer
dia 15 de novembro, () sr.' lizado. ,,,. �Illllente não poderá, (onfJu.
AttiÜo Fontana .... (AREN.').- As perspectivas são as nos argumentos den agógi-
SC) ocupou' a tribtma co mais otimistas, Contida a cos que apresenü:.m:

'

Senado l1a1'a congratular-é e espi�al üülacionári,a e com ,Estou certo -_-:' ac escen
com ô Sr. Presidente da R3- uma -. 'safr,a agropecuana,' tau o' representanJ 3 da
pública e s.eus colabond)- que se avizinha, das mais Arena.' -----::" quej inic'at�V!1s
res' pela grande vitória 2l- promissoras -de -todos os dessa' ordeD.,l não, a"çança�.
cançada" nas. urnas éle um tempos, esperamos QonJ�- �ão.�<?s. r,e,s,ultados tm�ten-di:
pléito livre e democrú ic,), te" que a l�;'1çãq B1'asileim dps, aindà qlh�n12:o lnrrntês
sob a efir:iente w';ent.-_�2;J ingresse numa fase de g-ran- tam as inter;Íções de salgar
da <lustiçn. �:eit()raL d;,; dCGenvolvimel!to e pro: o poder, daquêles q1tE! até à
Afirmoll o 1'epresAnt�mj-e • gr-esso c:om

'

a_,'donse-quenté (pouco terr�po cbm1-,atf!lm
catarinense que, o eleitJra,,, eJevaç�o dü nível ,S-:� _Yida fA�'_' -.-', ... , �",!'e e;n GP,H,ppS
do compreendéti, o esfôrço, d!'l sua populaç[lo.

-
.

untsf;onicos . :'

fi aedwf,lc.."o e a irite1i2ê'1�'a Daí porquE! ,estamos 'con- l' 'n 'Sr A tt' '1' lO""'" . 'c" <.:,U'-U o . l:L 110 "'::9u-
do acuaI GOVt'rHO jX"·.9 i_i "''1' victo_? --::- prosseguiu o ISr. tana: consider(ll11os', ,q,1i�,;: O

-

o País da situação ,c�a1anll' AttillO F';'mtana; - de que' ás GovêrnG e Povo Brasileiros
tosa\ que se encontrava a;l- ma,noDras e ,iníciativ,'ls da- les�ão de parabél;tS, e emi-
tes da Re"J'e]ucão 0e rnarGO r,f,uêles pte,su.nç'os,o.s e ,r,()rl- d' t d

)
" . . _" - os CGn ,H\ ernH p_.'),g-r:>:" en-

de .1964 e'_ que' 1o>3:1,Ori;1c o ven.cidos{ q;ue" :p�nsàrh.; qu�,: tl"Jm na rota cert:1 da paz,
do povo foi ,necessário nua .

atni'lés de conchavos entre da 'oTdem e e30 urogreiiso,'
que Ó Br�sil l'econquistasfe elementos que a �evf)l':lção' desta I grande Naçâ9'

-

;. F�leceu' O S'r. 'Ôsca·r�Bonassis
em 'Blumenau c:�m _ Fcl:�eu, 'eKta-feira, �:h 25, ne,ta Cap".l- eM

�,k. .
78 anos de d',-)0e o. sr: OSCAR BONAS'SIS,- casa'do
com d. Luizi' Nab:is Bonas�is. .

O extintb deixa' os segJlj�tes' fUnos: Dr.· João
Baptista 'BOD;lssi;,;, éa.,.ado Icom a sra, 'Elza Jorge Bo
na�;�is; Sr., Zp:n6'n )301).asó'l.s. dlsí'do com a Sra. Mariél
de Lourd.es Beirãó Bona:3sis;-:Sr. Olóvis Bonassis c-a

s8do C0111; a Sra. OtÚiá' Goúvêa BO�2-ssis; D. Ivone
Bonass,:s ,Haviaras, c.asada Com o dr.' Nicolau Havia
ras; . D, -8a1umi-ta DOn.assis TreineI, 'casada çom o sr.
Erhesto Treme.i; Dra! Iolanda. Bonassis: Nelly Bonas
si'; e rLea -Bonassis, bem como 25 netos e uma bisn.e�a.

) '. ..'

Balsa 'substitui .. punI na

LauDa da· C-onçeição
A pretertura vem inte as' - forma que terminará ama- Florianópolis.

ficando as obras de C,ll!.:" nhã o prazo para o 'paga-
. trução de uma nova pJ nte mento do ímpôsto predial, CAUÇA1\'IENTO
na Lagoa da Conceição em relativo ao 4° trimestre de

substituição à antiga, que 1966. Diz ainda que, a, par-.
'já não oferecia condiçõ( s tii' dessa data, o referido
adequadas para o trti,fegü, d.e tributo será cobrado com

veículos de razoável porte, multa,
A conclusão da obra

�

está

t

';,

Prosseguem ar; 'Jbj'l; da

municipalidade n >O r calça
'mellto a paralelepípef IS das

ruas da Cidade, v lsan Io ao

extermínio dos -bv:rul:: s. No
prevista para os prímeárus
mêses de 1967, devendo até
lá o transporte ser efetuado
através de uma ba.lsa que
fará a ligação .entre as tIua�

marge�s.

APLUB momento, a Rua Rqy Bar
bosa vem mereceu do l" a ten

ção «;la Secreial'ia de ')b.:as,
esl;an10- com os t-ra'mlhos

- y 1
em fase de conclusão �

,
N0_

entanto, lamenta a. Pr�fei-,
turª que o Úábalhó dp sllbs'
iHuiçií.o da l"t\"e 'r? (',r <la vc·

n4a a influir m�;�'11i u'!nen.
te na _boa consm' 'act l do

calçamento.

A APLUB Associação
dos ProfisSionais Lilieràis
Universitários do Brasil ...:.
'co� sede �m pôrto., Aleg.re,
dirigiu ofício ao .jirnaJjsta
Adão, Miranda, felicítando-o

o

por haver assumido o Ser
viço de ImpreIlsa e Relações
Públicas da Prefeitura de'

,

'\ IMP()STO PREDIAL

A Seeretaria de I<�ml:' 'c;,'�:
• da Prefeitura Municipal 'irl"

, t

,
'

" 'GàlUeu ;reune-se
insp&tu�es

Q üm\ar da Pasta da . �d:1- ' , interêsse
-':cação, _professor-; Ga iJ8U

,':An1�r�, encoiltra'se n;' -(!Í

',icIad,e q,e BLui1{�nau.
'

;.. Naquela Iqc!Didade, -o, S8-
ibretário reafizatá uma re'i

�ião edm o Idspet�r' RV'Sl')
nal,;de Educação, professor
José. Vieira Côrt� \com' ('s

Inspetores Escolares, d"i
,

- l'f}spectiva,' r,egião escilllar,
para cdebaterem assuntos {de'

s
,'o

,

!

-

gas-, para o ConCt' rs,) devRe

!'poção. "

'é EsJ;arão p,':lTtici]JanCio do:
citado Conc�rso de Remo--
'';

.

!
'.

INSCRIÇõÉS E�àER-"

, '!> ._,

RADAS �,
'.

",
f

,
A I DíretoJ;,(a' dos 'SerVíços

de �xtensão ',da Sêbretà.ria
.de EducaçãOl':� cUlturà;, fa-

,

rá publicar à.�ntro dos -pró
ximos di,'ls O rol dos candi
datos inscritos, CQ1Y{ a res

pectiva classificação e cha
mada para a escolha de vd-

" I

Qão, ·os Inspeteres '�s(,--Ola

�cs, Diretores ,18 I lmpos _

Escolares, Profe;;sçr !S de

1 Grupos Esc'olares, 'lrofes:.
..

sôres de' educação Física,
I

Regentes de Ensino :Primá-,.J
riG·e Regentes d;:l Ed:'pação
Física.

GOVÊR)iO PUNE iL/1CERDA SE "FRENTE" CONTINUAR
""

'

."'-';
-

.RIO, 28 (OI!:.) So o ex" lima ação COUjUllUI c iÍne- l'iuá�: l.üivid<,tcle:; P'OI.H/(} all'

gO"\�e1'lJador Carlos ]�ac('rclá (Hata }Jara contel' o ex-�o· tes da "revolu�'ã[l, para mos-
insistir em ·formar a '·Frep· vcrnador C'lrioca, ' trá)" que a "Fr'ênt,{\ Ampla" .

te Ampla" será cass;�dn IJH)' Dedâiram 't'ambélill,' q'u� nã.o é- coiS'a nova ·e que já
}o, I!,,'ovêrno. Esta 'decisa- fi 1:0,; se LaceI'da

.

t ".' d'" , ",
--

'

_,
'

m..erromper a em março e ·.64, sugrerirw:: à
tomada ,no.eJlcorÍtro . (",clt -

e f0rJ11llçã-Q� da-·;. Frellte" nã.o Nd�mar ';e" Juscelmo ,,�a ,for-
o -ires,iden,te'. �Ca.,steio Bl"�H- . sera'. "U','�ll··do. pelo, g'oye�'r'-:.o.. -

d"
. 1 - <

.

.'
y.!

.

'L maça;o e .uma ,�,en�( LTnica
CQ' c i:l' pr�sidél1te eléito C('S:,

• Por, ,�lUtro/la,(fQ� Crurlos', t"\l-
_

em 'd�fe8'a. �.;';�; 'dr)]çú '{,: ito_ta e Silvá, que consic1er;-,' ,cerda: pediu' aos jornalistas . Cong'iesso e das Úh(, �dad�s
:�:a,_m subversivo --

_ o "FIcto 8, ,se"IÍs_ a-�igos que: Pl'el1&- ,a�heaç,adas "" i)�ú� .r:f,,� 1 Go1,l,-''de' Lispóa" _.': e al,�rtfla.m rem um "dossiér'" sobre " lart.
.

,
-

,:: '��/, ,>; .'�}: i�:.
__

.'
.' '?�I'<' <:�, _'

_

.' ":<',,�, .-<' "

I

{ )6, "
-\

.;HE.Ul��All DE f�üSTiL(l::COM IAZEN:IA y..
1

•

).:,

1.: ',:;-.
.

.�,�' 5Abl{J:�rINÉ"lUJM,�Nl�Ó-:,,;� " <)�'
-

�": o

' q

. � \:-<it, ;-.
�

li
.. � ,$1 _"" �

1
�'."' '

�, )
,

,: Rlq, *8 ,(QE),,:-"-, N'9-\ . sOF;iaº?�s _

d,e' Sen:.ido�e��,:'t�a�,'n��;:t)l:6.xina&,�e!l1.a-(P.a·de·_çoncteto .

re,sl�1t(U ' C1VIS e m;htares" '. ,nãs ,'- .

, :'_.'
'

Í'tla ,réUnião :realizada eS;l
l'

Estes nlant'iv�r:am"se :fi:r "� - ,', 'i
J,

\i13anhã ,no . ,Palácio " d "S ,illécs. n,Qs 100A _por ,cen�<? ;Lel, ';): �cj _Chef� -, 'elo' Gé1v%rng�Aràiei�,,,s � ,iial��'- i:1l1f:Ji IJ,� aumento ,e pagamento � do l'écêbeu �.taúl.bém o :?h,les
,do'élunlePto db fUncion-r� 13 .. sà1á-J,'io, ',o J

'

�of.Cai'val11o,',PÚl'O, A ta�' _

·lis,rJ.o Dúbljco '.federal, ,p �r j' r
de esteve reunido cmi os

.

-- �:" v'" d.' \ �'.t ,J', \

bc1param dó encontro o Novi' '1'e:união foi níé(::--:' lVlinísft6s' R,oberto Câm-
Pr"si'dente L12, Repúb 'i_'c'". .::ada' Dara . os ',o ,prÓximos 'pos e' Carlos lVJedeÍl'os e
9,M'nistllo :do Pai'enajl.-, él:áS', Dur:ante EJ_"réUl1i50;o "üom à'gbv,ern,adol' '.'eieitb

- mento e o 1'epre.s0nt,,1l 'I' P1'e,sidente CaStelo É'rap.- ,da Bahia Luiz Vi'aI,a, Fi-
80 Midistério da 'Fa'�E'-1- Co recebeu � ant�-p��j.eto lho :para discutir" as

:. re�'
da, além de membro,g elo sôbre o reajuste '�alal;ial for),12f'S adminis.l'�ttivas·, e
DASP e das diversas A�,,, e dedicc"1_:r-lse;-á ao �eU es- da constituição.

. /

'I

AL Voila a Reunir-se Para Ada_p'tat

Seve-ro e Ivo abremCfm�H�uiç�o à Reforma' Tribulárhi'

I'

,

.' -1")S cêrca de \-:1óiS meses sem' realizar sessões, -. ). •'
.

l'
'

, .... ' 1 :�

�����ta�,�:ad� ���:���e�:i��a�o����: �:����;�' �:�c'exp'OSIÇ'"ao aU'ro"'p'ecuar'I"a'tem a Asembléi a Legislativa do' Estado,' ccnvocadà .'

.

'" :
.

. ',' �,",. o,pelo Gwer:,ador Ivo 'Sj:vei,ra nara. ll(_\ perí-odo de ,28'
,

de noverrbro a ·28 ;''O dezcmbro. adaptarsa Constitui- "

ção do Estado à reforma
.
tributária qUe vigorará a Com a presença d� governador Ivo tido de proporcionar meios mais obje-

par+ir de 1. de jane�ro do próximo ano. Silveira (_ ,�� :N;::nistro Severo Fagundes tivos para que a pecuária alcance um

O único orador da tarde foi O sr. Celso Ivan da da Azr�cult1:ra, alÉm de expressivo nú- nível de maturidade de acôrdo 'com os

Ces-ta, líder I:a A::1ENA., qUe ao saudar os patlamen- mero de, fíguras representativas do mun "desejos do Presidente d� 'República e

tal"( s pela volta às atividades legislativas, declarou do oficial do Estad� e (lo município, sá- do povO brasileiro, S'ituou a ,participação
qUE; a últin:a :c�mpanha el�f',�r� ,serviu p3r� demons- bado realizou-se e111 Lages, a' a-bertura de .Sua Pastá, como instrumento do go-
trar que o regime demóerático e um� realldad� em 'oi�cial, da Exoosição Agropecuária Na- �êrno federal. no alcancemen o dêsse
nosso país, ficando patenteado o, desejo go·povo· bt/a- c�únal, tendo o certame a1cáncado mar- 'objetivo, de,.st,�cando o' empenho 'do,
sileiro em. :preServar a ,de!n�Cracla. . . d'

'c�--r{te êxito e excepcional repercussêo Banco dó B.dSi� no setor de financia-
'.

Por �:J1Jt:q l�do,. o presidente d� Casa, dej::>_uta o pela qualidade dos aaimais exp05'toS, 'mento (auri�Jil�:àhd(); em nível progres-
Lecian Slovmsk1, encontra-st; na Guanabara, Junta- demonstrando o alto índice de lideran- sivo as suai-: 9pé��çõ�s em 'Santa Cata-
me.''lte ,corr: 0'- Governad.or Ivo SilveirR� t;t',àtap�o 'jun_ ç� do. planalto serrano no setor da pe- rina) , .bem :corríO as.,:demais

J

providên-
to 3S ,qu,t0r:')ades tedefalS; de assuntos elo mtereSSe cle, 'cuária em Santa Catal'illa.. cias que atinR'e111 <3 ':':-;--cuá1'ia, COTno a ':le
rSan�a,�Cat<l!iria.

"' �
"/ Essa }ideiimça é'gruto :da '-', ratlfica- institUjÇão dR F�9N:��j�J;RTIL ,Jfundo pa-

,.r ção das produlções de Suas ,criaÇões ex- ra aquisição" de ferti1iz.al'lte.s), de gra11 ...

i
' i,J 'I

tensivas de bovinos e ainda:..-pelo ,expres dé interê,sse para a racionalização dap
, -

é " sivo número de eStabe1ecip1ento,s·.ae ca-·· produ,�ã'o ,�;; finalm�il'te; ressaltou a inau
-

/
-

'

l..1 A banhas, fomentando a 'criàçãó -<tas -prin-
.

gu:r:,aç}ã,o "-:Ía CampáÍlha de Comnate eon

"tfni!-lÍs :P.tc,�segll� V�sanuo O cipais raÇasl produ','o1'.ai' 'le ; céj.rne '-lo tra a Aftós:�(que :se instalava-, em Lages,
mllncJo, :,afirmando-,;e no coPfronto co,u e com ressonância: inicial nOs munid-

l.'I1i}r;'�l.\��,�;;'�.'_._ile: 9"1�,�. �� ,".sf��� Da A. LaUna ' produtos ap:r:esentados::'por "Quttos', esta- pios'do pYana1to S�1'rano, atingindo CTm-
Ir�· l.� ,!I'","II.II!'� Ilfi,,(lI,u1l.f. M� "'.Hi& ; 'dos ,especialmente do Rio '-Grande do -

pós 'Novos, São Joáé1uirn e UrubicL
'Svi: 'fatÇl qUe eu{prestou,ao certam� uln b,mpanha: eSsa q.!l�:�será desenv61vidu

Rxd, 28' (ASÁPRESS) __:__. Pr�s,3e.gue1n em aguas alto niv'é} zootéç:Pico, em n"rff'if'o 'entrC'samento entre o Í\lIi\..
da costa leste 'brãslleira os e,xercícios de treinffii1ento ,lli,,,tério (1; Ag,ri�ult11r3 e Os órgãos tée=
.€ n�anob:ras_;'da' bRE�ÇAO'·UNI:J;'AS- VÍI, ,realizada . A ABERTURA

,
I "nic�s da Secr�tarja da Agricultura em

Cónjuntam�te �,PeX'lÚ� fôrça\s�ta:refa's �e .';Ç}iÍJ:ev� anti"': As 11 horas de sábado, b governa-' nosSo Estado.
sUbparina dio Erasil-e aQS E�dos unidos;· cm .eX�- :d1ôr Ivo Silveira e o mi*istro S�ve'l;"o v'rST'T'A
cíc'às terão seu' enCerrameNto 'no pró:,Gmo aia pri,mei� F.agunaes adéntraram o pa,rque onde se -. Terrninados os atos s'ólenes, 'alJóS o

rO de Dezeínbrd, ,qúà�d<i, �s 'beló�ayes de àmbo� os 10éalizou' a exposiç�o, �recébidos - jun- governador Ivo Silveira e 9 Ministro
paí.Ses ,tiverem"af.ingidp, a c9sta,d� PefnàmbúcQ, ta1nente Com Suas co:initjvas - por gran

.

severo Fagundes serem Ob.s__equiados.

A fôrça'::tarefá: bt,aSileira çompõe-se de, Uln porta- dp nÚ�J1ero de ,n()�ulfl.reS e expositores�' cOm, lembi'ançaS alUSivas à exposiÇã,cJ
aviôes, qQatro 'con,tratotpeâ,'éiroS, Um s.u,pmatino, um 'sob 'acordes da Banda da polícia Mili- p_or alun.a� componentes da Banda mar
n3vi�- {r,anspofte, uill\re1;>oc'aa�r, uma 'liPid_ade--àérea 1:ar e de Uma '9à'nda de'alimas cip co1é- ciaI, inicioU-se Uma visita aos setons
de combate anti-submarimo, Ú)na unidade àérea .:Ie, gio 10caf. "

-:
\. ',' ',' da exposiÇão, como os de bovinos, ovi-

,ataque e Uma 1in�daüe aérea d�o ��c�lta:" t,.s, unidades' Ap_ós o hasteamentó da Bandeira' 'nos, sUinos, equinos" além cl� "stands"
"navais doS EstaGias l:TnidQs qUe tomam parte nos exet- Nácion�l, qUe inaugurou oficia11m,eÍlte

.

<l.e' entidades ,e firmas, . particulares 2

-cíci:os são aS f;ága�s de;míss�is·t'eh�g1iiàdos :'LE'AHY", .

á exposiÇ'ão, (') presidente d� ASsOciàçâb ofiéiáis', tendo os visitantes P., opor!,u-
-.c3pitânea -das, operaÇões, dois leontratórpedeirQS de Rural�de Láge�, Pedto ;t,is.:bôa,_ pFoferiu "nidade ,de ,conhecerem de perto a exee�

�sc')]ta, Um 'Subn1,'3.ti?-o e ú'ma �midaâ.e .aérea ide COJ:n- discUrso de saudaçã'o 'aos ilustres visl- lência e o alto nível zootécHiCo da ex:;'-
bate- anti-súbma-rino.

'

'. "- 1
• .';.'

"

tantes, l;listoriando a vidia çla entidade.. ,posição. �', _

•

'>.I �'. ,À OPERA.:QAO"'UN'IT,ÁS3VU: QUe tein j:>qr (Jb� e 'os frutos aue vem colhendo no setor OUTRAS NOTAS _ •

,-' ,·te_t�:v'0, i!I�'ú�iij�m.�nti �e
l

gu�rn� à-ri,t�-:sub:rha:rii1a peduário, co� (i)' �poio dos govê:i-nos' 00- '\. Além do governador Ivo Silveira e"
mais dese:nvo1:Viâo, esta' ,sdb"" o�f cdnot?}�)il:�4o/A���ontra- tadua1 e fed.era1.

' ,

do -mirÍistro 'Severo' Fagundes, a exp08i-
alrritant� Clydli J. ya� Ársoa)l_ .Jr,;, cóip�'f9:a;tt� daS

.

O govérD,á'd;r Ivo Sil:�e_ira-,: logo a-.
'

ção J>.€Cuár:ia nacional de Lages foi pers
fôrcas -do at'ân-tíco :sul 'da esq,?-adra; nOrte.,anrer-icano pós, produziU o Seu disCurSd de'�b�rtu-, ,tigiadã' com a presen(�a do Presidente
do A'tlêt"';;r:? " .

-

'

J;a' das festividadíes, congratul.ando-se
.

d':1- Assembléia Legisl�tiva, 'deputadó
Ajrlt1a .80\ dr"ti"1�, 'H 'npprCJ.-r2.n l��v(·)l. i'n f(1,,"�lrc;_' ,C,-.:�,,, "'-'V'l'l<l';p'lno' ge1a iniciatiVa'·e Lecian. SloWinski; De_s�mb,&rga:d:br', �e-

mento do' sistem.a de defes.as anti-se,1 brrar,i'1<'l '�D éon-=- d2Zendn ,_-la catís·f:"cão colÍ1 (fUe o govêr- lisario Rambs da' Costa, Pr€sidente ,;/eto
tinente, o rooor"das coS�:as' 'das -:Amél'�cas do Nor'te ,e /110 ca:,arinense enCara mov.i'!nento.s des- Tribunal de JustiÇa-; Ministro· NeL$clIl
do Sul.

' Sa natur�za, DiSse o' Chef� do 'E.�ec;;i;'- S(oeterau,' pre'siden�'e do TribunaÍ 'de
v<? daS mêdidàs ,qUe' o gov.êrI'lo e;tadúa1 Conta,s; dr. António Moniz de Arágiio,
vem tom�ndio no setor da- agricultUra. SecretárÍo da Saúde; dtt·, LUiz G'abrj�l
p;�rticularrzàndo aquelas que se .refe- Secretário da Agricultura; prof. Galileu
re!l' pr, setor pecuário, congratulando- Amoriril, Secretário' da Educaçã0 e Cul
se. f'fi�l!1..,p�te" (',0n:l os organizadores' do tUFa; Gal_ Viéi,ra da Ro�a, SeCretário da
�erhJ1lP Dl?lO bl'i lho de �ue se r,e'Véstia� Segurança Pública: en,g, Lourenço Fao:
,especialmmite por teh adqUirido condi- 1'0, Secretário d2, Vi'-l'C'âo e Obras Pú-
çôes ,çle éxposi�ão nacional: '-',

" ,Â • b'l�cas. além do Prefeito VaJdo da Cós ..
O rninistro' Seve'r(') Fagundes,", en-

.' ta', .,Ávila, d. Honóra'o P,iazera, Bispo
cel'ra�ldo a solenidade, '-lirigiu palavra,>' Coadjúi.:Or ,je Lages, deputad'o Os;ni Re-
de saudacão e de apoio à exposição fes

-

gis e AUreo Vidal Ramos, Juizes de Di-
�altaà1q'o �s medidas aámlnistra'.iva�'que ,-

reito dq COmarca, Vereadores e demais

frõüielraiotiOú10êsiê'�,iêPü-ne�se
3,qui e planeja enconlro,da fÓI,s}

A)im d,e tOlnar conhécirp.ento dos ;RECURSOS HUMANOS '
. i

,planos re1i'ltivos ao encontro de Fóz do ',: Além ,das <J!1á1ises de problemás e

Igu.açú,' do relatório da admini'stração soluções a serem apreS'entados' na l"eu- '.

anteriÇlr, e dos objetivos da atual, ésta- nrão de Fóz do Iguaçú pelo. BRDE�, Mi-
genros,

rá reunido dia 9 do próximo mês nesta ,nis 'ér,h da Agricutura e MiIústério ·Ex-
. cqpita1 b ConselJ.',O Deli.berati:y:ó êia SU- traordinárío p8r�1 a CoorclenaÇ'ão doi"
perm,'endellcia da Frouteir.a Sudot.'iStp Ori'fa11ismos 'Bep'ionai.s 'fjoUf,a com de�\-J � I � , � I'"

_.
!', 1 '

• ') ,!:I '

do País. - ' taqUe o trabal�10 elaborad0 em conjuÍltõ
.

,seg>lm'tlo irfQllmo.U Q chefe de' ga- pela UrnGS e Frbl1t.eira Sudoeste .. � ,

b1nete da ... Supel-intendencip, ,bel. José E'ste trabalho abon_Jal'á em sint�
Fraln\cisco dp Andrade Nevés Méirele3, 8e, C;s seguinteS .aspectos; p.�r« , � -, :WC)
o C�0�S\ô'_Jh_9 De1i,berativo tem a segui�te _Grande do Sul" San,ta ,Catar,i�a', Bara�á
,constltmÇao:. re,nresentalltes do .Gov�r- e)vr�lo Grosso: Analises dos prohlema.,
no ,-lo R,io G);a,nçie do Sul _:_ SecretáriO de. édncél,cã6, saúde e sócio-culturaiS"
W.aldir Mgggi, prefeito, de' Ro�ârio 'do esforço cOm.unitário exi,s'.ente e suas,!�

, Sl.d, �oã.o Al;ves Os?rio e DOlll'José ...Go- perc�E.s:õeS na econmvia d.a área; pl'in-;
,mes, BISpo ÇLe Bage: do Governo Cata- cipais caUsas. das �ol;'nças ,da área, .. e3�

. �'ineD:s'e -: ellg: Annito ,Z,eno' Petry e de ,trlltura hospitalar existel1;te e slzIas d'e�
'.

putados �e+so11 iPe'drin} 'e Gentil. B'e1a-
. �i�ciência; I estr:1.1tura\ Efjucabional 110S -di ....

'ni: do 'Paraná' - económista Neí Porn- 1erentes níveis; nível de escoÍaridilde é
poé Maçp:a;1!b" gep. Gaspar 'PeixoilO da razões de SUa insu:Hciência; �ferta 'e de'
�ost;<:t e eng,": :o�n� Li�eu- Schwa:i:'ts; 30 manda de: rnatrículas nO "'elJ;sino [primá�

I't

GOverno do '1'4ato" Grosso - secretário ',rio e secundário; problemas de custei�
Sa1oluão .BaruiKi (os .,dois ,o�Itros serão de ensino ao nívell_:los Estados: qUanti-
indicador' nos ] pr6ximos ',di,as);

-

do dade e qualidade âoi mestres � profes-
DNRH, eng, Celso Guimarães pantoj.a; ,

sores; e, análi�e das lnUd�ilç'âs s&io�C'lil+
·dó Ministério de Viação,� Ob�ai Públi- tur,ais el'n 'curso e antecipaçã� de sua�
cas" eng, Telmo Thopmson 'F1ofes; do 1!�endên,Çias, �
'iPstado Maior das Forças 'Armadas' Ce1. FINANCIAMENTO ',;
DOI11icia'no Muller Ribeil'b, dos IYrIllis-,. ''o' BRDE, Rlém da anális� dos l?�o':
.t�rios d,g Agricultura" dr. José Ubira- blénas práticos ,re1ici.onados cOm: a �ner
'jf-Jra Ti.l,l';m: --da' Educação e' Curt�r,q, gia el,étrica, transl1ortes, comu�icaÇõe3,
prof. Ild�fon�o G. Oliveira; e da Saúde e Saneamento e da adeqUaÇão 'da, i'nrra-
m�di�o 9rl\<nd? .:Seabra LOpes. A, ,r�u- , �strut;ura �� esforço de indus:-rializas'ão,
)1130 '"sera Dres1d,]da Ipelo 8�per�nten- ,comparecera ao encontro de F.óz dó
dente Eng. 'Regin,'lldó Ma�o de Sá, que Iguaçú que será presidido pelo l1-),inis"':"
�t?res�ntará, os P1élnOS de Sua admipis- t1'o João Gonçalves tle SOU��, c�m' 1;Je's�
traçl9.'O e os qUe dizem respeito a Fóz qUisas reJativas ,aos li)roblemas de ffITàU

do Lguaç(l. ciumento.
�

.'

...
" �

-.

, ;

"

- ,

Agradecimel110 e Conviie Pára Mi�sa '

" í "

Viuva Luiza Nahas Bonna'ssii;, fi nos,
l:or1'1s, �netos, -biSneta' e d-êmais parentes de

"" "

i,, '
I

. OSCAR BONNASSIS- .

1
< I

SeDE',:bjli:>:-'dos" agradecem' a todas as pessoas que ma

nifestaram "seu'pesar e acompanhar� aS cerimôl1�::ls
,de se\Dúlt-aniento, �,_ ,

,

Outl'�.ss�m,. (;ô�';�dán}; para- á P1is�a, d:e 7·, dia, .

�
,

ser realizadà 'ha rC'atedràl- Metmpolitana, d�a 2 de ,âé
zembro, ·...:'..óxh�b; �s: 7:,30: hota�: ;-'

'

" '
' ,

.. Alité;cipam. :agradecirrientas. '
'

I '" !1",
'.,,<

.j'

( .

'\

"

,'"

A BiTe:mia do Sintacatarina CountrY C1ub soli-
·'cit3.' a -todos Qs sócios pj,'oprietáribs, aSsim �'adlO a Seus

d8\?�,nqer ��s, �n+e1'essados em frequentar' a piSCina
do ,dube" que a parür de 1. ,de novembro do corrente

a.no,. -d';"ver3,0"comJjarecer no consultório do Dr. Alva-
ro C6!yDe de C;l'wdho, sito à rUa Nunes Machado 11,
1;3, nO ho�ál'io de 15 às 18 hOr,as. par,a exame clínità
ge:r8i OU c�m atestado de sâúde' ,pas6r,do por qualquer
médi.co,-· C (\"1'>1 firrna.· reconhecida. Em ambos os Casos
-o interessªdo deverá levar uma abr;eugrafia.
; Avisa,

-

outl'oSsim; qUe nenhunia pessoa- pOdel'á.
'�rE'quéntar a piscina sem o· prévio exame médi.co.

'

, 'I
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